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CONGRESSO NACIONAL , 
Convocação de sessão conjunta para apr_eciação do "veto" presidencial 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70 § 3.0 da Cons~ 
tltuiçã.o, convClca. as duas casas do Congresso Nacional, para, em sessão 
conjunta a· realizar-se dia 8 de Abril do ano ~m curso, no Palácio Tira­
dentes, às 14.,30 horas, conhecerem do "veto" presidencial (parcial>· ao 

Projeto de Lei 'n.{l 702, de 1947, na Câmara doS Oepuiados, e n." 188, de 

1950, no Senado, que cria o Laboratório Central de ContrOle de Drogas e 
Meclicamentos. 

Senado Federal, em 17 de Março de 1954 

João c .. t Fn.ao 
\ 

SENADO. FEDERAL 
Relação das Comissões 3 - Alberto Pasqu<tlint. 

4 - Alvaro Adolfo. ( ~) 
5 - ApolOnio S\\les. ( # *) 

Comissão de Serviço 
Público Civil I. 

• -1ubs:·tuído interinamente pelo 1-Tfsco dw; Santos _ Presidl'mte. 
Presidente - Marcondes Filho. Sr • Flãvio Guimarães. Luiz Tinoco - Vice-Presidente. 

Diretora 

1.~ Secretário - Alfredo 1'7e-...es. ** Substituído interinamente 
2.0 Secret~ri? - Vespas!ano Martins Sr. Cícero de Vasconcélos. 
3-: Seeretf!-r~o - Fritn~Isco Gallott1.. · 6 _ Carlos Lindenllo..:tg. 

Vivaldo Lima. 
Mozart Lago. 

Nestor Massena-. 

pelo 

. Comissão de Redação 
1 - Joaquim Pires - Presidente. 

2 - Waldentar Pedrosa - Vite-?r~ 
sid.ente. 

3 - Costa :rereira. 

4 - ·venOso Borges. 
4. Secretano - EzechiaS da Rocha.. '1 _ Domingos vetasco. 
1.0 Suplente - Prisco dos Santos. · 8 _ Durval Cruz .. Secretário Interino: Odenegus Oon- 5 -·Aloysio de Carva:fuo. 

2.0 Suplente - Costa .Pereir?. · 9 - EUclides Vieira. çalves Leite. s · ' 
Reunl·o· es.· ,_ Q t f . as· 16 ecretario - Gloria Fernandina 

~ uar 0\S- eu as Qutntela. 
.: ecretârio - Luis Nabuco, Diretor 

Geral da Secretaria do Se.L.ado. 

Çomissões Permanentes 
Comissão de Educação 

' Cultura 
1 - Flávio G~imarães 

lllente. 

2 - Cicero de Vasconcelos - Vice­
Presidente. 

3 - Arêa Leão. 
4- Hamilton Nogueira. 
6 - Levindo Coelho~ 

6 - Bernardes Filho. 
t - E~clides Vieira. 

Secretário - João Alfredo R a v asco 
.te /ndrade. 

Auxiliar" - Câ.rrnen Lücia de Ho­
landa Cavancanti. 

Reuniões - As 
15,00 horas. 

quartas-feirr.s, às 

Comissão de Finanças 
1 ...;.. Ivo c;!'Áquino - Presidente .. 

t 2 - Ismar. de Góis -:.... Vice-Presf .. 
dente •. 

10 - Ferreira de SoUS&­
lt ..... Pinto ALebc.o. (*H) 
1: - Plín~o Pompeu. 
13 - Veloso Borges. 
14 - Vitorino Freirea 
15 - Walter Franco. 
• *... Substituído iriterinumente l)e](l 

Sr. Sá. Tinoco. 

SeCretário - Evandro Mendes Via­
na, Dir~tor da Orçamento-~ 

Reuniões - As quartas e sextas: 
feiras às 15 horas. 

comtssao de Gonsmwçao 

e Justiça 
Datio Cardoso, Presidev.te. 

Aloisio de Carvalho, Vice~Pres'idelite. 
Anísio Jobim. 
Attílio Vivacqua.-' 
CIU'nilo l'dércio. 
Ferreira de Sousa.. 
Flãvio Guimarães. 
Golnes de Olivtira. 
JoaqUim Pires. 
Olavo Oliveira. 
Valdemar Pedrosa.~ 

horas. -

Coritissões Especiais 

l::special de Inquérito Sôbre 
os Jogos de Azar 

1 - lsmar de Góes - ~esidente. 

2 - Prisco dos- Santos - Vice-Pre~ 
sidente, 

3 - Kerginaldo Cavalcanti 
lator Geral. 

4 - Vivaldo Lima. 
S - Novaes Filho. 

- lle-

Secret;ãrio - J.oão AUredo Ravasco 
de Andrade. 

Comissão de Revisão do Código 
~mercial 

1 - Alexandre ·Ma-rcondes Filho 
!:'residente. 
2- Ivo d'Aquino. 
3 - Ferreiro de Sousa 

Geral .. 
Relator 

Secretário· - LuíS Carlos Vieira. da 
FonseCa.. · · 4 -. Attílio Vivacqus. : 

Auxiliar - Marílit\· •Pinto -Aman-do 5 --:::- ·Vitorlno Fre~e. 
,Reunlõea Qua-rtaS .. feirâ.a àl ·a,oo .... sec.~etário·- Joio Alfredo,Jtavaseo 

boraa. · . · . de Andracle, · · 

Auxiliares -- Natérci~ Sã. Leitão 1 
Dinorah Corrêa à e Sá. 

l=teuniôes , à.s qu~rtas-feiras às 
hor:...~. · ' 

Atas das Comissões 

Comissão de Relações 
Exteriores 

1$ 

ATA DA 1:• REUN!AO REALIZADA 
NO DIA 23 DE MARÇO DE 195! 

As . 16 ~oras, sob ~ Presidência do 
Sr. Halhilton NogueJra; Vice-Presi .. 
dente;_ presentes os Srs. Senadores 
Ge17-gmo _A velino! ;f:erreira de Souza. 
Novaes F11l1o, DJ~Ur Brindeiro Péri­
cl~s Pinto e Flávio GuimarãeS, reu­
n_e-se a Comi~ão de Relações .Exte­
riOres, para instalação dos seu.s tra­
balhos em COJ'l'espondência oom a . 
noya sessão legislativa, iniciada a 
qumze do mês em curso. 

O Sr. H~milton N"oiueira anuncil1' 
~er a ~euniao por. finalidade eleger, 
re~pecb_yamente, o Presidente e ;, Vi­
ce-Presidente da Comissão 

Procede-se à. eleição por' escrutínto 
se~e.to e, feita a apul"a.ção dos voto.s, 
m~f1ca~se. o seguinte resultado: . 

J:'ara Presidente: Senador Georgino 
Ayelino, seis votos e senador Nov:tes 
Filho, um v:>to. 
, ~•t:•.- V.ice-Presidente: Senador Ih­
llJ!lt~~ _Nogueir~t. seia. voto.11 e Senador 
~ovaes Filho, um voto. 
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O Sr. Hamilton Nogueira proclama. 
en ,.,_o, e.e.Lü~ us ::sr. Senadú-r Ge<;,:_·gi­
no b.Vé.IL.)O para .t'l'wêiJ.Ctente o Sr. se~ 

JJacour linm~Jton No,;;ueua para v lCe­
l-H:SJacnte cta c: omissa o,· congratumn­
ct'o-s.e com u Sr. Georgino A velino 
pt.<;, su.u. eJe.;;ão. 

.t1ssummuo a ptesidencia, o Senhor 
Gtov.I'Süh.l Aveuno agradece a seus pa_-_ 
res a nonra com que o dtstmguu·am. 
.AJUi.HU a correçao e esp1nto ae nar­
mon.a. cohJ que o sr. Hamilton No­
guelra dingiu os traoarhos da Conus­
Eão apos u la!ecrmento áo Senador 
Mello \11anna, rendendo a este u.umo 
um vre1to de sauuade e admuaçao. 

&ntes oe encerr-ar ·a reunião, o :::;r. 
Geurgmo Ave1mo. Presidente, convi-: 
tt~u os p-resentes para uma reuniao 
exl..raordinâria da coml.ssão.no dla 24, 
a:; • J noras. 

Nadama1s havendo a tratar, o Sr. 
PreSidente encerra a reumá.o, lavran­
do eu. Ca10 Cesar de Menezes Pinhei­
ro. a presente ata qu:, uma vez apro­
l'ada, serã ás.sinacia p.elo Sr. Presi­
dente. 

Comissão de Serviço 
Público Civil 

1.8 REUNIAO (DE INSTALAÇAO) 

OI!RIO DO CONr.QF<;SQ I\I.Arii11\!Al !Seção lll 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR GE"RAL 

ALEERTO D.::' BRITO PEREIRA 

CHFFF DO ~ .. ~VH;:O DE PUSJ..ICA.ÇÔE~ 

MURiLO FeRREIRA ALVES 
CHEFE OA SEÇÃO DI! li'I:EOAÇÃO 

HELMuT HAMACHER 

'DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃd 11 

fmpres:to nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

FUNCIONARIOS REPARTIÇõES E .PARTICULAI!ESI 
· Capí~a.l· e Interior Capital e Interior 

50,(i0 Semestre • • • • • • • .. • • • • • Cr$ Semestre . . . • . • . • • • • . • • CrS 
Ano • . • ... •• •• • • • • • • • • • Cr$ · 

Exterior 

96,00 Ano . . • • • • • . . . . • • . • • • .. Cr$ 

I Exterior 

39,00 
76,00 

Ano ··················· Cr$' 136,00/Ano ér$ 108,00 

Março de 1954 ~ 

Comissão de Segurança 
Nac10na1 

1.• REUNIJ\0 ORDINARIA, EM :zt 
DE MARÇO DE 1954 \ 

As 19 horas, SOb a presidência, n01 
têrmos do Regimento, do Sr. Sena. .. 
dor Onofre Gomes, Presentes os se .. 
n_hores Senadores Ismar de Góis, Sil .. · 
VIO Curvo e Walter Franco, ausente, 
com causa justificada os Srs. Sena-­
dores Pinto Aleixo, Roberto Glasser e: 
Magalhães Barata, reuile-se esta co .. 
missão, a fim de eleger seu Presidente 
e Vice-Presidente. _ 

Procedida a eleiç~o, são proclama"' 
dos Presidente e Vice-Presidente, res .. 
pectivamente, os Srs. Senadores Pin .. 
to Aleixo e Onofre Gomes, o primei .. 
ro com 4 votos e o segundo com 3, 
obtendo, o Sr. Senador Magalhães 
Barata, 1 voto para Vice-Presidente. 

o sr. senador Onofre Gomes ágra­
dece em seu, nome e no do Presiden­
te eleito, a confiança dos seu.s pares e1 

nad~ mais h a vendo a trata r, encer­
ra-se a reunião, lavrando eu, Ary 
Kerner Veiga de Castro, Secretário, a 
nresente ata, que uma Ve? aprovada_ 
será assinada pelo Sr. Presidente. 

Comissão de Economia · REAWZADA EM 2' DE MARÇO 
DE 1954 

Aos vinte e dois dias do mês ·de 
mar~;o de 1954, as lb,UO noras, no pa­
lao No ore do Sehado E ederal, pre­
fientts os Srs. Senadores Prisco dos 
Santos, Vivalào Lima, Mozart Lago, 
Luiz Tinoco e NestOr Massena, reu­
ne-se esta Comissão Permanente, com 
o fim especial de dar cumPnmento. 
ao disl_}Õr8to no art. 40 do Regimento 
lntetno, 

A11o assinaturas dos órgãos oficiais começam e terminam 
quer dia ,~o exercicio em qtie forem registradas. 

em ciual-. 1.• REUNIA6 (DE INSTALAÇAO)( 
EM 22 DE MARÇO DE 1954 

Na .tm·ma regimental, assume a pre­
sidência dos trabalhos o Sr. Seria dor 
Mozart Lago, que, após declarar ins-
talada a Comissão e a finalidaàe da 

O registro de assinaturas é feito a vista do comprovante do 
recebimento. 

Os cheques e vales postais deverão ser t-mitidos em favor 
. tesoureiro do .Departamento de· lm!)-rensa Nacional. 

do 

Os supleme~ntos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
acs assinantes tiómente mediante liolicitação. -

O custo do núinero atraSado ~erã- acrescido 
eXercício decorrido, ccbrar-se-ão maíi Cr$ 0,50. 

de Cr$ ·0,10 e, por 

reunião, procede a eleição para os car- do, os ·srs. Senadore:. Kerginaldo Ca­
gas de Presidente e Vice-Presidente. valcanti e Ruy Carneiro. De acôrdo Comissão de Transportes, 

Comunicações e Obras Pr?Cedida a votação, verifica-se .o

1 

com. o~ Regimento supra-c.itado, eBta 
seguinte resultado: ComiSS~o reune-se com a finalidade 

Para Presidente: - d~ .se •-stalar e eleger Presidente e 
· . · . Votos· VIce-Presidente dêste órgão. · Públicas 

Senador Prisc!? dos Santos • 4 Ap6s a leitura d?- ata, aprovada, 
Senador Moz.art Lago .• , , •• 1 passa-se à votação. que acusa o se- L' REUNIÃO (DE INSTALAÇÃO), 

REALIZADA EM 22 DE· MARÇO 
DE 1954, Total ....•.•.. ·-· •.••• 

~uinte resultado: 
'Para Preshlente: 

Para Vice-Presidentê: 

Senador Llliz Tisoco •..••• 
Senador Vivaldo Lima •••• 

Voto.s 
Votos l Carloo ~~mes de' Oliv~il:a · 4 ·Aos vinte. e dois dias do mês de 

março de 1954, reune-se a ·Comissão 
de Transportes, Comunicações-e Obra"s 
Pública~ para, nos têrmos do- art. 40 

4 Luiz 'I'inoco •..........•.. : •·• • • • • 1 
1 

--. 
Total- .. _ ........ , ... , . 5 

O Sr. Presidente, após' proclamar 
o.s' eleitos, congratula-se com a co­
missão pela reeleição dos Sns. Prisco 
dos Santos e Luiz Tinoco, Presidente 
e Vice-Presidente, respectivamente, e 
coilvida o Sr.· Prisco dos Santos a as­
aunir . a Presidência. _ 

q Sr. Presidente em seu nome e no 
do Sr. Vice-Presidente, agradece a 
confiança que lhes foi depositada, re­
.con4:~zindo-se aos cargos para os 
quais vêm de ser eleitos, e·. convoca 
uma reunião extraordinária para 6.•­
feira, h 16,00 horas. 

-Para Vice-~residente: 
Votoo 

Luiz Tinoco ........ ••·••••••• ••• '3 
Hamilton Nogueira 

!> do Regimento Interno, instalar seus 
trabalhos e eleger o Presiderite e 
V'ice~Prelõidente, e~tando presentes· à 
:·eunião os Srs. Senadores Euclydes 
Vieira, Onofre Gomes, ,Qthon Mãder 
e Antônio Bayma, deixando de ·com­

... ; ••• ~ ..... 1 P._arecer, com causa justificada~ o Se~ 

1 nhor Senador Alencastro Guimarães. 

Q Sr .. Senador Euc_lydes Vieira- :Ü-
Othon Mãder .................... . . 

5 sume ,a presidência da Comissão pas­
sando a proceder às eleições, das' quais 
são conhecidoo os seguintes resulta· .. _Apurados os votos, o Sr .. Senador 

Cícero de Vasconcelós, após procla­
mar eleitos os Srs. Senadores Carlos dos: · 

Gomes de Oliveira e LUiz "Tinoco, para Para Presidente: Euclydes Vieira -
Presidente e vice-Presidente respecti- 3 votos. 

-Nada mais haVendo que t:ratru·, e"!- :vamente, congaÍ'tula-se pela reel_eição Para Presidente: 'Alencastro Guima-

As quartoze horas e trint~-... minU .. 
tos reune-se, na Sala .de Leitura do 
Senado, a Comissão . de E~nomia., 
comparecendo os Srs. Senadol.·eS Lan­
dulpho Alves, Julio Leite, Sá Tinoco 
e Costa Pereira, êste· último recém­
eleito em substituiçã-o ao Sr. Sena .. 
dor Assis Chateaubriand, estando au­
sentes, com causa justificada, ~ se­
nhores Senadores Pereira PL'"lto, pu .. 
nio Pompeu e Euclydes Vieira. 

Assume a presidêhcia, nos têrmcs 
do Regimento Interno, o Sr. Senador 
Landulpho Alves que, depois- qe de­
clarar instalados os trabalhos da Co­
missão, pa.ssa a proceder às eleiçõe:t 
para ·Presidente e Vice~Pr-esidentt 
cujos resultados são os seguintes: 
· Para Presidente; 

Senador Pereira Pinto .....:.. 4 votos. 
Para Vice-Presidente: · 
Senador Landlilpho Alves - 3 vo-

tos. · · 
Senador Julio Leite - l voto. 
o Sr. ·senador · Landulph3 Alves 

agradece em seu nome ·e no do Pre­
sidente .eleito a honra de suas reelei­
çõeS, para os altos cargos, sa!Ien tar..do, 
ainda, que se empenharão. no sentido 
de imprimir aos trabalhos da Comis .. 
são o rítmo dos anos anteriores, fa .. 
zendo votos, enfim, pelo bo:n anda. .. 
menta dos seUS serviços. · 

Em .seguida o Sr. Presidente a\·oca 
as seguintes proposições: 

- Érojeto de Lei da· Càmar~nú­
merO 26_9, de· 1953, que concede auxi­
lies de Cr$ 4Q0.000,G<Le Cr$ 100.000,00~ 
r~pectivamente, à Associaçâl). serra­
na de. Defesa dos Agro-Pecuaristas, 
com sede em· Ijui, no Estaoi.~_do: Rio 
Grande· do Sul, e. à Exposição Agro­
Pecuãria e Feira de AmostTs:s promo­
vidas pela . Prefeitura Municipal de 
Crato, no· Es-tado do Ceará; ~ 

cerra-se a reunião, lavrando eu,Ode- de ambos, ressaltando a sabedona de rães _ 1 VÇ>to, · 
negus Gonçalves Leite, secretârio in- ambos !lO desempenho,~e.seus cargOS'. . · ~ - Projeto de Lei da Câmara n~-
terino, a presente ata que, uma vez A segutr, pasas a Presidencia ~o S~- fara-VIce-Presidente: Onofre Go- n:er.o. 289, de 1953, que prorrm~a n Vl• 

aprovada será assinada pelo ·sr. Pre- nhor Senador_ Carlos Gomes de Oh:. .mes ·- ~ voto.s, genma da Lei n.o 419, de 3 de outu .. 
sidente. t..aa:l veira. • __.:."~-- - Para Vice-Pr'e.sidente·. Othon M'a"der bro de 1948;- e Ofício n.o 8-9-53, de 

" Conselho Nacional de J!!conomta, cn .. 
ASsumfndo; Õ si. Senador Carlos - I ,v-oto.· · caminhando a Exposição Oeral da 

Comi s- · d Le · (~ - S · 1· Gomes de Oliveira. agradece em seu . . . . s·tu - Econômica do País eiativa ··' S ao e gtS ÇaO OC!a nome e do· Vice-Presidente as pala- Os Sts, Prestdente e Vtce-Pre~t- 1 açao t . • r . 
vras do Sr. Senador Cícero de Va.s- dente eleltos agradecem a dLStmçao ao corren e ano. 

1.• REUNI AO (INSTALAÇAO), EM ·concelos· e a bondade de seus pares de seus pares, .reconduzindo-os aos _ Ao Sr. Senador Julio Leite, os 
22 DE MARÇO DE 1954 ,"' por reconduzi-los àqueles postos honroso.s cargos, formulando ~o~ seg-uintes Projetos de Lei da Câmara: 

' • • . • pelo êxito dos trabalhos da ComJSSao N. 165, de ·1!153, que modifica o n-
-. As 15,:W horas, numa das Sala.s do A comissão deteriruriou ainda ~man- durante a presente Sessão · Le.,a-isla- tigo 5Q5, do Decreto-lei n.o 5. 452, de 
Senado Federal, reune-se esta comis- ter o. mesmo dia hora das reuniões, tiva, certos da capacidade técnica de t.o de maio de -1943 {Consolid'l.:ão ctas 
são, presente os Sr.s. Senad~>~ Car- isto é, segundas-feiras à.s 16,00·horas. todos Os seus membros._ Leis do Trabalho) e dá outras provi­
los Gomes de Oliveira, t.uiz- Tinoco, 
Othon Mãder, Hamilton Nogueira, cí- Nada m.ais.havendo- a. ·iratár, enCer- Nádá. mais havendo que tratar, en- dências;. 
eero ('(e Vasconcelos que, na form_a. do ra-se a reunião, lavrando eu, Pedro de cerraNse a. reunião, da. qual, eu, Fran- N. 373. de 1953. que disoõe sôbre 
§ 2.0 de art. 40 do Regimento "Inter- Carvalho Muller, Secretário, a. pre- cisco Soares Arruda, Secretário lavro a fabricação e comércio de "vinho~ 
no, assume a Pr_e.sidência, deixando sente ata. que, uma. 'vez. aprovada sen\ a. presente ata. que, uma vez aprova· seus derivados e bebidas em geral~ 4 
de comparecer, por motivo justifica- assinada pelo Sr. Presidente d'a, será. assinada pelo sr. Presidente. dá. outras urovidênclas; · 
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N. 378, de 1953, que concede isen- Cavaleanti - GeorginD Avelino bro de "1946 e qui!, pela 1eg~la~ em <lepreende do relatório apre~mtadil 
çáo de direitos de importação a apa- Ferreira de Sousa - Rui CarneirO - vigor, deveriam ter deiXado montepio ·~a Ministério da Justiça e Negóc~os 
relhagem completa destinada à mon- Djair Brindeiro - Ezequias da Rocha de general de Exército e marechal e Interior.es, logo nos primeiros t~·inta. 
tagem de wna fábrica para puJveri- - Cícero de Vasconcelos - Walte:r postos corresponde~ntes na Marinha dias decorridos da p06Se do seu hoJe 
zação de Jeite, a ser importada. pela Franco _ Luís Tinoco _ Sá. Tinoco e na Aeronáutica, poderão ter suas diretor. 
cooperativa Central; e _ Alfredo Neves - Guilherme Mala- pensões reajustadas, desde que des- 2. - Se através do.s encargos atri-

N. 32, de 1954, que altera a leglS- quias - Hamilton Nogw;ira '- _Mo- contem treze cotas da corresponden- buidos à bem inspirada Supérinten ... 
!ação do impõsto de renda. . zart úJ,go _ Perícles Pinto - Ne.'Hnr te conl;!ibuição de montepio de acõr- ldência de Assistência Domiciliar e 
· ·- AO Sr. Senador Costa Pereira, Massena _ Euclides Vieira - Domm'": do cem o estabelecido no art. l.o Preventiva, não será possível ampliar 
os seguintes Projetos de Lei da Câ- gos Vela.sco _ Dario Cardoso - .co.~la desta lei. ' e tornar realmente eficiénte e con­
mara: _ Pereira _ Sílvio Curva - Vespasiat.o § 2.0 Os beneficios estabelecidos no ereta a assistência à maternidàcle. 

N. 199, de 195~, que. dà J.?-oya re- Martins_ Flávio Guimarães_ ?ran- ~ 1.0 dêste artlgo são extensivos aos após as paxtos. B-em orientadas. b~m 
daç~o d_o art. 1." da Lel n.0 60.), de 5 dsco G-allotti _ Al{redo.Simch (3!1. herdeiros "dos oficiats generais pro- assistidas, bem advei'tidas, as Mâts. 
de Janeiro de 1949; . · ~o~idf?S "post-mortell?" 

0
depois: lia por certo, se1·ão z.s principais e ma1s 

N .. 268, de 1951, que prorrog~ o O SR. PRESIDENTE: Vlgenc!a do decreto-lei n. 9. 736, de dedicadas colat:ondorilS do .S.A M. 
prazo dos contratos de arre!ldamento 4 de setembro de !946. . na sua nobre fama de prevemr o de&· 
de terras, con8'ela os preço.:; e dã Acham-se presentes 31 Srs.' Sena- f Art. 4. 0 A pens-:o . do mew sól~o I vio do.s próprios filhos. 
outras providências; e dores. Havendo número legal. p,stá. dos generais de ExercitO e .. marecbaiS 3. _ Se. em tal sentido, não ser& 

N. 20. de 1954, que reduz de 20% aberta a sessão. Vai-se oroced.er & lel- e seus equivalen.tes na Mannha ~ na, possível articular a direção do S.A M. 
anualmente com base no volume ex- tura da Ata. Aeronáutica é fixada em Cr$ 1.7::'0,00 1 com a direção dos departamento pu-
portado em 1953, as exj)ortaçô?.s de (mil setecentos e cit_Iquét_Ita cruz~t:os> blicos e e.s;;ocill-;õ~s píirt~culares que 
minério de manganês das jaZidas do 0 SR· 2.(1 Si:.CRETARIO: e Cr$ 2.000,00 (dOIS nul cruzeuos) se consao-ra.m à p-=sist§r.cia à mate-r-
Estado de Minas Gerais. (, respectivamente. ,. . Ald nidade p

0

reconizada pelo art. 164 da 
- AO Sr. Senador Plinio Pompeu, Procede à leitura aa Ata da sessl!t' Art. 5. 0 A pensao do fn:elO so o constituiçf!_o Federal. 

os Projetos de Lei da Câmaz·a: cmterior. que. pos.te. em di$c.ussão, é correspondente aos · demaiS postos Sala das Sessões do Senado Fe-
N. 355. de Ul53, que con~ede lsen- i8m debate aprovada. será. calculada de acõrd~ com a .ta- deral, Rio de Janeiro, 23 de março d~ 

ção de direitos de Importa.ção e mais bela de vencimentos da le\ n.<l _5.16'7:A, 1954. · 
taxas aduaneiras para materJal a ser O SR. 1.o SECRETARIO: de 12 de janeiro de 1927, mclus1ve Justíjicação 
importado ~1a firma Hers.!tcl Freres para a;s herdeiros dos rnil!tares já !a-
para irlstalação de uma· fábriCa de Lê o seguinte tecidos. . _ . . ~ Tenho para mim que o S A.M., 
caldeiras, artigos sanit~rios e máqlll- Art. s.o Revogam-se as diSpOSiçoes em melhor, o dinâmico Dr. Goilher-
nas agricolas, nO ·municipio de Ca- E d'en"'t oontrário we R-emano. tão crescido na admira. 
nnoas, Estado do Rio Grande do xpe 1 . .. em àS co~issõe.s de Constituição e ção pública após ~ divulgação do seu 
Sul: e , Justiça de Segurança Nacional magnífico relatório sõbre os novos 

.N. 377, de 1953, que díspõe sôbre Manifestações de pesar peJo faleci· e de Finanças. lservi.ços que rec-entemente lh~ foram 
recursos financeiros para os Serviços cnento do Sr. Senador Melo Viana: Telegrama: , I c~n.flados, enc~ntrará nas Maes bra- . 
de Alimentação de Prevídência Social Das Câmaras Municipais de Matia~ Da Câmara Municipal de . Recife, sileiras as mawres. e ~elhores cola ... 
e Serviço de Assistência -Médica Do- Barbosa, no Estado, de Minas Gerais; Pernambuco transmitipdo apelo no boradoras de sua mtehgente e gel?-e ... 
míciliar de Urgência. Suo Vicente Franco da Rochà, nu .es- sentido da ~ápida aprovaçf.o do pt?- r~a inicia ti v~ reve!ad~ com a. cr}a-

- 'Ao Sr. Senador Eucly.:i"!S Vieira, •ado de SàÍ> Paulo. . jeto de lei que concede autonomia çao da Supenntendencat. de ·AsslSten· 
os Projetos de Lei da Câmara~ tY.> Diretório Municipal do Pal·ti~o aquêle municítlio: cia .Domiciliar e Preventiva. 
· N. 352, de 1953, que con~ede isen- social Democrático enl Bagê, !tio Do Presidente da. ·Assembléia .Legis- A primeira. e a melhor escola dos 

ção de direitos de tmportaçao e taxas Grande do Sul. ! !ativa do Amazonas, comumcando menores é o lar. Mas nem tod~ os 
aduaneiras para fosfato mon .sodiC::> Prestação de contas de quotas-p_a~- l haver assumido 0 Govêrno do. Esta- lares, mesmo econõmicamente bem 
ou amdndo fosfóric~: ~té o lmute de ~s c;lo iropõsto de renda, pelas PJ:elet- d-o na ausência do Governador ..A-1- garantidos, estão preparado~ para a. 
10.000 toneladas metncas; turas Municipais de Prados c Nater('J~. va~o Maia· rnissão da educação dos fühos. E" 

N. 27, de 19.54:, que equipara· as ta- no Estado de Minas Gerais; Orlãndia Do Presi.dente d~ Assembléia Legis- indispensável instruir 11s Mães que 
rifru;; alfandeganas do ar~m~ ?e alu- e Aguai, no Estado de S. PaUlo. lativa de -Sergipe, comunicando h~ ver não ti-verAm a sorte. de uma :e_~ular 
mímo à.S do ierro galvamzado, e Ofícios: .... aquela c3.Sa aprovado voto de solida- educação para a Vlda. Auxtlla-tas 

Ofício n. C-11-53, da SERDEF .en- Do sr. Mínistro da Agricultura, so- riedade com os trabn-1hadores, .na sua econõmicamente será bom, mas não 
camit_Ih3;_ndo o esbõço_ de U~. ~ro1eto licítando as necessárias. p. :ovidênc~as j reivindicação referente ao salário mi- 1 ser~ tUdf:>. Instruí-las. sim: é que 
de lel sobre o comércio e?te.rwt. no sentido de ser restltuido l""uele nimo; . _. . . sena o 1deal. .0 resto se-na .qua~e 

- Ao Sr. Senador Sá Tinoco, a Ministérín 0 processo . C. 9. 263-53, 1 Da ·Diretoria da Assocmçao Brasi- · r:ada, redundana em conseqüencla 
Mensag~m. do Exmo. Sr. Pt·csldente contendo os documentos que instrui- ]eira de Prisões, manifestando-se _con- f~licíssima. _ -
~a Rep~bl~ca n. 44-54, que su~mt!~te ram 0 projeto de Lei da Câmara nú- tra. a iniciativa referente à adoçao da Sa:la das s_essoes do Senado Federal. 
a aprec1aça_o dest~ Casa a Ind.caçao mero 'H1_53, enviado a esta casa. prisão perpétua com trabalhos Ur- Rio de Janetro, 23 de maJ.·ço de 1954. 
do Sr. Jose Garrido Torres, para o Do Ministério das .t..elações ExteriD· çados no Brasil; - Mozart Lago. 
e~rgo de membro. ?o Conselho Na- res, coinunir.ando que o Presidente :~o Do Dr. Artur PôrOO Pire;sl agr~de-
ClOnal de Econo1:1ua, e 0 .., congresso do paraguai não poderá cendo, em nome da tam1lla Porto, O SR. PRESIDENTP: 

Proj~to de Lel do. Senado ~· -:.?:.· aceJtar 0 convite do Govêrno brasilei· as manifestações de pess.r do Sen~do · 
·de 19a~ .. que re':.oga af daatolrtzaçao ro para visitar o Brasil ~m Vista de peto fateci.m~uto do Dr. Dorval Pires 
concedida ao governo e ~ra , para . d d . <i ' · go d Põrto · 
intervir no domínio. econôm:co e as- ter 51. 0 esigna 0 para 0 car ~ ~ Assembléia Legislativa da Bahia, 
segurar 'a livre distnbuiçã.o <Je produ- ~bau:ad.or no Peru, devend_o assJJ Da ulando a 1o no sentido da rã-

Continua a. hora do expeun~u~e. 
Tem a palavra o nobre Senador Gui­

Inermê Malaquias, primeiro orad.or 
inscrito •. 

tos necessários ao consumo do povo, rmr fme.diatamente .s~as funçoe~. f~rm -~do ro·eto de lei que 
pela Lei n.o 1.522, de 26 rle deze111- Da Camara MumcipaJ de Ja~. São pi~a a~ov~ça socift Jurai· · O SR GUILHERME MALAQUlAS. 
bro de 1951 (Sen João Villasbôas> Paulo; formulando apêlo no sent1do da cna 0 . erytço omJ.r'clO varejiS- · 

Nada mais hav~ndo que '"rata~ en- aprovacão do projeto d~ lei destinatto Do Smó.IcatoFrdo C d< D'•trito Fe- Não joi revisto pelo orador - se-
' • 1 ed. • ·d d d .... ta de carnes escas o .,. h p ·d nt 1· · há •lg m temp<> cerra-se a reunião, lavrando ~u, Aro- a cone er 1mum a es aos verea or.,, . 

1 
li ·t d atenção do Sena-1 n or resi e .e. a ~ u 

do Moreira secretário, a presente _:_ Da Câmara dos Deputados, en- dera • 8° Cl 3:~ 0 ~ cr· da ara êsse se vem reSS':!t..>Jtmdo esta cidade da. f~aJ-
Ata que, iun'a vez aprovada. r.crá assi- caminhando autógr~fos do seguinte d? parada si uéaç~o ~a tatfeiamento 1 ta de água; e~tretanto, as con~eq~en-
nada pelo sr, Presidente. genero e f'~~~~tfe 0 cias de escasses .tornarrun-se ultima• 

Proj"etÔ de lei. da Câmara adotado pe a ' mente tão prementes que atingem 

7.• SESSÃO EM 24 DE MARÇO 
DE 1954 

Oradores inscritos para 
o Expediente 

1.0 - Sen. Guilherme MalaQ.uias. 
2. • - Sen. Pereira Filho. · 
3. o - Sen. Mozart Lago. 
4. o - Sen. Ismar de Góes. 
5." - Sen. Ferreira de Sou 
6.0 

- Sen. Otbon Mãder. 
7. 0 - Sen.' Onotre Gomes. 

A TI\ DA 6.' SESSÃO EM 23 
DE .MARÇO DE 1954 

PRESIDilNCIA DO SR. CAFI!: FI· 
LHO ~ ALFREDO NEVES E VES.!'A· 
SIANO MARTINS. 

Do Prefeito Municip~Í de Urussan- quase o estado de calamidade pública. 
n.o 80, de 1954 ga· santa. Catarina comumcando ha- Tanto na Câmara dos Deputados 

v-~ caidO &õbre v3.sta área daquêle quant.o nesta Casa, A têm-se levantado 
município forte vendaval e grossa autorJzadas vozes sobre o assunto, e 
chuva de pedra, formando espessa J a Imprensa não se ca~a de r~lamar 
camada de gelo que destruiu total~ contra a. falta do precisl? liquido. 

Fixa a contribuição para o 
Montepio Militar e altera tabela 
de meio sôldo dos oficiais da.s 
Fôrças Armadas. mente a Javoura da região. \Ap_r:ove.~tand~ a o~ortunldade da no-

- · meaçao do novo DU'etor do Peparta• 
O Congresso Nacional decreta: 
Art, 1.0 E' fixada em um d~ de 

vendmentos a contribuição para o 
Montep1o Militar. 

ParãgrMo único. São mantidas as 
contribuições fixadas em leis ante­
riores, desde. que sejam superiores àS 
establecidas n& presente lei. 

O SR. PRESIJJEN.TE: 
· Sôbre ã Mesa Requerimento que val 

ser lido. 
E' lido e deferido o seguinte 

~equerimento n,0 95, de 1954 
Art. 2.0 A3 pensões corresponden.:. 

tes serão calculadas na forma_ deter- Requeira. com fundamento na !e­
minada no f 15' do art. 29 da lei nü.-. tra "'c:" do art. 121 do Regimento In ... 
mero 488, de 15 de novembro de 1943. terno.' sejam .solicitadas ao Sr. Mi .. 

Art. a.o Os Oficiais generais da nistro de Justiça e Negóeios Interio .. 
reserva ou reformados, que captarem res, as seguintes informaÇÕes: 

menta de Aguas e Esgotos. achei con­
veniente f.tzer algumas c:onsideraçõeS 
sõbre o problema da âgua na Ca:-
pital da República. _ 

O problema da âgua de uma cidade 
~ preciso com o de qualquer parte do 
n1undo. 

Dois aspectos principais deve ter 
em vista o administrador quando rta-­
t." dcf fornecimento de {tgUa a uma ci­
dade: primeiro, o da quantidtMie; ae .. 
gundo, o da !lualldade. 

Podemos d1Vidir a Quant-idade em 
dt:as partes: a real, a sa.ber, a que 
cqega às reprêsas por via dos ·ma­
nenciais, e- a prática, aquela que é 
distribuída nas tontes de consumo. 

mais de 30 <trinta) e 35 (trinta e 1 - Se o serviço de Assistência 
cinco) anos de serviço, poderão con- aos!. Menores (S.A .. M.), agora cem ... 
tribuir, a part.ir· desta data e nll fiado ao diltamismo e à brilhante in .. 

As 14,30 horas -cô.rnparecem oa Se- forma da. legislação vigente, para o teligêncla do Dr. Guilherme Roma-
nhores Senadores: montepio dos postos fixados nesta no possue já, no orçamento vigente, 

A quantidade distribufda estA em re .. 
Iação com diversos fatores: prtru.~. 
com o volume existente, isto é o re· 
ceb{~a+dGs manenciail!; d.el)Oi:s, 'eom g, 
caoacidade de escoamento da rêde e o 
estadO em oue se encontram. os enea .. 
~ .. "'''"t.tW: r'J~Ct(n:uflUI • IP.Ttar o Jíouldo 

V nl~emar Pedrosa - A nt.sio Jo&tm lei. verbas suficiente.! para. .o d~envolvi-
- Przsco do~ Santos - Antanio Bag- § 1.o os herdeiros dos oficiais gene .. menta e execução do felici&s1mo e au..­
ma - Mi!:tias Olimpto - Joaquim ?t-. rais falecidos depois da vigência do J dácfoso ·plano de trabaUto esboçado 
~ts - Onofre Gi:Jme.s -· x,..,-oinaldA decreto-Jeí n.o 9.736. de 4 de setem .. tuor .sua atual direção, conforme &P. 
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u fontl:s de consumo, em co_nseqü~n-~ para colocar novamente cal~e!ras e I a água·. a_tinja a:s pontos ma_is di~ta·n- rêde distribuidora, iristalar~·se-íam 
ela dr.~ imut;!.\·eis leis. da ~udráullc~. tubulações das usinas em condlÇoes de tE's,~ venhca·se ruptur~ próxuz:o à es- vanas _estações de recalque, a fim de 

~ co:nandam a dlstnbuiçao aos ~!- trabalharem. . . . t~çao. porque a .capa~ldade nao é s_u- que nao fosse necessárb pressão ini-
ç~:;,_ ntDs da cidade e. às esta~o.:s Por outro lado, a,agua du:a. Impura, .fl~tente e a resLStencla da tubulaça<:' cial muito grande da água para atin­
'\'d ... _::~s ,,P0 e e linalmente o que t; u~- nCo se presta para os serviços de }a- nao suporta maior pressão. giros pontos mais distantes, mais ele­
de tec.tlqu 'com a própria compmaçao vagem. Cont.enao grandes sol~l:ç_oes\ Torna-se nec€Ssário, assim, traba- vados da cidade. Então, com a colo .. 
p~rt~~ ~ido a distribuir. de .s.iis-calcál·eos e silicoso~. preciplt_a-. lhar_ com b~ixa pressão, de modo a cação da ·estação d~ recalque, e com 
d. ~L ~ualidatie da água, tem~s ql_.lej se 0 sabão, exigem quantldad~\ marot. da estação respectiva, mas insuficjente a melhoria da rêde e com o trata-

1,.~rar os atpedos s~nitário e .. e.c.ono-1 de det:rgente e aument_a cento P 01 que o liquido chegue às adjacêr.cls.s menta inicial da água, 'resolveremos 
~~~; bem .cvmo suas con~eq_uenc1as cento o con.su_m~. de,_s!bao. "' para.conduzi-lo às zonas maiS afas- o problema. O problema da quanti• 
.: 1 .,: a indústria e o comereto . das As as consequen~w ... ?-~ água n .. o tadas ou aquelas onde, pelas leis de dade da água. recebida será resolvldo 
so~:_~ em qUt' se estuda o prob.eron tratada, impura, sao sel'l~s para a hidráulica, o liquido precisa de pressão diz a a'-!toridade competente, dêntr~ 
-~~11d .. stribuiç::o. . indústria e para a ec?n9mm .d~. u_ma msis elevada para chegar. de 14 meses; mas a questão da qua-

'Devemos começar o estu.~o ~a agu~ regi_~~?· _o seu 1?-do qu;mtco, hlgtem.co~ Antigamente; o I!ql_lido era ;;ufi'cien- lldade dêsse precioso llqmdo dis~rí-
dec:de a preciTJitação d::ts z,uvLs, quer samtano tambem mmto nos deve m te, porque a rede fo1 construid:l para bmdo, contmuará Insolúvel enquanto 

0
,;er. desde c{ue a chuva se f_orma e teres~ar. . . . . z servir a residência~ ~sol_adas. Hoje, nc não _for encarado como deve ser. 

vaJ servir para abastecer o~ rto_s:. que. Alem do~ sats ~merals ~-u~ t~~- 1 lu:?:a1: de cada restdencm eleva-se um O Sr. Francisco Gallotti _ PE"nnite 
, 

05 
mananciais dos rese1vato~u?s. em .suspenl!ao ela aJlasta ma ena~ I predlD de apartRmentos. O c·Jnsumo V. Ex. a um apart·e? 

E"~ á 6ua. logo após a formaçao. d~ gânica~. diversas,_ coe.~ "!.J€. q~~nos m~e= próximo itS estações dístribuido!·as au-I O SR. GUILHERME MALAQUIAS 
cbuva. arrasti:t em su~ qu~da c~nstd~- tos, micro-orgamsmos •. d_etn os ye;~ mentcu de dez a yinte vêzes. A água -- t;om muito prazer. \ . 
r~~.vd quantidad~ de ox1gen1~ e_gas ca.is tais, pequenas partlcU"8s c~lo~~de~ que sae em pr~ssão ba~xa, porque nio O Sr. Francisco Gallotti _ Hcje, 
bbn:.co existente nas .s~pe1 ficte~ m\_ formando o q_ue c~amamo~ aar~~teris- pode ser alta, e absorvlda pelas fontes pe!a manhã, tive oportunidade de es­
baixas da atmo~fera. alem do gar s~ues ~a água. ~e1de _e a ~ cot 1~nco -azup d_e c::msun~o mais próxima~, n~o atin· tar no_ ~abinete do _Dr. Mário Cabral. 
fictrico. conseqüente ~a~ · <?om~ust~i- ttca de pmez~, ISt~ e, 0 !J um branco gmdo, asstm, as .aonas mais d1stantes. Secretano de Viaçao e Obras Públi­
d-as fábricas e das restdenctas a:!> lado. para se rans armar n_ e sabor A meu ver, a adutora do Gu:::.ndú cas. Encontrei-o em conferência com 
dades e das zonas ':iz_inhas. f te si- íncolo_r, ama_r.eladoJ adqu11~e é pró- n_à<? re~olv~rá o ~roblema. O~ manar_;- c~rca de vinte representantes de vá-

A"sim os mananc1~1s e as on ~e- especial, d_lfet~nt~ 0 ~f~. resaltante I ctals f1carao chews, mas a agua nao rras grandes firmas construtoras e 
tuadns t~as circun_svizmhançasí d:da ·de pno, e ~he1!0 ~Ul genem~têrias orgâ-. poderá ser distribuida conveniente· pudl! ~bser":ar q_ue o assunto tratado 
trópole encenam agua co~tam ~ornam d~ con ammaçao por mente. era cmdar 1med1atamente da adutcra 
gases, que, dess~lv_idos ne âiu! de alta m~ai~ só êsse aspecto, entretanto, nos ~aço um ap~lo ao Exmo, Sr. Pre.: d<? _Gua!!dú, m~diante. trabalhos çie 
excessivamente ac1d~- A d lixiviar . t A água pelos micro-orga- feito do Distnto Federal para que vanas flrmas, simultaneamente para 
acidez tem a propnedll:de -:cas e as 1~ eressaq e carr~ga causa doenças mande estudar o problema de·rida- que a quantidade de água for~ecida 
0

., sais calcários, as arems Sll "'r"' cair ms~1°
5 

5
. u 

5 
a' popÚlação· gastrites mente, poiS- telll solução perfeita. à Capital da República seja, o mais 

• d s atravesc:a P" « mm o ena · E' p · · · · 1 e t á breve · 1 t rochas, quan o a . ·ent~ que for· constantes sírdromes desintéricas, es- rec1so, lDICla m n.e! que~ gua, .posstve, aumen ada, senão em 
mais adi3:nte, nas _c?n ecessivamen- ta dos diar~·éicos. tifo e, em certas ao ch~gar . aos reservato~lDS, s~J a . tr~- quantidade absolutamente necessária 
mam os no~. De i~lC~0e:eu bôjo. para zonas, até côlera. . tada .. Assim ~erá poss1vel d~~tnbmrlao consumo, pelo menos em condições 
te ácida. tras depOlSes ouantidades de Verificamos, assim, que a água não u~a _agua boa, _do. ponto d~ vtsta sa- de resolver em_ gra~de parte o p:oble-
35 adutoras. ·.g;ran~ vildos, que vão tratada, impura, ocasiona graves pro- mtáno; u~a ~gua. pres~ayel, :n0le, ma da carênCla dagua nesta cidade. 
metais, de sats drs.so t 

0 
sistema blemas quer do pontó de vista eco- para as aphcaçoes mdustna1s. O SR. GUILHERME MALAQUIAS 

pre.'udic~r . P!ofundam.en e nômicÜ-financeiro. quer do ponto de Há díversos mét9dos de tratamento - Muito obrigado pelo aparte de 
de di~trJbutçao. chega aos reser- vista médico ou'higiênico prbPriamen- da. ãgua .. Faz mars de cern ~nos, os V. Ex.a.. : 

Assim, a ág.ua que -d·ssolução 'poa te dito. pa1ses adiantados do mundo so fome~ O Sr. Alfredo Smtch - Permite V. 
vatórios co~~em, e~·ro 1,de man'ganês Que acontece no Distrito Federa_l? ~em águr: tratada. ~x.iste:n o.s mé~o- Ex. a. um aparte? (Assentimento ·do 
part~ ~e saJS de f cálcío, silica, de E' culpado 0 Sr. Prefeito DulCldio o?s cláEsiC<?._s de l?rectpttaçao, coa?n•a- o:ad~r) -:: Tenho acon~panhado, com 
e prm.ci_palme~te,_ ~~ . , Cardoso ou 0 Sr. Yedo Fiuza pelo es- çao, doraçao e flltragem, usados C'JQ-1 v1vo m~~resse, a maestrta com que V. 
magnesw. ~ d~ so?\ios na água, on- tado calamintoso. em que nos encon- bo~s resultados: e outros u:n 1~oucC1 Ex. a est~ desenvolvendo o assunto. 

Esses sats _dtsso V! atravessadas p~lo tramas? Não. ·, mars _complexos e·mais perf~1tos .. c?m C~mo nao ~esconheço a matéria, per-
undos das rochas eqüências multo Não estou aqui para defender ·o emprego da cai-soda do hrdrnqenw. nuto-me d1zer algumas palavras E:m 
líquido, vão te~ C~l:15

5t ·ibuição, na in- Chefe do Executivo Municipal. Abso· Ultimamente, porém, os engenheiro.! auxílio à brilhant~ oração de V. Ex.a 
Eéria~ na rêde eé·~io 1 da região para lutamente! A culpa de S. Excia. foi lnglêses; que mais se aperfeiçoaram no O _problema da água no Rio de Ja­
dústrta e n~. co:n 1 não ter encarado. até hoje, o problema assunto, chegaram ao ponto quase prr- ne1ro, C<Jnto V. Ex.a, bem focaH2ou, 
cmde se _desvmat.e~Õ de magnésio e, I como devia, e haver permitido se ar- fe:ito n'o tratamento. da ãgua por meio depe?de de manaciais suficientes para 

Os. sá.ts de cale ~áis silicosos que rasta:sse e piorasse após recebé·lo .de dos zeóutos, dos aniontes e cationtes. supnr as necessidades do meio; mas. 
P!incrpal~en_ted ~! de dissolver tôdas! seus antecessores. ~es~a _ma_neira· trsps~ormaram sai.-; o ponto, t~Ivez mais import~nte, será 
tem a P_Ioprte a s depositam-se,. por · A culpa cabe também ao.<> que o mdtssoluvels ·em soluve1s, e, pela se~ a cor:struçao de uma nova rede, a fim 
os met.at~ f~17°!~uS saliatos, bicarbO- ant_ecederam, que não procuraram so- gunda parte dos zeólitos, fazem o p:·e- d: na o ser. utilizada a· atual, porque 
inte1·medl~t ~ sóbre os condutos ?a luctonar a crise, deixando que a falta paro da água do ponto de vista quí~ nao notáveiS as deficiências qu~ 
natos ~ n~br~d!·a dimiúuindo a seçao d'água no Rio de Janeiro se agra- mico. tomando-a pura, perfeita. apt·esenta e que V. Ex. a. tão bem des­
réde dtstn Ul t S encarregados do vasse dia a dia. últin1amente, aniontes feitos com creve~. relativas aos estragos da tu­
dos encanamen .0 ua _ Nosso problem~ - peço a at~nçfio resina sintetica e- carbonato dá"l uma bulaçao extraordinàriamente. afetada 
transporte. da ~g reStõs de gases nao do Senado para êste ponto não é água quimicamente pura, P'Jtável, pelos sais e pelos ácidos. Tais depó-

Ale_m dtsso, ~ as soluções silicosas, ~an~o rel~tivo à quantid~de de lfqui~o isenta de contaminação. · sitos não só formam incrustações in• 
eombmados ~~ sua acidêz, compostos mdispen~vel ao abastecJme.nto_ d~ ~~- A água que consumimos contém nâ- terna~, com_o atacam o material da tu­
provocam, P rte interna do enca~ dade. '}- falha ocorre na dtstnbmçao, lhares de coli-bacílos em cada ce:Iti- l:;mlaçao, seJa ela galvanizada ou não 
ferrosos. na â~indo os óxidos rer~o .. m~ fetta. Temo~ capacida~e de H- metro cúbico: cada gota de áiUà, ~e- a~é chegar à perfuração. E' necesl!!á: 

_namento, prâ·ços nos condutos da réde qmdo, "per cap1ta", ~uper1o1· à de vada ao mlcroscópio, revela verdadeira- no construir usinas de recalque com 
so_s eJ?-C0!ltra 1da cidade. ~ Brux~las. Naquela Capttal: l)O ~ntan- cultura de bacilos. Nossos iiltest:nn.s gran~es reservatórios nos pontos altos 
dtstnbutdor\m que a água. !?ao tra- to, nao falta água nas res~denctas. já estão auto-vacinados pelos coli- da Cidade, dada a peculiaridade da 

vemos, .ar do' físico prbpnamente . O problema, JX>rtanto, e um pou~o bacilos mas de ve~ em qua],'Jdo êstcs nossa topografia· havendo elevação 
t~da. P:l~s ~is em sol~ç~o e pelos diferente. . . se exaCerbam e PJOVOCam as síndro- não há. ne?eSsid~de de compressão.' 
dtto,s ~ela contidos constltUt elemento A adutora de Gandu .. que te~ SidO mes características. Por êsse meto a água desce por gravi-
gase . .d da rêde encarr~ada de apregoada como o_ Messtas da Cidade, Com os zeólit-os -teremos áo-ua pura dade às partes planas. 
destnbmí ~ido ao seu destino, ~s fon- nao resolve~·á a ~ituação. 'remos -a para a indústria e o comérCio. , 
levar o I ~sumo. Mais do que lsto: a certe~a. de que mals uma ad!ltora nao Isso está acima de nossas po:s!=ibi­
tes de. co . a chamada água dura, solucionará o problema da agua. Al· lidades? Creio que não Num pais 
água. tmpm a, · · · con- gumas zonas continuara a s n · · ... , t a" tem as mats senas . 0 e resse - que muita gente talvez considere m:1is 
~n ür~c~s, Se olhãt·mos o lado econô~ ~~Su~~. esc~ssês de água, enq_ua~to o atrazado que o nosso, - o Egito -
:U~_-fi~a_nceir? do problema. de ~u · cientifica:;nt~~r c~n~~r~o d~evc~case~ uma só. fábriça ~o _Cair~ en~omend~u· 
Qistnbmçao.. . se fazem todos os problemas técnícos.,-e cientí- ~ .. uma co~panh1.a inglesa ~nst:\l~çso 

E' na industria que roa"às. 1 borá- ficas · · . com capactdade para be-neftc!nr qu!w 
Ainda no mês passaà~o, OIS a ·am • nhentos milhões de litros de á%"UR do 

As caldeiras e tubulaçoes, lilue ~e\'en- Por ·que o as-severo. Nilo, tornando-a quimicamente pura 

0 
liquido a grande g~·au ~e aq

1
uecãlmdos PorqUe em dezembro, tendo nrocura- para sua· indústria. 

· voeam maior sed1men .aç o dO,· pessoalmente, o sr. Yedo Fiuza. 
to: pr? 'dos Formam-se incrusta- verifiquei que vários dos reservatórios Fábricas em Israel, l)a Albania, 
s~ts dtsso;:: e Últerna das caldeiras e da cidade estavam completamente Etiópia, Dinamarca fizeram, no ano 
çoes 

1 
naões c rovenientes doe sáis si· cheio.!!. No bairro onde eu residia. en- passado, grandes encomeridas a C:lm~ 

~~~~~: caicl·eos ·e de magnésio. tretante faltava âgua havia mRis de panhias in~lêsa.s e ~meric.anas, perfei-
os malefícios resultantes;<;a presen- uma. semana. Dediquei-me, então, ao tas nessas mstal~ço~s. 

· dêsses sáis são muito senos: ora o estudo Elo problema e causas. J~lgo que ~ pnme1ro passo para so­
~:lor ·das caldeiras é dinheil:e, o que A cidade do Rio de Janeiro possui luçao do problema da água no Rio 

ige maior consume de eombusti· reservatórios destinados a abastecer de Janeiro deva. ser no sentidO de bP.-
~:l, ora 0 calor .as leva ao super-aque- zonas de superfície muito extensa~ A neficiamento <;o liquido, para evitar 

lmento provocando censtantes .ex- distribuição é feita através de rêde de ~ue daqui. a v:nte anos chegu~mos a 
c tosões • em conseqüência da circula- encanamentos antiquaàa e Que sofre. ldêntiCj s1tuaçao em que ora nos en~ 
Pão deficiente. há muitos anos, as 'conseQüências. do contramos, com a rêde corroída, !raca, 
ç .Ainda no mês pasasdo, dois labor.a- ataque da aeidêz e dos sáis minerais incapaz de abastecer convenientemente 
tórios de produtos quimicos, no Dis- de uma água não tratada, impura, a cidade. 1 

trlto Federal tiveram suas ca1deiras dura, como é chamada tecnicamente. . Além do tratamento d& águ1\, dev-erá 
explodidas del'ido a depósitos calcà.- A capacidade condutora da. rêde, ser feita a subfitltuiçáo da rêde atual. 
reos dentro de sua. tubulaçãO. . portanto, é muito reduzida. O Departamento-de Aguas e E.c;gõ-
tante limneza, parallzação de func10- Que aconteee, fntão? ': · tos sa~ ~nd_e a seçao do encanamento 

Alêm diSso. tais águas exigem com;- Se a -estação distribuidora dá pressão está dtmmu!da. Seu15 cálculos e estu-
namento t dispêndio de mão de obra maiO\"' ao. encanamento, a fim de que dos o perm1tem. Com a meJhorja ca 

Meu ponta de vista ê, em primêlro 
lugar, ter água; em segundo, dispor 
de encanamentos renovados, desde os 
gr3.•des aos pequenos, rias distribui­
ções laterais. Na terceira fas-e, quç 
será complementar; reside no trata­
mento da águ~. qUe pode ser feit~. no 
Riõ de Janeiro, tanto pelos processo! 
citados.por V. Ex.a. como pelos usados 
em outras cidades do Brasil, pelo alu­
mtn, a meu ver, de ótimo resultados. 

O SR. GUILHERME MALAQUIAS 
- O procesSo . de coagulação, da fil­
tragem, da precipitação,. também dão 
excelentes resultaclos do ponto de vi:sta 
técnico. · ' 

Sr. Pre!!idente, foi uma honra para 
mim rece•er os apartes. com q11e me 
distinguiram meu!!! nobres. colegas, 
apartes que Yhram colaborar com ·as 
minhas palavras despret.enciosa.s, poís 
que não sou engenheiro, mas, médico, 
dedicado aos problemas sanitários. 

O Sr·. Altrede Simch - Também 
sou médico. . 

O SR, GU,ILHERME MALAQUIAS 
- Os apartes· de V. Ex. a vieram em 
apoio do meu ponto de vista e mos­
traram que estou com a razão, que 
o problema tem que aer resolvidO 
tCCnicamenté. Não é só a part-3 re-



Quarta-felra ~ ·~ 

lativa à quantidade que deve ser en~ 
carada, mas bambém a que diz relil~ 
peito ao tratamento, a flm de que, 
no futuro, não seja necessário subs · 
tituir não só a rêde de canalização, 
como as estações de recalque. 

O Sr. Hamilton Nogueira - Per­
mite V. Ex.a. um aparte? (,tssenti­
mento do orador). Estou acompa­
nhando com interêsse a magnilicu. 
oração de V, Ex. a., com a qual pode­
ria estar de acôrdo se não fõsse li­
geira divergência quanto à afírma­
ção de ser necessário primeiro o au­
mento da quantidade dágua e depois 
então seu tratamento. 

Realmente, não podemos pensar no 
tratamento de uma coisa que não 
temos. Estou de pleno acôrdo em qu~ 
a nossa água carece de tratamento, 
pois contém impurems em alto grau. 
Quem quer que a ~xamin,e no la hora­
tório, e faça um examé çplimétrico, 
verificará que não tem tratamento 
adequado para evitar a contamina­
ção em virtude de ruptura do enca-
namento, • 

Nossa água é altamente impura; 
mas, se assim é e os poderes públicos 
não podem depurá-la, o que importa. 
no momento, é obter a água e a po­
pulação fará sua depuração domici­
liar ate que o govêrno se compenentre 
da importância do problema de saúdt! 
pública, O mais importante é ter 
água, seja de que origem fôr, natu­
ralmente sujeita a. tratamento ad~­
quado. Falou V. Ex. a. muito bem 
sôbre ra água pura, saudável. Aliás, 
um dos erros do Sr. Fiuza e out.ros 
engenheiros da Prefeitura é confun­
dir poços artezianos com poços de 
lençol superficial. 08 qu~ se estão 
abrindo no Rio de Janeiro não são 
poços artezianos, cujo lençol é pro­
fundo e fica abaixo do terreno onde 
há rochas impermeáveis. 

O Sr. Alfredo Sitnch - :t!:sses po­
ços superficiais são os de lençóis freá­
ticos _- que são os piores. 

O Sr. Hamilton Noyueira - No 
mais, estou de pleno acõrdo com Vossa 
Excelência, na brilhante exposição 
que nos está. fazendo. 

O S,R. GUILHERME MALAQUIAS 
Muito ·obrigado a V. Ex.a. Senhor 

·Presidente, a quantidade de água de 
que dispomos é ·_realmente insufici­

. ente; mas se tivéssemos uma .rêde 
perfeita, a distribuição seria miüs 
equitativa, não havendo zonas com 
falta constante, durante mêses e ou­
tras com o liquido em quantidade o::u­
ficiente. Quando estamos na pior hi­
pótese, corri um volwne deficiente te­
mos 250 milhões de litros diáriO'i, ou 
seja, uma média de 100 litros :Por 
habitante quantidade pequerw., 
mas relativamente a algumas cidades 
da Europa, é a inédia normal de con­
sumo dágua per capita. 

Terminando, repfto o apêlo que nz 
ao Sr. Prefeito, a fim de qu~ S. Ex. a 
tão desejoso, conforme declara, de re­
solver o problema, constitua uma Co­
missão da qual flzeisem parte um 
engenheiro sanitarista, Otll méd\o e 
um engenheiro hidráulico da Prefei­
tura para solucionar o problema, não 
só momentâneamente, - porque é 
caso de calamidade pública - como 
em definitivo parA que, daqui a: vlnt:?, 
trinta anos, não venham os nossos 
descendentes direr o mesmo que ntri­
bufmos hoje aos nossos ancestral::;, 
isto é, que não encararam o }Jroblema 
com a devida consideração, e nem o 
encararm do pento de vista técnico 
e cientifico. (Muito bem; muito bem 
Palmas) . . 

Durante o discur;;o do Senhor 
Guilherme Malaquias o Sr. Caj~ 
Filho, deixa a . cadeira da nre~f­
dência, que é ocupada pelo Se· 
nh-or Alfredo Neves. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua S. .hor~ dG expediente. 
,..Tem-a palavra-o Sr. Senador Ono­

fre Gomes, segundo· orador inscrito. 
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O SR. ONOFRE GOME~: Sampaio ·Correià, com uma impor-r Em conseqüência, ficou o rw·icol:a. 

(Não foi revisto pelo orador) • ·tante usina de açl:.car, das mais prós- impedido cte saCiSfaZt:l' seus compro-
peras du Estado do Rio, está com seus mJSSos com a caneu·a ue C1·eau.o 

Senhor Presidente, Srs. Senadores, canaviais quase totalmente arruína- Agricola do .Banco do Brasil, na a<t­
há cérca de vinte dias, recebi, jun-
tamente com 0 Senador Plínio Pom- dos., prevendo-se a diminuição de 60% ta prev1sta, wnco1cenao-se r.t10Hl.J.uleu-

da safra em relação ao ano anterior. te no constrangimento de um cteutco, p(>u, telegrama do Pl'esidente da As- f 1 
sembléia Estadual do meu Estado em Rio Bonito, Itagua, Cachoeira de a ta imJ.losta pelas maos unpwdosd.S 
ccnseqüência da aprovação por aquela Maca pu enttegam-se ao cultivo inten- àa natu~·eza". 
Casa Legislativa de requerimento' do sivo de cereais, p::>ssuindo, além disso, Solicita o Memorial a dilatação 
Deputado Aloysio de Agmar, soltct- imensas bananais. Dada, porém, a do prazo de P"'.::.atnemo do,<, delitoS 
tando nossa colaboração junto aos falta de chu~as, as p_lantações de ar- d_os lavrad!?res, para que. pos.sam re~~ 

aderes competentes . a fim de apres- roz: e . de milho esta o enormemente urmar sua te e sua c.:un11an~a n.t ter-_. 
~ar 0 pagamento das cotas- do un- • preJUdicadas, sem falar-se na .safra de ra, que e ; se:a. se~.pre a _esperam,·a 
pôsto de ·renda constitucionalmente bananas: que v~m send~ sens1velme.n- de ~Ias t.n~lhm_es . p.ara o s: as1_1, ,Jt o­
atribUídas aos municípios. te reduzidas. Silva Jardim ~ _c~semtro porcwnaa~s pm aqueles patuc,ws t:t·s .. 

Na amável companhia do srr:ador de Abreu silo outros mumc1p1os ~ue sps qu~ viVe_m do aman.tlO da teu~. 
Plínio Pompeu, procurei contacto com padecem ~o mesmo mal, quer quanto E mat~, a e::_emplo do que se tem I~I­
S Ex-.a 0 sr, Ministro da F1J.zénda, a pn?duçao de bananas, como a de to pa1a os Estaaos do norte, tamoem 
m'as encontrando-se s. Ex.a e:n con- cerea1s, sem gue até o momento haja se antectpe ·para o Estad~ do Rio 0 
ferência com 0 presidente da SUMOC; esperanças de melhores di~s_. . . p~gamento da cota t:esultante do In~­
não nos foi possível avistarmo-nos. Cam_pos, o gr~nde m.u~t~IPlO f! um~- p~to. à e Renda, pa1 a que as Preiet­
Deixamos por escrito a razão· por que nensei o d~ mawr te~~ltono, com 1:'-s~- ~mas melhor_ut:e:n as es.~r~da? e socar­
o havíamos procurado no seu gabi- _nas de açucar magmftcas e can_avtats tam ~s. mumctp_ws s~cuflcaa.os. 
nete. Homem inteligente e objetivo, out.rora exuberante, sofr~ tambem os Notu:ram os Jm·na1s de ho"e que o 
acredito que s. Ex. a. tep.ha Iniciado e~ettos da ~esma ~alamtdade, com a h~nraao Gove1.1ador do Es~adt? · do 
as providências inàispensáveis, a fim ?Irc~nstâ~cta espectal de que grande Rto recebeu ontem em conferencia os 
de atender .... as justos reclamos dos e ali o numero de pequenos plantado- representa~t~s. dos pl~ntadores de ca-
Municípios brasileiros. re~ de cana .c~jo produto vendem às na dt? terntoru~ flun:me~e. . 

sou forçado, entretanto desta tri- usmas beneftcmdoras. Salientaram esses Ilus~t~s flummen-
buna a dirigir-me a s.' Ex."' para Pois bem; todos aquêles canaviais, s~ que a lavo_ur~ canavtey·a está prà:­
recordar-lhe o pedido que lhe fize- situados J. margem da Estrada de Fer: tl .... ~n:..eate ~mqmlada; na? cho\'e ha 
mos em nome dos Municípios cea- ro Leopoldina ,estão, sendo ,além dis- mats <...e tres IT'~ses; e alem dos pre­
renses, porque o novo Presidente da so, destruídos pelas fagulhas das loco- jl:'-ízos naturais há também os _incen .. 
Assembléia Legislativa se permitiu motivas que, impiedosamente, quei- dtos, a que há pouco me refen. Pe­
renoVlar a solicitacão do Seu anteces- mam todo o esfôrço, todo o trabalho dem os plantadores de cana, todos pe­
sar, interpretando· a decisão do ple- insano de grande nUmero de lavrado- quenos proprietát:ios. permit~ o Go­
nário da Assembléia, e que já nos res. Com o sacrifício dêsses canaviais, v-rno que o Instltuto do Açucar e do 
houvera sido feita. pelo fogo ou pelos efeitos calcinante -A1cool deposite no Banco da Lavou­

do sol, também a safra de açúcar dês- ra, de.;tinada a. financ~ar os planta­
te ano terá a redução de cêrca de dores de 1:ana, determmada quantia. 
60%. para lhes ser emprestada, num pra­

Assim, reitero ao meu velho amigo 
do colégio Militar, Ministro Oswaldo 
Aranha, nosso interessado apêlo no 
sentido de procurar os mei:ls para 
satisfazer aos pagamentos das cotas 
dos Municípios, visto como seu l'l.'t.raso 
acal'feta grandes dificuldades às ad­
ministrações. 

Em geral, nossos Municipios arre~ 
cadam pouco, contando por isso, com 
o auxílio dessas cotas. Seus admims­
tradoi-eS naturalmente amolia!·am os 
compromissos das comunás, encon­
trando-se, no momento, impossibili-
tados de satisfazê-los. . 

Tenho a certeza de que S. Ex. a 
compreenderá muito bem a justeza e 
a justiça do 'a pêlo que, em nome da 
Assembléia do meu Estado lhe dirijQ, 
em beneficio dos municípios da mi­
nha terra. (Muito bem). 

Durante o discurso do Senhor 
Onofre Gomes .o Sr. AlfrediJ Ne~ 
Ves, deixa a cadeira da presidb•w., 
cia. que é ocupada pelo sr. ·1' es­
pasiancr Martins, 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. Tem 
a palavra o nobre Senador Kerginal­
do Cavalcanti, terceiro orador inscrito. 

Bem podem imaginar VV. EEx.a, ~o nunca. i~ferior a três anos e :I­
Sr. Presidente, e Srs. Senadores, o JUros. ra~o!l-veiS. 
que. êsse fato representará para mi- E JUStifica~: . 
lhares de agricultores e suas famílias. ''A razao ~ stmples. Sendo o 
Do trabalho de mais de ano, não con- B:.nco. o q~e n;telhor lhes _conhe-
seguirão, não digo lucro, nem ao me- ce a !'..ltuaç.ao, e o que maiS _a?3;-
nos algum proveito compensador do rel.haC.o .->e R:Cha para lhes dtstr~-
trabalho de todos os dias. b~n_r o dm_het:o. d~ntro. ~e ~m cn-

Itaperuna, Natividade de carango- terw. ~e ~usttça. e e~mltbrlo. T';'l 
las Porcitncula e Bom Jesus de rta- provtdencta VIra mmorar a di-
baPuana, outros grandes. municípios ficuldade, o11: ~e~~or, sah·ar a la-
fluminenses onde a cult.ura de cerais, Vcll.ra ~anavieu·a . • . 
ao lado de extensos cafezais, consti- Sr. Presidente, tambem estou m .. 

O SR. 
GANTI: 

tuia a riqueza daquela gente, apresen- formado tle qu~ o honr_ado 9-overna­
t.a ágora 0 mais desolador espetáculo, dor Am11:ral Peixoto va1 plet~e~r que 
tal a imensidade de plantações de roi- se depostte Il:O Ban~o _de Cr~tto do 
lho e arroz completamente atinl;!idos Est~~o certa lmportancta, para que. se 
em sua vitalidade pela sêca. _MirM:e- a~x1h;m os pla~tadores , ~e c_ere~t~. 
ma Pádua e São Sebastião do Alto L_mb. o a S. Ex, que sena mmto utll 
são' também zonas de produção de que ê&ses e~préstimos f~sS.em reali­
arroZ m_ilho e feijão, sendo que São ~~OS pelo SIStema de cre~Ito super­
Seba~tião do Alto garbosamente sem-: v~to~~do, em que uma eqUipe d_e fun­
pre apresentou a maior sa-fra de fei- Clonanos, acompan_h~da de agronomo. 
jão do Estado do Rio .. Pois bem: a corr~~e. os munic!ptos oferecez:dt? os 
sêca imoiedosa reduziu a nada todo o emp1estm~os, depoiS do conhecimento 
esfôrço. de centenas de pequenos agri- da necessidade de cada lavrador. t;:sse 
cuuores. Lutam êles contra dificulda- 0 proA:rama do Banco do l'1Jrdeste. 
des insuperáveis no cultivo de suas . E<>c!arecem que !l safra. de _1954-~5 
terras, mas a tudo. vencem com o seu e-estu~ad~ _em batxa prop~ç~o, pots 
denodado amor ao trabalho. na?· atmgtra, talvez •. !!· 40 ''? da a.n­

Sr. Presidente, 0 Estado do Rio, teno:. sendo lmpreviStvel a que v1r.i 
KERGINALDO CAVAL- numa longa faixa, numa extensa área depOts de 1955. 

de terra vê-se a braços contra uma _O ~R. PR3SIDENTE (Fa.~endo soar 

Sr. Presidente, cedo 
nobre Senador Alfredo 

a palavra 
Neves. 

1 . d , d para a qual não há remé- o"' tt ftpanos) ·- Lembro ao nobre 
ao de~ amAI ; I~ de chuvas secam as fon~ ora~or estar es~otada a hora do ex:-

10· a a - . _ pediente 
tes de água, mesmo aquelas que :esis- · 
tir'\m ás estiagens de anos anter.10res. 

Deve o Senado estar lembrado de 
Tem a J)ala.vra o nobre Sen~dor AI- telegrama que tive a honra de ler 

fredo Neves. nesta Casa, em que o eminente Gover­

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. ALFREDO NEY~: 
nador Amaral Peixoto dirigiu caloro­
so a pêlo ao Sr. Presidente da Repú­
)?Hca, no sentido de pôr em prática 

· Sr. Presidente, liá dias, ocúPef estã providências capazes de atenuarem os 
tribuna para dar oonhechnento ao prejuízos doS fluminenses nesta hora 
Senado da situação angustiosa em difícil para tOdos nós. 
que se encontram vários lnunicipios .. A Federação das Associações Rurais 
fluminenses, assolados por uma sêca do Estado do Rio, presidida pelo 
de que talvez neste meio século não Deputado F'J:ancelino França, enten­
tenhamos exemplo. As zonas litora.- deu-se, através de uma comissão _de 
neas fluminenses têm sofrido uma se- lavradores, com o honrado Sr. Mims­
qüência de dificuldades, reSUltantes da tro da Fazenda, entregando-lhe um 
canícula intensiva que há três meses memorial, no qual essa entidade de 
devasta o território do meu Estado. classe saliente: 
MaricA, Saquarema, Art\ruama, São "A seca Prolongada causou, DI 
Pedro da Aldeia·e Cabo Frio, que são atual contingênc.ia, à lavoura numl­
mUnicípios de pecúária desenvolvida nense prejuiZOS superiores a .80% da 
~estiagem tem· atua.d~·de tal.m.a~eir~ .safr&· prevista, desolando o -lavrador 
sôb1·e os pui;os:--.e as aguadas;~ que os ·autêntico e .trazendo ·par~- o seu lar 
pecuaristas. vêm, sofrendo os ~ats sé- o aumento da miséria e .o terrif~can~ 
rios. prejui~os em aeus ~eb!lnhos. te especti·o da tome. 

O .SR. SA TIIIOGO: 

t(Pela Ordem) ~ sr. Presidente re­
qneiro consulte a casa sõbre se ~on .. 
sent' na pror1~ogação regimental d11. 
hora do expediente, a fim de que o 
nobre Senador Alfredo Neves conclua 
sua oração. 

O SR. PRESIDENTE - O nlenii­
rio acaba de ouvir o requerimeàto dB 
nobre Senador Sá Tinoco. 

Os Senhores Senadores qu"e o apro .. 
vam, queiram permanecet· sentados. 
(Pausa). 

Está àpràvado, 
Continua com a palavra o nobre Se­

nador Alfredo Neves. 
O SR. ALFREDO NEVES - Agro­

_deQ.t ao nobre Senador Sá Tinoco e 
ao Senado a. gLntileza da prorroga~ão 
da hora do expediente. 
· Sr. Presidente, além do audlio im~.:. 
dia to,· de ord •. m econômica, outras me­
didas· deverão' ser posta_, ·em prática. 
tendo j:l. o sr. Governador conversa-
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do com o nr. éamilo de Men ~zes, oi-~ Sr. Presidente, nest"e inomento, em 
retor uo Departamento de Obras de que vejo os ílummenses ~l nra:;os ·com 
Saneamento, sõote a abertun! de ca- o flag·elo da sêca, não puss:J calar, e 
na1s circulai:es na região norte flumi-

1 

estou cert? de qu~ o Sen~Jo com.p~·e­
nen.se, o que prot.egera, em muito, a~ enderá ~~~ha~ atlt~u~es, :J.ar.d·) anan­
Dvssa;:; planta~·ões. menta rap1do as medidas qt.Ie ora pro-

ci;: . .Pfesidente, procurando 1 c;::,umir 'ponho. - . ' ~ 
nu:.u pro .. eto de 1ei as providências in- Era o _que tinha a d<ur. (Muito 
ó..sp<:Hsáveis a que o poder público bem. MUlto b&l""). 
~-~.J.a· aos Ja~radares fluminenses, es­
p2l'o.J que aqueles que empregam· suas O SR. PRESIDENTE: 
~L.~.nd~des na lavou~·a, não se v~jam . 0 PÍ·o'je-to que acaba d·t ser apre· 
c.esest.~.mulados pel? tsolam~nto,, ptewu- 1 sentado, depende de apot"l.ritEnt 0 
mc?dos n~ se~ sagrad~s mter"'sscs ~·i os Srs. senadores que f) apoi:lm, 
DJaJS que ISSO, I~pútentes ante as d1- . QUP ram permanecer sentados. (Pau-
flculdadt.s de t.)aa a ho:ra que se lhes . sa) . 
áeparam. neste momento angust10so. I EStá apoiado. 

O prOJeto que vou ter a honra de Vai às Comissões de Consti~llição r 
aJ?.·2sel"!~ar a~ senad<?_, ~ubscrito .tam- Justiça, de EcOnomia e de Fmanç;R'. 
bem pe._o nqJI:e, Senador .sá Tmoco, 1 Durn.nte o discurso_ do Sr. V~s-
está assun redig.do: pasiano Martins. detxa tt cod1 11·a 

' da presidéncza que é Jcupcula pelo 
Projeto de Lei do Senado Sr. Café Filho. 

n. 0 12, de 1954 O SR. Pl\ESIJJENTE: 
. LJispôe sõtre _dividõls .h.i-p_o~ccá- ç::õb-e . mesa Requerimento que vni 

Tiús_ e, our.gaçoes •..:um<Jw~.s civs se;:' lido a. . 
ayn.cuü(}res .C1:ta:dores, recrw.d.vr~s :.;: ·rd e a r6vndo 0 seguinte. 
e agro-mCtusa<a<s do Edt;.lo do r.w. .1 0 P 

0 ae Jaeniro e dá outn:s providtin-,. Requenmento n. 96, de 1954 
ctas. . · . Develldo chegar a esta cidade, de 

Ah. 1.0 O vencimento ·das diviaas volta de sua viagem a Caracas, onde 
n~,~ot..ecarias . e uas letras de canu:.w compôs, como Vice-Presidente, a Em­
ou. eqmva1en.w.s, de res!JoUSal:>i!Ictaae baixada do Brasil na X Conferência 
dos agricultores, cnadores, H.e~·I.:dore.c;: Jnter-Americana. o senhor Marcon­
ag1·u-1ndustriais C.J Estado dq Rlo de des Filho,- Vice~ Presidente do Senado, 
Jane!ro fica prorrogado, pela pnrL.O de requeiro se digne v. Ex.a nomear 
dois (~) anos, a partir da data ·dos uma Comissão de 3 senadores, que 
respectivos eontratos de finauciamex.- represente esta Casa. na sua. recep~ 
to ou emissão. çáo.· 

§ l.U As dívidas em :1.prego não ra- Sala das Sessões. em 23 de março 

Comparecem mafs os Senhores Se­
nadores: 

·Vivaldo Lima - Carvalho Guima­
rães·- Victorino Freire - Ruy Car­
neiro - velloso Borges - Novaes Fi­
lho - Ismar de Góes - Júlio. Leite 
- Durval Cruz - Landulpho Alves 
- Attilio Vivacqua - Pereira Pinto 
.:._ Othon Miider- Gomes de Olit:eira 
-Ivo d'Aquino- Alberto Pasqualini. 

Passa-se à matéria constante da. 
Ordem ao Diã I 

Vot.'!çáo em discussão umca ao 
Projeto de Lei da Câmara n.o 336. 
de 1953, que dispõe sõb1 e a ele­
vação do capital dos estabeleci­
mentos_ bancários t.:m funciona-· 
menta. (lnc~uindo em c.'>rdem. do 
Dia nos térmos do art. Ao letra a, 
do Regimento Interno, -em virtude 
do Requerímento n.• 76-54 do Se­
nhor Senador Carlos Lindembf..rg 
aprovado na sessão de a de. março 
de 1954), tendo parecer favorável 
da Comissão de Economia e de­
pendendo do pronuncUzmento da 
Comissão de Finanças. 

O Sll. PRESIDENTE: 

O projeto tem parecer da Comi.s­
sã.::l de Fínanças, oferecido na ses­
são de 9 do corrente, dependendo pnr­
tanto, de votação 

Os senhores Seriadqres que o apro­
vam, queiram conservar-se sent,ados. 
<Pau'sa). 

E' aprovado o .seguinte 
PRoJrro DE U:l DA- ê::ÂMARA 

N.• 336 - 1953 ga1· ... u juros ae mora e nem os res;Je- de 1954 - Dario Cardoso _ Gomes 
Cl.•\>~uS titulas pouerão . &:-..r levados a de Oliveira - Domingos Vellasco - Dispõe :ôbre a elevação do co-
protesta. . Francisco Gallottí - Ezequias, da Ro- pital· dos estabelecimentos ban-

§ <!:· l<lcam anuladas as multa~,; tis- cha - Alfredo Neves - .Durval Cruz. cários em funcionamento. 
ca.1s a que es"CeJam sujeitos os IJel.f:- ..... 

·f1cmc.os pela presente 1e1, ctzsde que 0 SR PRESIDENTE: I 'o Congresso N3.clonal. decreta: 
relativas a atividades aaro-pecu.ana:i. · Art. 1." Os e$tabeleciment.o.s ban-

§ 3.0 A ,carteira de Credi;.o !\gücl·ia Atendendo a decisão do plenário,, cá rios que ainda não tenham cum-
e Industrial cto Banco do Br:Jsil S.A: designo os srs. senadores Dario cal'- orido o disposto no Decret'J-lei nU­
fiCa autorizada a rever :JS contratos doso, Alfredo Neves e Gomes de -Oli- mero. 7 .366, de 8 de març.) d~ 1945, 
atlngidos por esta ·lel, podenao· t.!Sta- veira P::tTa integrarem a Comissão que modificando pela l~i n.'" 347, rie 3 d~ 
belecer novos esquemas d.! pagamento representará o senado na chegada ao r,ezemb:ro de 1949, poderio rralizar o 
das dívidas contraidas,' de mar.e.ra a Rio do nObre Senador Marcondes Fi- capital para. atingir os li!I1Jtes mi­
que as obrjgações seja' mcqu!dr..da.s e:n lho :.imos legaÚI, em ,lPrcelas, oà.servado 
parcelas menot·e~ e a ;lraz.o mais lon-j EÍn virtude da ~esolução n.o 4 de 'i disposto no parágrafo úmr.~t 
@O :';Iue ~ atualm~~te est~p~Hado. 1954, a comissão de Finanças .passou Parágrafo único A difer~!'Çt~ entre 

. AI:t. 2. A C~rtena de t::redLto Agrl- a ter mais dois membros a de Re- o capital realizadQ em ·a de rearço dJ; 
cola e IndustnaJ do B13:~co . ~o BraH1 !ações Exteriores mais um: a de Edu- 1953, .. o capital mínimo ~~:igido, de­
s. 4· PC?derá con~ed~r tma~cJaml:!:ntos cação e cultura e a de Serviço Pü~ verá ser· coberta de forma a que QS 

JldlcionalS aos ~tmgtdas pru enta lei, blico mais dois redu"!a de um terço, pelo m~no!. em 
desde que destmados a trabalh.0.S de Para êsses riovos lugares os Lide" cada u~ dos três períodos de um 
re~t~uração de l.avoura~,. re!.>:-mnos e res. dos Partidos com representação ano que SE seguirem à rladp da vigên­
atlvl.dades agro-md~·naiS ent gcmJ no Senado enviaram à Mesa as se. cia df'!l'ta lei, ficando em eo'nsequen-
atngldas pelas secas. · t · · p cia o d 

Art. 3.o O Ministério da Agricultura, gum es tndlcaçoes: ~ . , nr Irllg~ o o pr~ que se vence 
através das .. Divisões de Fomento aa Para a Cmnissao de Fma?tcas: ~aquela data. 
Produção Vegetal e Animal, pro,•icten- O sr. senador César Vergue1ro, pe- Art. ·?.• Esta lei entrarã mt vigor 
ciarâ. para que, à conta das dotações lo PSD; . ~ . , na data u~ sua. n~blicaçãl) re7ogadas 
próprias do Anexo n.o 18 •. do Orça- O Sr. Senai:l.or Mahas Olrmpio, pew as ·disposl•:õf"s em contrá.ril 
mento da União, seja !}r~srada as~is- lo PTB; . _ ' _ Al! Ó01 • .".~sões de Econo'Uia de 
tência gratuita aos agric,Jltot'f'S, cna- F_ara. a Cormssao de Relaçoes Ex- Financas. 
dores recriadores e ag(r.:>-IndustnaJs tenores: A Sanção. 
do &tado do Rio de J~me:ro, cujas O Sr. Senador Matias Olimpio, pe- Votação, em discussão única, do 
a-tividades tenham sido atingidas peJo lo PTB ao qual o PSD cede o lugar Projeto de Rtisolução. n.• 3, &'! 
fenômeno das secas, fomecc-.ndn-lhes no ano em curso; · .1954, que concede autorização cw 
inclusive sementes, adubos, fungicida:;, Para a Comissão de Serviço Pú- Diretor de Serviço Lauro POr1elll. 
tru.quinas, equipamentos e demais ma- blfco· Civil: ~ pqra participar da Del.egaclío do 
teriais úteis à restauração das lavou- O Sr. Senador Djair Brindeiro pe- Brasil à X ConterénCJa Intera-
ras e rebanhos prejudicadlls. _ lo PSD; ' mericana (oferecido pela· Comis~ 

Art. 4.0 Esta lei ~ntr,~rá em 'Vigor 0 Sr. senador Júlio Leite, pelo PR; .~ão Diretora, como- concluslío eo 
na data da sua pubhcaça'J, reyogndal'! Para a comissão de Educação e . seu Parecer n.• 46, 'de 1954, Sóh"'~-
as disposiç?el!: em contrário. . . . _. ' Cultura: · o Requerimento n.• 35, de 1954J . 

Sr. Prestd~nte, com e::;:ta Jmctattva o, Sr. senador Bernardes Filho, 0 SR. PRESIDENTE: ;;.;:.-
penso cu~pn.r meu ~ev:~r de repre- pelo PR· · · _ /' 
sentante do Estado do ~10, nesta Ca~a 0 sr.' senadqr Eucpdes Vie~a,""'pe.:. - =-nn 'votação:-~ 
do Con_gresso, e mesmo, 1r D.O enconh~ lo PSP· · · - Os Srs. Senadorf'S oue 11.n•:0":"1Y1 o 
do apelo .do honrado _Goo-vernadm paTa a Comissão _de Segurança Projeto, queiram permanecer senta-
A~aral Perxoto, .que em tele .... ral!l'\ ~o Nacio'lial: dos <Pausa). 
_dtgno Sr. Pr~s~dente da Republ c • o sr senador Roberto Glasser pe- E' aorovado o'seguinte 
umalmente solicitou que a reoresen- · , .. 1 • _ 

tllôo fr>denu do Estado pro('.uràss.e de lo
0
PSD; 8 n d Wálter Franco, pela PROJETO DE RESOLUÇAO 

al\:mm modo, atenuar n.s :1grurns por Sr. e a or N.<> 3, DE 1954 
que nafsam os f!umm<>nse, l'E'Sldent('S UDN.. · • . 
e ..,,.,nt~dores das zonas assoladas pela De1xam de comp,arecer os Senho~ • 
s~ca. res Sena~ores: d ~ • 

Concede autorização. ao Diretor 
~ de Serviço Lauro . 'Portela pa .. o 
participar da Delegação do Bra­
sil à X Conferência Interameri­
cana. 

R<•:tr~·n. portante, Sr. ?residente, o Alvaro At}alPh'?_ ~·-Mapa_lhaes Ba-
pPiidr fr.:to :-,!) eminente lvlin:.Stro da rata,- Area. L~ao - Plt~w Pgmpeu 
F"z"r""'· r:cor1. c;n:c encr~mLle a pos:. -.Olavo Olwer:a.- Assts ChateU'I~­
l; 'n'h'"'~ cte se antecipar o l)agamen- bnand - Apolon!o Sales.~ AloystO 
to ct:>. cJta relativa ·ao ·1mpõsto de de Carvalho- Pznto ~letxo -·Car­
P ... ·~ ''""! l"1este momento, viria de-- lo~ Lindembe~g - Levt'l!-do coelho_ -
~"'"l('"l' :"" 1\{unicipalidades -numlnenM Cesar verguetro - Marcondes Fzlho 
~!"~. n~ m"':ri'.'l a lhes possibilitar 1me- - João Villasbôas - Roberto Glasser 
diato :::ocCnTO às suas populações. Camilo Mercio. 

Artigo único. E' concedi·h autori­
zação ao, Diretor de Serviçcr oa Secre­
taria do Senado Federá.l, Lauro Por­
f;ela, nos têrmos do art: 253 do l=t.egu­
lamento da mesma Secretaria • (Re­
solução n.• 1, de 27 ele janeiro de 

1950), para pa.rticipar da De1egaç 
do Brasil à X conferência Intnam 
ricana, .. a reunir-se em .. Caracas : 
mês de março do ano em curso. 

Sala da Comissão Diretora, 16 
fevereiro de 1954. - A.!e:randre Ma 

·condes Filho. - Alfredo r'>leves. 
Vespasiano Martins. - E~ç,~hias ~ 
Rocha. - Costa Pereira. 

A Comissão Diretor::~.. 
Votação, em discussão única, 

Parecer n.• 49, de 1954, da Com· 
são Diretora, oferecendo a redaç. 
final do Projeto de Res..Jluçáo n 
mero 2, de 1954, que põe tunc1 
nário do Senado à di.5posiÇ,'io 
Banco do Nordeste do Brasil, r. 
ra· exercer, temporàriamente cc 
go de direção, em comissáo.' 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação. 
Os Sr.s. Senadores ou e ~n'!'ov:nn 

Projeto queiram, perrrianecer sent 
doa (Paw;a) • 

1· E' aprovado o segp.intf 

PARECER 

N. 0 49, .de 1954 

DA COMISSAO DIRETORA 

Redação. Final do Proieto 1 
Resolução n. o a. de 1954, que p, 
funcionário do Senado Federal 
disposiçãO do Banco do Norde~ 
do Brasil, para exercer. tempor 
riamente, cargo de direçdo, e 
comissão. 

Relator: Sr. Alfredo Neves. 
A Comissão Diretora apresenta, e 

fôlha anexa, a relação- final do Pr 
'jeto de Resolução n. 0 2. de. 1954. 

Sala da Comissão Diretora, em 
de fevereiro de -1954. - Marcond 
Filho. Presidente. - Alfredo Nev1 
Relator .. - Vespasiano Martins. 
Ezechias dà Rocha. - costa Pereir 

RESOLUÇAO N. 0 

o ·Senado Federal resolve~ 
Art. 1. 0 E' . pôs to à. disposição · t 

Banco do Nordeste do Brasil S. }, 
sem vencimentos, pelo prazo de tr 
anos, a. contar de 1.. o. de fevereiro 1 

1954, o Assessor Técnico de ·orçameJ 
to, padrão o.~ da Secretariá do s 
nado Federal, José Vicente de Ol 
velra Martins, para exercer em C· 
missão, naquele estabelectmento, ca 
go de direção. 

Art. 2.o· Esta Resolução entra e 
vigor na data de !iUa publicação, r 
vogadas as disposições em contré.ri' 

Senado Federal, em ... de feverei 
de 1954. 

A' promulgação. 

Votação, em discussão única. c 
Projeto de Lei da Câmara n. 0 f 
de 1952, que isenta de direitos 1 

.import~ão. e taxas aduaneiras 
minérios de zinco e estanho·. P4 
receres: dO Comis3áD ·de Co1ut 
tuição e Justiça, númerp I .04 
de 1953, pela constitucionalidad, 
da Comissão de Finanças, sob n 
1.041, de 1953, pela rejeição,· c 
Comissão de Economia. sob n 
23, de 1954, pela ap~o~açáo. 

O SR. PRESIDENTE: · 

Sôbre a ·mesa um requerimento q\ 
vai ser lido, 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n.0 97, de 195· 

Nos térmos dos artigos 125, Ieh 
j, e 154, letra b, do Regimento Intel 
no, . reQ_ueiro adiamento , da votaçâ 
para o Pro.leto de Lei da Câmara n 
54, de .1952, a fim de ·ser feita r. 
sessão de 24 de março de 1954. 

Sflla das· Sessões, .em 23 de_ mal 
ço de 1954. - Vespasiano Martins. 

O SR. PRESIDENTE: 

De acôrdo com o deliberado pel 
plenário, o Projeto em apreço figu 
rará na Ordem do Dia da sessão cl 
am~nhã. 

; 
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Votação em discussão única, 4o 

Projeto de Decreto Legislativo n.o 
24, de VTEC, originário da Câmara 
dos Deputados, que mantém a de­
cisão do Tribunal de Contas de­
negatória de registro ao têrmo do 
contrato celebrado entre o Ser­
vico do Patrimônio da União e os 
Gi-andes Moinhos do Brasil S. A., 
'para o aforamento do terreno de 
marinha n. 0 283, sito à Avenida 
Martins de Barros, antigo Cais 
Vinte e Dois de Novembro, fre­
guesia de Santo Antônio, muni­
cipio do Recife, Estado de Per­
nambuco. Pcireceres favoráveis_ 
da Comissão de Constituição ç 
Justiça, sob o n. 0 11, de 1954; d ... 
Comissão de Finanças, sob n. u 12, 
de 1954. 

O SR.· PRES!UENTE( 

Em votação o Projeto. 
Os Srs. Senadores que. o _aprovam 

queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

E' aprovado o seguinte 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

N. 0 24, DE 1953 

Instituto de Leprologla do Senlço Na­
cional da Lepra do Departamento de 
Saúde, no Hospital Frei ·Antônio da 
referida Irmandade, 

Art. 2. - Revogam~se as dispo~ 
sições em contrár-io. 

A' Comissão de Redação. 

Votação, em discussão única, do 
projeto de Decreto Legislativo 
n. 81, de 1~53, originário da Câ­
mara dos D~putados, que aprova 
o contrato celebrado entre o De~ 
partamento dos Correios e Telé~ 
grafos de Pernambuco e J. Fer~ 
·eira Marques, para construção de 
um prédio destinado à Usina da 
Estação Receptora de Pau Ferro, 
no Município de São Lourenço da 
Mata,-Estado de Pernambuco. Pa­
receres favoráveis: da Comissão 
de Constituição e Justiça, so/J 
n. 0 21, de 1954; da Comissão de 
Finanças, sob n. 0 22, de 1954. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em V~""~~"'.ção o Projeto. 
os Srs. Senadores que o aprovam 

qu·'.ram permanecer sentados. (Pau-
sa). · 

·lt aprovado o seguinte 

A camaro doa Deputados. 
Votacão, em discus$ão única, do 

Projetô de Lei da C lmara dos 
Dezjutados n.o 238, de 1953, que 

-autoriza a abertura, pelo Minis­
tério da Educação, do crédito es­
pecial de Cr$ 400.000,00, como 
auxílío ao 11 Congresso Latino~ 
Americano de Sociologia. P.arecer 
n. o so, de !95':1, da Comissão de 
Finanças, favorável, com a emen­
da que oferece. 

O SR. PRES'DENTE: 

Vou submeter a votos, primeira­
mente, a emenda, que tem parecer 
favorável de Comissão de Finanças. 

Em votaçãO. 
Os Srs. senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pau­
sa). 

:.;: aprovada a seguinte 

EMENDA N. 0 1-C 

Ao art. 1. 0 , onde se 
... "a realizar-se", 

Diga-se: 
. ... realizado. 

O SR. PRESIDENTE: 

di-z: 

Em votação o projeto assim emen­
dado. 

Art. 4.o Esta lel entrará. em vig:Gr 
na data. de sua publicação, revogadas 
as d'sposições em contrário. 

A' sanção 

O SR. PRESIDENTE: 

As matérias que se ~guem são da .. 
quelas que, pelo Regimento Interno, 
deverão ser apreciadas em sessão se­
creta. 

Os funcionários da mesa tomarãl) 
as providências necessárias l_)ara tor­
nar secreta a 1_)resente sessão. 

(A sessão 'nassa a ser secreta as 
15 horas e 50 minutos, tornando .. 
se vúblicàs, âs 16 horas e 40 mi­
nuto.~, stibre a ,..,residência do Se· 
nhor Alfredo Neves., 

O SA. PRESID::>NTE: 
'. 

Está es!!ctada a matéria constante 
da . or~em- do dia. (Pausa) . 

Tem a naiavra o nobre Senador UI­
mar de GAes. inscrito para falar apó.t 
a ordem do dia 

O SR. ISMAR DE GóiS:/ 

./Não foi revisto pelo orador) 

Mantém a decisão do Tribunal 
de Contas denegatória, ao reais~ 
tro do térmo de contrato celebra­
do entre o Serviço do Patrimônio 
da União e os Grandes Moinhos 
do Brasil S. A. 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N. 0 81, de 1953 
os Srs .. senadores que o aprovam 

.; queiram pernanece:r sentados. (Pau-

Sr. presic' -.,te, enquanto o Governa .. 
dor de Alat'"hs pa~eia e futrica, fu .. 
t..j ... ~ e ........ ~:f'~a nesta C: 1 rl<>ti~ M:navi­
lhosa, continuam ns violências poli­
cia1"' no meu F:~tado, sob aspecto de 
verdadeiro terr<lr 

Aprova o contrato celebrado 
el':tre o Lepartamento dos Cor­
reios e Telégrafos de Pernambuco 

O Congresso Nacional decreta: e J. Ferreira Marques. , 
Art. 1. 0 

-:- E' mantida a decisão 0 congresso Nacional. decreta: 
tio Tribunal de Contas, de 28 de' de- Art. 1. o g aprovado 0 contrato ce-
l:embro d el951, que negou registro IebradO, em 20 de novembro de 1952 
ao têrmo de contrato celebrado, em entre a Diretoria Regional do Depar-
31 de julho de 1951, entre o Serviço t d · T 1· f d 
do Patrimônio da União e 05 Gran- tamen o os· Corre10s e e egra os e 
des Moinhos do Brasil 8 . A., para 0 Pern2.mbuco e a firma J. Ferreira 
aforamento do terreno de marinha 0 o Marques, para construção de um pré-
2&3, sito à Avenida Martins de Bar- dio destinado à Usina da Estação 
ros, antrgo cais Vinte e Dois de Receptora de Pau Ferro, no Municf­
Novembro, freguezia de Santo Antô- pio de São· Lourenço da Mata, Esta­
aio, municipio de Reci!e, .E:stada de do d.: Pe~nambuco. 
Pernambuco. Art. 2. . Revogam-se as disposições 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vigor em contrárw: ~ . ~ 
na .data de sua publicação, revoga- A comlSsao de Redaçao. 
d.as as disposições em contrário. Votação, em 2.• discussão, do 

A' coinissão de Redação Projeto de Lei do Senado n.o 5, 
votação em discussào única do de 1953, que reconhece a Federa-

Projeto de Decreto Legislativo no ção das Bandeirantes do Brasil 
48, de 1953, originário da climara como órgão máXimo do escotismo 
dos Deputados, que aprova a deci- feminino (aprovado em r.a dis-
são do Tribunal de Contas dene- cussão, com emendas, em 28 de 
gatória .de registro ao têrmo adi- janeiro de. 1954), tendo parec;er, 
tivo do contrato entre o Ministé- sob n. 0 27, de 1954, da Comissáo 
rio da Educação e Sa1ide e a Ir- de .R::dação ... oferecendo a redação 
mandade do Santíssimo Sacra- do vencido, para 2."' discussão. 
menta da Candelária, para fun­
cionamento do Instituto de Le~ 
prologia _do Serviço Nacional de 
Lepra do Departamento de Saú~ 
de, no Hospital Frei Antônio, da 
referida Irmandade. Pareceres 
javoraveis : da Comissão de Cons­
tituição e .Justiça, sob n. 0 1.529, 
de 1953; da Comissão de Finan­
ças, sob n. 0 1.281, de 1953. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação ·o Projeto. 
os Srs. Senadores que o aprovam, 

flUeiram permanecer sentados. 
_(Pausa>. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o Projeto. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pau-
sa>. · 

, Jt aprovado o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO N.' 
ó, DE 1953 

o congresso Nacional decreta: . 
Art. 1. ° Fica recorihecida a Fedéra­

ção das Bandeirantes_ do Brasil no 
seu caráter de instituição destinada à 
educação extra-escolar, como órgão 
federal máximo ·do escotismo feml~ 
nino brrui1éiro e obrade uUlidade pú· 
blíca; . E' aprovado o seguinte 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

· Art. 2. 0 A Federação das Bandei~ 
rantes do Bra<::il manterá sua organi· 
zação própria com direito exclusivo 

N. o 48, de 1953 a porte e uso de uniforme, emble-
d · - d ·b z mas distintivos,- insígnias e termino~ 

Aprova a eclSao . o Trt u11;a 1 -' adotados nos setl8 estatutos e 
de Contas denegatóna ao regzs- Ogia á 

1 
· 

tro do têrmo aditivo do contrato re~Iament~. necess r os à metodo~ 
entre o Ministério da Educação e logia ban~eirante. w • 

Saúde e a Irmandade do san"bis- Art. 3. A Federaçao das Bandei­
s·m Sacramento da Candelária. rantes do Br~sil realizará, mediante 

. t 
0 

· · acôrdo, suas fmalidades, em coopera~ 
O congresso Nacional decreta: . ção com as autoridades do Govrno. 
Art. 1. 0 E' aprovada a decisão do ·Art. 4.!' A Federação das Bandei­

Tribunal de Contas, de 1. 0 de abril rantes do Br'asil será subvencionada 
de 1952 que negou registro ao tênno pela União, de_ acôrdo com a dotação 
aditivo do contrato celebrado em 23 consbmada anualmente na Lei Orça-
de fevereiro de 19'50, entre o Min.Us~ l tÍlentária·. · · 
tério "cta Educação e Saúde e a Ir~~ Art. 5.1) Esta lei entrarA -em·. vigor 
mandade do Sant:f&slmo Sacramento na data. de sua publicaçio, revogadas 
da Candelária para funcionamento do a.s dsposlçõe.s _ ez.n contrâ~o. · 

sa). ... ' 
É aprovado o seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N. o 238, de 1953 

O Congresso Naci~nal decreta: 
Art. 1.o É autorizada a abertura, 

pelo Ministério da Educação e CUI~ 
tura, do crédito especial de Cr$ • ..• 
4fl0.000,00 (quatrocentos mil crU'lei~ 
rós) para concessão de auxilio ao II 
Coniz.esso Latino-Americano do So­
ciologia, a re~lizar~se no Rio de Ja~ 
neiro e em sao Paulo, de lO a 17 de 
julho de 19·3. 

Art. 2.o Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições EUl contrári~. 

A, comissão de Redação. 

Votação. em discussão úniclz, do 
Projeto de Lei da Câmara dos 
Deputados n.0 360, de 1953, que 
autoriza o POder Execut_ivo a 
abrir, pelo Ministério da Educ_a~ 
çáo e Cultura, o crédito espectal 
de Cr$ 400.000,00 como auxílio ao 
2.a Congresso Sul~Americano de 
Angiologia. parecer favorável sob 
n.G 51, 'de 1954, da Comissão de 
Finanças. 

O SR. PRECIDENTE: 

Em votação. 
Os Srs. senadOres que aprovam o 

Projeto, queiram permanecer senta­
dos. (Pausa) • 

R Fv!'l. fgHsndo semnre com a ver­
dane d:mdo demonstracão do· seu alto 
nod{!r dP. d 1<:o:i.m11lac1,'o,' nUblica maté­
ria na<?a nn.s jorna's desta Capit.al. 
"'.U."t"'l.da nela novo ala!!oano, rlecla­
l'ando 11"'; rP;na paz e -tranquilidade 
'l.rrr,.ele EstEHio. 

Div"',.""c; tPl~çrra'UaS t~nho recebido 
11.os nHimos dias, dos quais passo a ler 
algl''"'s; 

nrfrneirrt: 
"Acabo de r-e!";eber de dona Afr& 

Pe·reira o l"e~uinte telegrama: 
" perm::~necemos atemorizados 

pela policia nue .iá iniciou novas 
r.,;~Ões ~ev'ci~ru:!O b11rbaramente. 
CT<>mpmns iust.ica. Domin~o ro;e .. 
P"11 iu "Pão ti~ AcUMr continv.-entf 
d~ dez pr"c~. CaM e Rargentó. 
.A brar-.0~. G1 1edes Miranda, ViDe• 
Oover,.,qdor." 
Secrnndo: 

"~ent:trl'fJl' T."-.,.,ar rle Góes 
Acabo de receOOr telegrama de 
Araniraca. nrt nual tendo em vis~ 
ta nPr""C'"lticõ~>c; ~ e~n::~ncamf'ntos 
e nor fPlta rle. ~::mmtia5, retira­
"1'"...,-$\"a de. ,...;rl::~rl"P i11i"" e nromot<rr. 
F.<:tnn nn "P"osoit~l PrrrtnÇ!'uês de 
P~>~ife a,J-. .. ...,,.,..<1_ Deputado Clau· 
rnrmor Pereira.'' 
T ........ "';rn· 

"Arnn:":!Cfl snh nánico. Prefeit&. 
p-.- ....... ;r'lp ... fp da r~rPRra de Verea .. 
·dorP~. ,Tniz P. 'Prrt"1.otor ahl"mio .. 
nllnnn. o '--tuni,..fpin enr.ontr~n­
fl"~c;e tom MacP;n Am-R~os. f'Tue .. 
fles l\ll"ir~nr1fl, Vi'"'"'-Governador.•• 

E' aprovado o seguinte, O "o t<>là>:Y"I'llma ~i?:: 

Autoriza o Poder Executivo a "Pr1'1cipfl;_<; P.st.fl'"'A-lecimP.nto.& co .. 
abrir, pelo Ministério da Educa- rnPr~iRis ~"~t'\ ,.;rJnr'!P ·fechado. 

l - l j,.,,.h,<~f•·~ n"~"O Mt,nlcinal; como 
çáo e cu tura, o crédito especza prntP<:~11 f~lta· dP. I'"I'I!'Rnt;a.c;. dAda 
de Cr$ 400. OOO,Oo como auxilio ao 
2.o Congresso Slfl Americano de ~11.'1êncifl r:lP antorlrlllt"fPg illdl~lâ­

rii'IA". t;nicas canq7~S de ll'!.<:T'Jirar Angiologia. · 
o Congresso. Nacional decreta: rn,.,finnr.a, fio -nnvo, r.ont;..,,l!l 
Art. t.o E' o Poder Executiva auto- JqJ'Inr?rff'l nl'lra~oirn ,JnUo Tof.a, 

rizado a coné:eder o auxílio de Cr$ Pt1'.c;n Pá Mail:l de nito ~.iao;, cruel .. 
• ·1 1 mente sevir.iartn T)f'!ln "P<11fcia. con-

400.000,00 (quatrocentos ml cruze. fnt"mP ('f'T"I<:tntou o' Juiz. Abraços, 
ro.s) para custear, em Parte, as des- A fr_a P~'rP.frn .. 
pesas do 2.o congresso Sul Americana Don"' Jl.fra Per~lra é P.Pnhn'~"" t'l:·o 
de Angiologia, a realizar-se, na Capi- !=:r. Lui,.; PP.rP.irl'l T...!ma. oresldente do 
tal do Estado de Sã.o Paulo, em julho neret6rio Muni~in:<~l dn P. S. D .• 
deA~~~42.o. para atender às despesas 1~ml-tiado fora di:) Estado. 
decorentes da e~ecução da presente Tenho em mão.s o ".Jorilal de Ata .. 
lei, é o Poder Execufivo autorizado a gôa.c;, órgão que tem privado pela im­
abrir pelo Ministério da Educação e narcialidade, nessa emergência, de 20 
CultUra, o, crédito especial_de Cr$ •• de março corrente, QUe tr~toz a seguin ... 
400.00,00 (qu~trocentos mil cruzei- te notícia em tipo de destaque: . 
ros). "Graves acontecimentos ocorre .. 

Art. 3.o Dentro do prazo .!e 180 J m ontem pela manhã na cidade 
(cento e oitenta1 dias, após a realiza· da Araoiraca entre as autorida-
çlo do Congresso, a Comissão Orw des judiciárias e o delgado de 
ganlzadora· prestará ao Mln1stério da Poi!cla local, tte. Aurino Lopes. 
Educação e cultura contas da apll· Dias antea a pç,lfcia predera G 
cação do auxflio concedido,-que com- motorista J11Uo TU:ta e o esnan-
pretmderá a publiclção de seus Anaia:. cara barbaramente. Atendendo 1 
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wna que!xa recebida, o Juiz pe 
Direito, Dr. Luiz souz::~, acom­
panhado do promotor públíc3, Jr. 
Máno Viena, dir~giu-se a CaL .r;l 

.local onci.e cJnstatou a verac1d::­
óe da denuncia, tendo então ti.ei­
»~do portaria mandando proceder 
a exame de . corpo de delito no 
preso seviciado. 
Ontem pela manha' o Juiz deter­
mmou ao carcereiro que lhe apre­
st:ntas"e àS 10 horas dois presos 
oenunc:aaos a fim de assistirem 
ao sumir in de culpa. Em vez dos 
presos, na hora da audiência e em 
pleno Cartório, apareceu um sar­
gento de Polícia, mandado pelo 
uf'le3adu. que interpelou o Ju~z 
oe Direito sôbre quem o auton­
zara a requisitar presos. Seguiu­
se lorte incidente entre o Juiz, o 
promotor e a autoridade policial. 

Lo:;o a·pó.s, .sentindo-.se sem ga­
rantlas, o Juiz de Direito e o Pro­
motor Público abandonaram à co­
ma~·ca, vind para esta capital, 
onde já comUnicaram o fato 3:0 
P1·esidente do Tribunal de Justi­
ça Corregedór Geral da Justi~a 
e 'procurador Geral do Estado". 

Sr. Presidente, já tinha conhec~­
mento dé.sses fatos atra\'és de notl­
~:as veiculadas se Jn€ não engano, 
~elo Re]Jorter 'ESSO. As ·violências 
~m Arapiraca chegaram a tal pon­
~0 que, por falta óa garant1as e em 
~onsequénciadas autol:idade~ neleg~~o 
;:l:e polcia, abandonarm~1 o mumcl­
p10 o Presidente da Camara de Ve­
readores, o Prefeito Municipal e,_ a~­
;es déstes, o Promotor . e o propno 
)UlZ. • 

Em discurso ôntem na Camara dos 
)eputados, tratando dêsse assunto, o 
Deputado Muniz Falcão esclareceu 
lUe navia passado tele:~rama ao f?r. 
~1inistro da Justiça solicitando a m­
;ervenção federal, baseado nas letr::as 
~b'' e· "g" do ítem VII de Art. 7.0 da 
::onstituição· Federal. . 

Anteriormente, tive oportunidade- de 
~e diri.zir. ao Sr. Ministro d;t Jus­
tiça soÍi~'itando JJroVidências junto 
w Procurador , Geral da República 
mato às violências praticadas em 
Mata Grande, em diversos ?or~eligio­
::~ãrios nossos, inclusive o propno Pre­
feito que, quase preso e .amea_çado, 
5ua residência invadida, fm obngado 
a fugir do Município, homiziando-se 
na casa do vice-Governador do Esta­
do. 

Sr. Presidente, o art. 7.0 da Cons-
tituição declara: _ . 

"O Govêrno Federal nao mter­
virá nos Estados,· salvo para: 

•• o •••• •'• ••••••••••••••••••••••••••••• 

VII- . assegurar a observância 
dos seguintes princípios: 
................. { .... · ........... . 

b _ Independências e harmo­
nia dos Poderes; •..................................... 

e - Autonomia municipal; 
•• o ••••••••••••••••••••••••••••••••• ~. 

g . -9-arantias do Poder JUdl-
ciáno". · 

f') art. s.o est.á assim redigido: 
"A intervenção será decretada 

por Lei Federal nos casos dos nú­
meros_ VI e VII do artigo ante­
rior. 

- Parágrafo único - No caso do 
nUmero VII, do ato arguido de 
inconstitucionalidade· será sub; 
Udo pêlo Procurador Geral da Re­
pública ao · exame do Supremo 
Tribunal Federal, e, .se êste a 
declarar, será decretada a inte~-­
venção". 

. Sr. Presidente,· um Prefeito, amea­
(ado de prisão com sua residência in­
eadída· pela Policia, o,brigado a fu­
@ir do Municfpio e homisiar-se na 
casa· de amigo, em Maceió, evid~nte­
mente não poderé. administrar. · 

Sr. Presidente, umnnoj$-, .. ãlS 
Está ferido, assim, a autonomia mu­

llicipal, aSiiegurada pela oonstitui­
ção, Federal. O Sr. I~Un~stro da 
JuBti«:a, de posse da denuncia, deve­
lia, imejiat~mepte, .submeter o Caso 

UIAHIO DO CONGRESSO NAI;IVNAL 1 ::>eçao u 1 Março de 1954 

à apreciação do Procurador Geral da 
República, que prosidênciaria a apu­
ração do fato; verdadeiro, submeteria 
o caso ao exame do Supremo Tribu­
nal Federal; e se êste declarasse o 
ato inconstitucional, decretaria a in­
terven"ão. 

E' o que está expresso na Consti­
tuição Federal. No entanto, S. Ex.as. v 
Sr .. Ministro da Jmtiça nRo des.-'!ia 
'nteroretâ-la como. deve, declarando 
<:Cm'!J're qne a cnrta. Magna nãà ·y~r_­
mite qualquer intervençRo, seja qwd 
fôr, -do Govêrno Federal, nas qu.:-s­
tões do E.stado. 

Não é poss;vel, Sr. Presidente, qt.e 
Jttalf1uer norma constitucional <;ela 
considerada ie-tra mort--a. A Lei M.iicr 
r'!e·:~ SPr a'1licada da maneira precisa 
e oportuna. 

S. Ex.a. o Sr. Ministro da Justiça, 
t"\Uma tibieza incomoreensfvel, espe1·a 
t::Llvez outros ncontecimentos mp,.is 
OJ aves na minha infeliz terra para 
aCatar medidas acauteladoras. Há 
IY'UitO ·me Vem prometenoio, em face 
de minhas rt'iteradas queixas· e recla­
-n:::.ções, providência ou simples sinci­
cftncia; todavia, sempre a:..- protei.a. 
E..xigiu S. Ex.a denúncia por esc-:--itr~, 
a.<:8inado por pessoa idônea. O do­
~umento foi-lhe apresentado, com a 
r~.r.sinfl.tura dn Vice-Governador, dP. 
um Senador e vários DePutados Fe­
derais .. Prometeu. Pnt..ão, que a mau­
daria fazer a sindicância, já . agc.ra 
imnreScindível. E' de pasmar, porém, 
ainda haja protelaçã_o, sob alegação 
:1e nfro poder enviar, no momento, um 
!'>El~ represellt.ante a Alagoas, seria rtes­
primoroso, porc;ue o Governador a·.:jtü 
se encontrn. nasseando e futricando E' 
Cf'1ocar o MÍnistério da Justi~a. o Gi:>­
vêrno F€deral e o respeito à Consti~ 
tnição na dependência dos passeios e 
àas futricas de pessoa considerada rf:. 
Como se a Justiça, Sr. Presidente, 
invertendo-se cs papéis, .ficas_ e à es­
'"lera da vontade dos contraventor?$; 
como se a tortura e o sangut: das p<!s­
soas, nada valessem diante do gôzo 
"' do prazer de um "boa vida", s~ja 
êl<" qual fôr. · 

Tem tôda a razão o Deputado Muniz 
Falcão ouando solicita do Sr. Mini~­
tro da Justiça a intervenção federal, 
0aseada nos preceitos constitucion3.is. 
Com efeito. como Rcabei de mostrar, 
se pela violência policial o Presiden~e 
da Câmara. dos Vereadores, máximo 
representante do- Pqder Legislat!;'o 
MUnicipal: ~e o Prefeito, chefe do .E:xr!­
cutivo Municipal: se o promotor e o 
0rópiio Juiz de Direito representante, 
membro do Judiciário são obrigados a 
sair do· município, ameaÇados e c~Jin 
absoluta fa~t-a dt' garantias; se a !lró­
oria vida da cidade sofre verdadeiro 
rolaoso, não resta dúvida que , estão 
f~ridos os princípios capitulados na 
Alínea VII do art. 7.0 da Constitm­
cão, consignados na letra b Indepen­
dê-ncia e Harmonia dos Poderes"; t!a 
letra e "Autonomia Municipal'' e- na 
l€-tra g. "Garantias do. Poder Judiciá­
rio". Não Sendq jurista não podP.r-:i 
dar lições de Direito constitucional a 
S. Ex.a. que, no entanto, bem sabe 
que se não aplica o preceito constitu­
cional, é po1·que .não quer, ou por ti­
midez.-

Se ·êsses três princípios forem feri­
ckll, a. denúncia - que poderá. ser feita 
!JOr qualquer autoridade o ou cidatião 
prejudicado·- será submetida ao Pro­
curador Geral; provado o ato ar­
.r,'üido de inconstitucionalidade. em:iar­
~e-á ao exame do Supremo 'lTibun:d 
Federal e se êste o declarar, será -r.ie­
tm!-tf'.da a intervenção federal. 

Sr. Presidente, da mesma forma QlJe 
o Deputado Muniz Falcão, dirigir-me­
ei ao Sr. Ministrá da Justiça e ao Pro­
eurador Geral da República, denun­
ciando os atos inconstitucionais e so­
licitando ·a .intervtnçlo federal, · ba­
seada no texto constitucional, se ss. 
Exclas·. não totriarem as prOvidê-ncias 
cabíveis, não teremos mais Para ,quem 
apelar, e lançaremos, então, mãot de 
nossos próprios recursos, descrentes 
dêste Brasil, tio rra.fl.de e com honl~• 
tão pequeno•, · (M_ul_tll bi_m:! M.uito 

. bi-m!) .. ,. -

0 SR. PRESIDENTE: 
N<W 11avend.o mais oradores inscri­

to::. vou encerrar a s2s.sau, designando 
..-•~.'d a ue amanhá a s-::guintt! 

Oniem u.o l.H.:i 
votação, em oiscussao . única, do 

Pr (JJeLu ue Lei da Gamara n." :.lo::.J, a e 
~::::J'~, q'..le ti.l:;põe so01·e o aumento ae 
~,;arJ ...... ~ das socieaad(;S anon-Lrnas i.L­
mtHc1aa·as pelo Banco do ,rlrasil ti. A, 
ratectn.::..: J. - Ooó.lre o projeto: aa 
....;omissao de Constituiçao e Justiça, 
sob n," 753, de Hlal, pe.La COllSL•tU­
(.;.onandaue; ua Conusiiao de Fman­

estação de viticultura no municipiCJ 
de Garanhuns, Estado· de Pernam· 
buco. ' 

Discussão única do Projet-o de Re· 
solução n.0 7, de 1954, ·que exonera, a 
pedido, do cal"go de Taquígrafo, elas .. 
se "N", do Quadro da secretaria de 
Senado, José Bonifacio Diniz de An .. 
drada (oferecido pela Comissão Di ... 
tetora como conclu.S:l.o de seu Parecer 
n.o 64, de 1954, sõbre requerimento da 
interessado) • 

Encerra-se a sessão às 17 horas 
e 15 minutos. 

ça.s, soo n." 7~4. ae üJJJ, Iavor<tvel; 1,----------~-------" 
·...r - .Sobre as emêndg,s ue .l?lenarw: DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
u.<l. Cou11s.sU.o àe Con.'imu.ç:to e ..Jus- SEHHOR SENADOR KERGINALDQ 
Llt,;a, pela constitucwn_alidaecl=; d~ Co- CAVALCANTI NA SESSÃO DE !E 
m.s.:.._,o ae Fmanças, orerf'-.:.endo 3ULe- DE MARÇO DE 1954: 
menaas as ae ns. 1 e 3 .e conL·ano 
<tS c.'e ns. :.::, 4 e 5; da Cumissau .....spe­
C!3l d.e aev1sao ao Código Cum'!!"(:Ja1, o SR. KERGINALDO CAVAL• 

soJ.> n." 1.617, de HI<:>J, uvoravd ao (Para encaminhar a votw_:âo1 
p1·vjei0 e as emendas us. '2, 3, 4 e 5 e Sr:-----.. Presidente, tenho se-mp':i! como 
a suoemenua à emenaa .ll." 1 e pro- norma invariável pugnar pel-J qu~ me 
,Jondo novas emendas, parece justO e razoável. Nào r:ne mo-

vm:açao, ·em discussão única, do vem sentimentos de ordem pessoal, 
P1·ojetu ae Lel da Câmal".t n." 52, de apenas me anima o propósito de at-f!n .. 
~:ó1, que cna novos õrgaJs aa Justiça der à convehiência públic.t e a 1m .. 
n.o ·nanalho e da outr;.ts provitlen- perativos de consc'i.ência. 
c1as. Pareceres: I - da C,luilSsau d·e Estas as :aWes que me hr.p~lir:1D1 
constituição e Ju.stiça: u.·~ 4bi>, de a opôr embargos ao pedido df' LU• 
195:.!, pela constit.UC1ona1ictacic d.o pro· gência relativo ao presente Pr0jr.to de 
JeW; n,<> 947, de 19~3, pe.:a oonstnu- Resolução e, ainda, a im JUgnar a 
cionalidade ao sub.stJLut~vo e da suoe- criação de mais alguns men1b1'0~ p3ra 
menda n." 1 e oferecen<Jv as .sube- determinadas comissões, por tile pa­
mendas ns. 2, 3 e 4; I! - <ia Co- recer atenderem a circunsto"!.1cias de 
missão de serviço- Puolicv Civ1l: nu- ordem pessoal ou, exclu,siva.men~-e. de 
mt:l"O 1.221, de 1953, favorá·.•cl ao ~ubs· ordem partidária. • 
titutivo, _com a subemenda que t•fe- Na prime1ra hipótese, as minh~,; ob­
rece· Ill - da Comissão de LegJs- jeções fundamentaram-se no il~~-C~se 
laçaó Eocial: n.o 60, o·e 1954, favvravel .público: na segunda. vin.cular-se-:am,. 
ao substitutivo, com a subemenda que ra~!..,-.... ~~<te, aos direitos l;'..le a cada 
oferece e contrário àS demais su::Je- partido estão reservados no sc::ntido 
mendas· IV - da Comissão de Fi~ comum e mesmo no Mntido umversal. 
nanças:' n.0 487, de 195:.!, ~i'erecend_o _o Daí, com a imparcialidade ~1ue me 
substitutivo; n.<> 948, de 195,3, contrario caracteriza, vim à tribuna pvr:t 1!1-e 
às subemendas. . _ . . manifestar ~m contrário a essas :re-

V?tação, en: d1sc~sa. o UI~lca, do 

1 

formas regimentais que se .SIIC~~dem 
PrOJeto d~ Lei da C~mara n. _54, de -em períodos curtos de modo a. dcs-
1952, que tsenta de direitos_ de :mp?r- montar a obra recentemem.~ reali­
tação e· taxas aduaneiras os m~~erws zada por esta Casa, que foi a do sea 
de zinco e estanJ:lo .. ~areceres:_ aa C?- Regimento, tão longamente debatidO 
missão de Constttmçao e Just1ça, nu~ 
mero 1 04.0 de 1953 pela constitu- Sr. Presidente, longe eStava ele '.)en­
cionalid~de; da Comi.ssdu de F'in~~- sar que a matéria, bem exs.mmarl:' e 
ças, sob n.o 1.()41, de 195:J, pela_ reJ.ei- e eme_ndado. . _ 
ção· da Comissão de Econmma, sob I comezmha, despertaria ta o ac:llnrados 
n.o '23, de 1954, pela apro·iaçáo. debates: longe estaria d~ S:'-'PCl' que 

votação, eÍn discussão única, do explicaç?es, até _mesmo h!.VA!'"Jc~~~ da. 
Projeto de Lei da Câ:nara n.u 317, nossa VIda surgiriam, para JUSthtcar, 
de 1952 que assegura aos membros nas suas linhas gerais, os fund'a.mentos 
da direioria de sina'icatos os direitos do projeto de resolução, Opl!nha-me, 
de estabilidade'-no emprêgo, dvrante n entretanto, ftà urgência, poqur., dizia. 
período de· seus I?and_atos part:cnes 1 quanta vez vozes d~s mais. autoriza­
favoráveis ao proJeto e a emen1a: da das se ergueram neste rer.m:.o pa.ta 
comissão de· constituiç:'l.o e J u.stiça, profligar urgências que nãn tronxt!S­
sob n.o 1.496, de 1953, e til,- d-e 1954~ sem o Cunho de uma necessid;de imi­
da Comissão de. Legislação Sociai, sob nente, se não imperiosa! 
11.o 1.497, de 1953, e 62, de 1954. Indagava eu a mim próprio a razão 

t • discussão única do de ser dessa·. urgênciâ e n~o. encon-
'"~? laçado, Lem da ca· nlai·a dos Depu- trava, CDmo não encontro .!I.IUWt _neste 

PtOJe o e e1 · t te ,. a · ·t-,. t d o 380 de 1952 que altera 0 ms an , mo IVOS que .Jll!L\dCam;~ 
Qu~ron.do pessoal cto' Tribunal Su-· p~namente. Nem m~o. ~uanto l!le 
perior do TraOalho e dá ouu·as pro- d1ss: neste plenário foi suflc\ente pa!Jl 
vidências (incluído em Ordem do Dia. oom ence~-me de que,_ d~ fato a nr­
nó:. têrmos do art. 90, 'letra a, ao Re- g~~~ e1a um imperat1vo,_ uma ne­
a:imento Interno, em virtude do Re- ce~Idade e que, .se_ não apiOVRd_:l, po .. 
querimeato n.o 77, de 1954, d'O Se- della trazer OS maiS graves ~leJUi20B. 
'nhor senador ··Joaq_u\m Pires, aprova- ~ A que se destin~:n. a ur~êncla, ~ .. 
do ·na sessão de 8-3-54), tendo pare- nhor ~residente? - A criação de lM.iS 
ceres da Comissão de Constituição e um lugar em algutl!à.S das comisOOes~ 
Justiça,· pela inconstitucion_alidade do Orl!, !uncionàmos dur~n~e anos_ ou. 
projeto e constitu~i?~alidade d~ sub!'- pelo menos, no at;~o_ da ultt",I<>- JegJsla· 
titutivo· da comt.ssao. de LeglSlaçao tura. plena e eflcientement;e com o 
social 'favorável- ao· sub.stit"utivo; _ e número atual de componentes. qlle;r 
dependente de parecer da comiSsão d'e na Comissão de Finanças, quer na de 
Finançe..s. · Le!iSlação Social, quer na de Confitl .. 

Di.scu.s.sáo únlca do proieto de Lei tuir,;ão e Justiça, enfim, em qualquer 
da. Cámara n.0 Hl4, de 1953, que mo-· das comissõeB. 
difica o § 2.o do art .. 19 do Dect·eto- Pergunto: se não -yotarmos neste 
lei n.• 9~ de :1 de_ dezembre de H~38 ~omento, o projeto d~ resolução, que 
(Código d'a. Justiça Militar) • Parecer pOderia ocorrer mais adiante?_ '..\!Ual o 
!aYoráve-1, so-b n.o -4.!1,, de Ul&-4, da Co~ prejuízo que daí adviria_ parR. a "Jrdem 
ialsalo lfe co-nstituição e Justiça. dos trabalhos do senado? 

Dtaeuulo \inica do Pareet~r n,o 63, Evidentemente, nenhUm. 
de 1&64 d.a- Comiaslo de Redaçã.o, o!e- Se, porém, existem conveniê."lchs de 
rtCendÕ t. ledàçlo .final da.t emendas ordem pe&oal ou partidária - e m 
d:b. êenado. ao' :PrójetO de Lti da CA-l quero acre~ar que 8ejam de ordem 
, ar\ *•o 137J d.e 19&2J (tut '•ia wlta partidária, 5ituaD:dO, _ J'brtantJ, O de .. 
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bate exclusivamente nêste âmbico - carecer, porque reconhecida desde o De qualquer modo, a ComlBsão de o SR. KERGINALOO nAVAL· 
chegaremos, então, à conclusão de que inicio dos nossos trabalhos. cOnstituição e Justiça, que tem CANTI - o nobre colega, 1'esidentf 
a urgência não se justificarh. Pode- Aqui se encontra o ml:'u preclaro trabalho exaustivo, - desde 1.ue cons- da Comissão <ie r .... P.g-islaçfio social, qU( 
l'iamos, perfeitamente, ter "ltendüto ao amigo Senador Euclides Vieira, que tituída de juristas proficiePtes, não subscreve o Projeto cte' Resolm;âo Le!n 
})Onto de vista do interêsse d~ al~uns desempenhava co mandato há vários sentira um grande trabalho, um ex- poderá, no seu !'l.ltt Julgamento, t:n­
partidos, admitindo que o proje~o de anos, quando -aqui cheguei. Putenço cepcional trabalho no manusear as tender desnecessário o aumento do!' 
resolução corresse O! trâmites normais eu à Câmara Alta há cêrca d. seis teses jurídicas respectivas, pelo co- membros. daquela comissão. De mi~ 
e acabasse vitorioso, quem sabe se anos e p-ergunto ao Plenário, à Mesa, nbP.cimento que rlrvP.m t.er ns seUs nha parte, porém, com 0 mL't-.nw di· 
não com 0 meu aplauso e o meu voto? a quem Quer gu_c seja se. alg~ma ':'e.:.:, membros da matéria de Direito, para reito que assiste aIS. Ex.a .. l~i!g~1 (Je 

Nesta ocasião, os partidos ou o par- ~o I?enos fugtdmmente, .namf.:;steJ o a aplicação do direito aos latos. I maneira contrária. Meu !JOU_Tc de vj~.'-
tido indicai-ia o seu escolhido para m~Ul:0 de pertencer a qua19uer Co-) A Comissão de Legislação ;3ocHtl. ta é o de que a nossa Comis..:.i)O c-.stá 
preencher 0 lugar criado. . . missao. Antes pelo conÇr~no, tenho entretanto, não é inÍerior a essa Co- sobrecmTt.gada de trabalho e preci-

Verifica-se, portanto, que ~utum o declarado - e o fa.,0 ma1s uma .ez missão• em coisa nenhuma vonma se saria de mais um ou dois n:nr:.bros 
debate dentro dêsse objetivJ, C·lloque1 -, qoe, p~rtencer a uma Comis,são do ber.1 atentarmos, é Qla criadora J.e u:u para atender aos orojetos a ela afet0s. 
a discussão dentro dêsse ponr.IJ de Set;-ado, e traz~r para os. om~Ios direito novo, o que exige conhecüuen- Não quis criticãr a m:meir~ ptl& 
vista, não sendo Yawável, lógi<'-0 nem acumu_lo de ser~lç~ que, ~mtas vezes) t~s P.specializa~os, mclusi~e a evolu-- qual são organizadas as comis~ões 
aceitável desviá-lo para um'\. com· malbatata a propna sau;J.e. çao do trabalhismo atraves do mnn- desta Casa· não nretendi entrar nes­
preensão a latere ou difer>::n!e. ~r· Presidente, 0 Senado consti- do, fenômeno da evolução social, Ctt.la I ta seara, n~m fazer a verificação exa-

Fiz crítica ainda no que se ··e fere t~1-se apenas de 63 _SeJ?.a-d._Jres. O se~- rept'!rcussão, a todo o moment..l, esta ta da proporctonahdflde. Entretanto. 
ao projeto de resolução porque, cr~- Vlç?· entretanto, dtstr- UI-se, c,onstl- mos a sentir. No terreno prevlden- ,não sei se porque sou mUlto fraco ení 
ando _ como cria - lugar p'l; amaiS tucwnalmente, tal qual o da r-amara ciário, num Pais como o nosso, onde matemática, vezes me parf'CE'U ·:1Ut a 
um membro em algumas Comissô~'l, dos Deputados, .com mais d.t :30u re· podemos dizer. tudo ainda está per soma da.!! parcela.! nã<.o era rigorosa­
deixa, entretanto, de benefici:lr :t d~ presentantes. Nao só pelas IUlC1a1:1va::: Jazer, cabe a essa Comissão excepcio- mente a apresentada 
Legislação social, q~e nos r.abem, como, • a competen na r JJape1 que não precisamos enca~·~- o Sr. Flávio Guimarães _ A or~ 

Indaguei, como indago, ainda ~gora: Cla decorrente e· em ra:zao do 9ue :nos cer, pau; dPsde logo avulta a qu(·Hl dem· dos fatores não altera 0 pro­
Por que, mOrmente quando se con- vem da t..utra Casa do Legislat!.o, quer que seJa QUe se demor. na me- dutc.. 
cede mais um membro à ·:'J.comis..o:;ão vi.vemos ~~oberbados de 'rabalho - d;tacão dos seu:> ob1et.il•oS, e da tarefa o SR. KERGINALDO" Clj.VAL-
de Relações Exteriores? Não nego• ~ua na o h~ duvida - mRS, f~zem~s gra~- excepcional que lhe e~t1 1·eservada. C ANTI _ As vêzes altera. Na qui-
importância, reconheço-a mesm} ex- de esfo~ço. para corresponder a canil- Sr. Presidente, verif1cauws, entre- mica política, muitas vêzes isto se dá, 
cepcional. Mas que se diga tl'!srie jA, ança publica. tanto, que esssa Comissão nãe reve O fato é que, em matéria de co-
êsse órgão não tem mais trabalho ou ~ Esta, de fato, tem sido a atuação d:' s~quu um membro a mais para. os rrllssf!o. nesta Casa, sempre mantive­
cede mal! um membro à Comissão Sena-do. A cir~unstànda, no entanto, seus serviços. Dir-se-á, porém, quE. a mo:<:; Pma cordialidade e correção ab­
de Legislação Social; nem tamJJnaro não impede que, cumo &nadar, eu Comissão, possivelmente, não teve, du- solutr.s. 
:seus serviços, I!Cb qualquer aspecto, manifeste a minha e~n.nnhesa no que rante o ano que se esgotou, serviço O Senado se faz _reprP~mtar nor to-
Eão 'de natureza superior aos darttele. que se refere ao projl.tO ele resolução que justificasse o acréscimo ." .. '', dos os partidos nas suas Comissõe~ 

Sr. Presiden.t~, partimos dês~ü pon- em debate. O Sr. Dario Cardoso - Permite V. permanentes. 
to para. chegar à conclusão de que o Um dvs nossos cügnns colegas _ 10 .:: Ex."' um aparte? (Assentimento do Contra isso jamais houve - nem 
aumento era apenas um entendin~<:.n:o não frontalmente, pelo menos r-om Oradon. Em primP.irc lugar, quero di- haverá - qualquer reclamação, por­
de ordem política. Não foi mister para certa habilidade _ referiu que, <\.inda zr que nesta casa não há comissões q~e os partido~s repr('sent::~m tendén· 
mim, em argumentação, aduzir mo- há.- {lflUco, aprováramos outro projeto superiores, nem inferlores; têdas são c~as, e estas sao formr..s de democra­
tivo.s de caráter excepcional. Deduzia· de resolução permitindo a reconduç~o hieiàrquicamente iguai:!l. Quanto a c~a. Daí por que a presença dos par-
se isto lôgicame>nte. do. Mesa. de Legislação Social. não se pl·opôs tidos, mesmo quando com um s6 re~ 

Se é verdade que. em nrss~s Sr. Presidente, não quero acredit?r. nenhum aumento porque, pela esta- P_l'f'~entante _n~sta C~sa~ com? o So-
discussões, por vêzes, tivemos de ci- qu.;) a situação seja perfeitamente R tístir:a, verificamos estPt rigorosauen- Clalt~ta. Bral'alei.ro, é llldJspensavel naf 
tar nomes de alg-uns dos eannentes mesma. No e·etanto, , evo dizer li! v. te f'm dia com seus trabalhos· não Comlssoes. A~s_Jm s~ acautelam e sal· 
coleg•s, não bouve nisto, nem de lo. nge ê t · h um só p' roJ"eto ati-azado depeDcten- Taguardam pnnc~plOS que. represen· ... .. . Ex."' qu eo Senado, n s e passo, nao · . . • . e tam 0 cerne da v1da constltucwnal e, 
ne-m de leve, o propósito de suscep-r.Im- se inclinou de modo exclusivo por do t:le exame .. Venf1ca-se, po•s. qu , sobretudo da Vida democrática do:s-
lizá-los, mesmo porque todos êles - sentim~ntos de crdem partidária co~ o atual nulll.ero de membros1 ela povos. ' 
tlie right man in t/:.e T~ig 1tt 11lace - Teve. para justificar a sua atit·~de, e::: .. a. dand? conta da sua tarefa de~- Não foi, portanto, Sr. Presidente, 
se encontravam e se enco•~.rnm n.;:.ls- um dêsses la!lces 4,1e pertencem ao tro, p_erfeltamente, dos prazos regi· 0 obscuro orador aue se encontra nes· 
tados às posiçõ~:.. e a el3:s c~n~ici~- sentimento huma~o e que encontram, mentais. ta tribuna (não apoiados) que trouxe 
nados pel~s qualidades de .mtehgencm, .nas fontes rla alma, uma justificação O SR. KERGINALDO CAVALCAN- para aqui, ao menos aflorando, a 
de operosidade e de cara ter. lnobilitante I TE .-. Agradeç? .o a_parte_. com q_ue tese da. representação. para mais ou 

Não seria, portanto, ai que iríamos~ ' · V. Ex., me d~tmgmu -thas mUlto para menos, de qualquer pa_rtido • .f 
palmilhar <le modo a feri.!" os Dés nos Dai porque, Sr. Presidente, não gentil, e tamb2m honroso, para a Não s~ cogitou disso. 
melindres e nas susceptibilidade<;. Naç• c:!Q.Ulparar- uma situação à outra, visto comissão de que. fa~o parte, _decl~- Pela primeira vez vi-me surpreen· 
Sr. Presidente, jamais, soh êsse aso.;'"'~ \..;vmo, se essa ~uipara~âo fôt:a hbsolu- ran~tJ que a. Comissa o de Leg_tslaçao dido com a alegação de que, partidà· 
to pudemos eficarar nossas obri!lacoes ~amente exata, não nos -caberia, se- Social está ngorosament~ em dta. com riamente, pela incorporação dêste ou 
perante aquêles que para aqut nos quer, a desculpa de justificar um êne seus t~abalhos. N:~s. meu nobre cole-/ daquele Senador, deveria· ser modi· 
J}landaraffit, e também a Casa e seu~ com outro êrro. Na realidade, poré:n, ga, estamos em dia, é verdade, mas ficado 0 entros~tmento das comissõea 
preclaros representantes. o que se postulou, no oo~o. Hão se com uma soma de sacrificios extra- r técnicas do senado, de· modo a pro ... 

Sr. Presidente, declarados os mntf· aplica, com identidade al:nmluta, R. ordinária. E, talvez. _ permita-me V.' duzir um reajustàmento equivalente: 
vos -porque nos levantamos e combatE"· ortro. Ex:."' .c;feclarar - pele trato que tenho pela prim"eira vez, Sr. Presidente, 
mos a urgência, e corr.o onseqü~n.cia V.() Ex.a, Sr. Presidente, éomo os com ~ssa ComiS6ã!l, porque dela faço foi isso objeto de debates e de ex­
levando mais longe o nosso proposito. demi.iS Senadores, '·'"!m sentem nas parte _ com sacrificio de interêsses plicações que, aliás, com a devida 
ferimoS o projeto no se•t conteúdo, minha:: palavras os fundàmentos mo- que deveríamos também atender, e venia, me pareceram desnecessária!, 
isto é, no seu aspecto de necessidade. rais e sentimentais que justificaram isso porque reconhecemos que se tra· senão descabidas, porquanto nenhum 

Chegamos a proclamar que, pelo o Projeto <l_e _Resolução que vdoeterlmz i- ta de matéria de si~ificação iuvill· partido, nin~·uém levantou contra no ... 
•menos, ao nosso modesto ponto de vi3 • n.ou a reeleiç~o da Mesa. J?e . d er, gar. ., mes, nni~ruêm se opoz à aceitaçã<J, 
ta essa necessidade não se justifi- am~a, que fOl uma. saída mtehgente, Sei, Sr, Presidente, que não existe ~esse_ ou daquele ·Senador ou à S!Jft 
ca.va. Náe importava isto -éilzer, que 0 há~ll e digna, porque n~o foram os contra a Comissão de Leg-lshçfi,o So- mclusao nesta ou naquela Comissao. 
ilustre Senador César Vergueiro,. meu hei!fle!leutaa_ que fala!am, não for~m cial nenhum sentimento de auíiuosi- Em verdade os colegas costumam, por 
ilustre amigo, não devesse figurar na os .. mterpretes do Regtment? que P~O· dade; sei que· 0 Senado reconhece ser vezes: ma~ifestar suas inclinacões, o 
Comissão de Finanças. Ninguém, cer- cu. aram .tangentes mas, ._stm, razões, essa comissão indispensável, prestan~ que e ~u~t? natural, mas, terr.tos <:O­
tamente mais indiclldo do que s Ex a essas razoes que o coração eompreen~ do .seus serviços a esta casa; sei que ~o pnnctpiO da n.os.sa própr1a diS­
para tRÍ alta funçãc. · · de perfeitamente. e diante d~s quais ela, como as demais, tem obrigações t,t1dade não fazer extgencias nesse ter-

Quem de nós. ponentura, recusaria qualque.r homem PO~t: incllnat-se, ifm para com o Pais, das quais se desin· Ieno. • • 
0 seu· aplauso à indicação do nome se sentir constrangtdo. cumbe lisongeiramente. Mas, _Sr. Pre- qual seria o Senador que porven­
do nobre Senador Màtias O!ímpio, jn- Ora. Sr. Presidente, observou V. sidente; de qualquer manlera, não tura, iria impugnar a inclusão de um 
rist~ dos mais ureclaros, com uma Ex.a. que as emendas apresentadas, à deixa de ser singular que outras c:o- dos seus eminentes pares nessa ou 
11oma de serviços inestimá.Teiii presta- da do nobre Senadn Ismar de Góes, missões - mesmo sem tere~ aervir;o naquela Comissão: Qual seria o Sena­
dos ao País e a esta Casa? que realmente opera a distribuição mais pesado que a de Les'islação So- . ~or que iria contestar a qualquer de 

Ninj;t"Uém; nenhum de nós, positiva- necessária .do serviço, em_ c.~mr,onto cial- hajam sido contemplad.as eoni seus preclaros colegas ·sua inclusão 
tnente! com o projeto. vêm dar lllJlO forte à mais um membro, enCJ..~anto esta ou- numa das Comissões Técnicas desta 

Assim explicado, chega_-se l. evidên­
eia de que a nossa atitude não refle­
tiu qualQuer sentimento pessoal; ao 
eontré.rio exprimiu, exclusivam~nte o 
propósito; que reconhecidamente ho­
nesto, de defender um ponto de vis­
ta, da mesma fofma nela. qual a opi­
niá<' devesse esposaram alguns dos 
meus distintos pares. 

minha argumentação em contrário à tt ficou de lado, daado a intpress.to Casa, mesmo que s.e visse prejudica. 
aprovação dêsse Projete de Resolução, de Colll.issão de sõmenos importância. d!J. mesm? q.ue sentisse estar seu Par ... 
e não sei porque não ae criou, por O Sr. Dario Ca-rdoso- Permite V. tlde. preJUdicado? - Nenhum, Br­
uma. operação de roajustamenttJ g:e- Ex."' maia um aparte? ~residente. Sobretudo pelo alto fi!n· 
ral, o adende de mais um membro O SR. KERGINALDO CAVAL· ttdo que d_amO! à nossa representaçao~ 
para tôdas as Comissões. CANTI - Honra-mP. seni.pre V. Ex.~~.. ~r. Prestdente, sou bacharel e~ _DJ· 

Sr. Presidente. vamos encara os !a- O Sr. DarW Cardos• - Não pode- reit.? COJ:?O q_uase ~odos os brasileirO_!~. 
tos. como realmente se apresentam.' rta. partir de líder do P~ s. D. 11 e Jamais dtsputei, nesta Casa, nao 

A comissãe de Constituição e Jus- proposta de aumento da comissãe de o~tante ser .um velho advogado· · · 
ti ~ - d" · h Le · • 1 1 O Sr. Dommgo! Vellasco - V. Ex• ça. não cna 1relto. nove. Co~ ece- ~Islaçil.O Soe~, porquanto sab~ V. é advogado brilhante. . · 

Sr. Presidente, o Partido Social dores dos textos leiats e da. Jl.!-rtspru .. Ex. que o presidente d~ssa Comissão 0 SR. KERGINALDO CAVA!...· 
Progre.!sista ·náo pleiteia. nem reclama dênci~ .. os seua membros limitaD!--Se é o nobre líder do. ~artido ~aJ?alhis- C ANTI _ Obrigado a V. Ex.a 
pot;içôes. Quando muito, recebe aque- a yenficar o ~ue se compag!na noa ta, um do.s subscntores.d~ mdtcação. . .. um lugar na comissão de Canl!· 
I~ ~ue lhe cabem por fôrl}a da Con~- t.êr~os d~ Legu!la_ção, de modo " te- J_ulga.ue El .. Ex:.~ necessá~Io o acrés- tituiç§.o e JUstiça. Meu Partido, por 
tituu:ão. Tem êle. net5ta Casa, tradi- pehr aQUilo que f1ra o :LJrroeetto oonl· ~uno, caber-lhe-Ia prop0-10, e a iuo mais de uma vez indagou do m~u ft»­
çã.o de renúncia que náo é mister en-1 titucional e a& leis do Paf.!l.. não me "'::;>oria,_ em a~luto. terêMe a êsse respeito, e eu Jhe refi· 
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pomH a~'·::wés do meu eminente Hde--. de ;Utar nas boas batalhas da idéia, r Questões de ·Ordem moral, questõe-s a harmonia até então existente entre 
(lUe me ""h::t\'a amplamente satisfeitt.o nos campos rudes do pensament_o, ·e_m de ordem espiritual, questões de or~ os Partidos. 
em --.,~ ver situ::tdo df'ntro da Comi& que os homens se afirmam por um!!. • dem econômic,a, .problemas de~sa es~ Talvez seja a primeira vez em que 
sã., dP r .... ,.,.ísl:>r.ão social. r.o"ag;em decidida. I pécíe ag:rupam-se para constitmr den- um pequeno projeto de ·resolução dá 

0 Sr. R•111 (!nrneiro - Permite v ç.,,~T"d., mn Rh·evl a rnrnhtpr Psh ~ro da dinâmic3; social. a fôrça cons-. marg-em a tão longos debates; mas 
Ex"' l'rn a;.f!.rte? ·1rojeto. de Resolução QUe despertou }ru~ora d_as soctedadeS:, sen;t~ a qual lá um dia as coisas começam e, por 

o SR. KERGINALDO CAVAL- t:~pto :ínterP~sP. nesta Casa com·Jreen é tmposstVel. a ordem polltiCa. D~!jvêzes, quando mrnos se espera, os ho-
.CJ! 'T'f'' _ r,om n'J.t'lto' prazer. , di o n im'"!emtivo de reajustarmos o ... "Jor que, mUita vez, uma tese à prl~ mens. imuE'lidos pela complexidade 

o Sr R1t 11 .C1flT11?!ro - v_. -~ .. r<l'"'d•·ns às nPcei<sídade-s, dr modo 1 meir~· vista de somenos avult~ ~ en~ 1as situacões, enfretn~m e afrontam 
Jlf'la intf'lhrP.ncH'L P. r.nltura JUrldica "1'~", n PP~~do,_ ~lertado nela T':linl<a 1 -gra~dece, desdobra:se, multiphc~-se os problemas. danilo-Jhes o vigor _do 
f'''f> rif"1:'""'i VPm tf'ndo nhHl-:ao de~ ~<o,.: rPb"'ld"' neste instante>, volvesst , extge penetre o _in~erprete percuCien~ -<;PU nPn~r~mf'nto p os impulsos da sua 
t .... r"ti!l . tHl Cnm1~s<'tn de T.P"!'i~,~~ãc "'":> ir>~"'_,;....sr> ... ;l'l, f' ~?··~ p:o::forcos com:- te nos seus ObJetivos, para revelar ;ntPJi ... Ancla. e~amlnantlo-os metôdi .. 
p,.., ... ;nl Pod~rin. m~!'mo dizf'r aue i ~ .. ,.~1vos n~ ~"nt.id'l rte niio tJ::l"'~::tr<;>rt Cl seu ;-o:nte~do e o ~eu fundamento. ramemte. dP modo a chamar par~ 
n0s lT'"is t-.. ill-<>...,+P mt>mbrn ~~.,,! .. ,._ ~nr~ n'1r ctil'lnte sem o r.ivo' de uJT. Na fllosofta, na soc1o~e~ia, nos seus <>Joc: a at~>nção. 
('~-•~-"'-. d" ."'1"1 t.,,.....h;;,.., ffl"() ,.,~TfP: ... ~, .. ...-.~ m<>Hf'",""'~"~· rf'"nll'"'Õ~~ QUe po -l~sdobr~m~ntos pelo DU'eit?, pela Ju- Velo. Sr. ?residP.nte, que v. Ex.• 

o ~R K.RPGTNAT.no CAVA'(,.j..lpr::>n -~"r IT'al com.--.ref'ndidas, iá nii!'l -u:;nrt•ctencm, ou P_Or QUaisquer for~ .,lhl'l .para mim muito cordialmente: e 
Ci\"-rT'T ~ A..,.,.~H~PI'.n ao P.minl'nte s&- _..1;..,.!"\ nnr ,..,;"1. m~s hmbém por aqtH~· :nas t-ranscendental~ do pensamento +pnh" ôesconfianca de aue essa cor .. 
fl"'..t..,,. Rnv r,!lrn<>tro Sl'l'lS · e:Pn"'rnsaP> lpc::t ro11e lá fora examinam nossas a ti· ~->uma no, encontra:a. Quem . q~er se 1i~1idade é mortal. V. Ex.• olha 
1""'1'1 11.,....,.:: . .::~idas de um grande e no·- 1 t1•A"S. . 1eQruce ·para medttar um so ~nstan- "~'~m mim P. n.ara 0 relógio. Não vou. 
br~ f'l"nf .. ito. . I Sr. Prf'Sidf'nte, venho i!e un; _ne· te, os elementos, 0!1 ~elhor dtrei,. os l'}nl't.,.""'t-o, ~ long-Rr..:.me · DRS minhas 

f"c,.,,;,., ,..,..,Hr~r ::tnPna~. a ra_zfio r.:a- r•t'eno ~s+ado do nor~rieste bras~letro. fundamentos. de ~glu_tmaçã? social, "n:r>c::tid~ra;õ~-~. E-mbora ~representem 
rni""'"'<: .,+it1•flrs o~rfl P-Vtdl".nrtar · rtlt. 1 '"'~ .. +"'n~" 5'1 11M a_ çrera~ao que abntl c?.· ";:'m os o~~1s ser1a tmpo~stvel. pela 11m R P!':,..,Pcle de ·exnlir:acao nessoal e 
ft,..,~.,<~r rlp h"mPm c::n!eito a P.rro!! co·/ """'!inp,., luhndo nas mais rudPs refre· ~orça catahttca, realizar eflcien.temen~ "";..,.,..,;fimT"'m nne- R mfnha atitude não 
mn rp 1 ::~Jq 1 ,""r t')Utro, inronh~stàve: "fi~ "11e iâ vlvi·. fa~o parte de uma te·1~m progra~a ou um o!>jetlVo. .,nlpthrou l'ltin...-ir a êste 'OU àouele 

:r'"nt~ "'"" imnf'lir!n nor se-nt.imPntor./ "f''~'l'lr;:.,., nne c'IPSPnvolvNt e~for"~s fle· _Eis P~?l' a?e, quando vtm a esta ~ .. ,~dnr. !IA"inl)a oooskão _ cHma. 
t,.,.,,..,.,'õ'."'""'il": n!'t ""''f"!"fl de nrinrfnil)~ mn,.,."tiN'~ ~xc~nr.tonal!'l e C1tle ia nes· tr1buna para explicar o meu pensa- "lliá~. oue considero muito simpático 
f> dP ir16.l.,.:o: (11'"' b~m sido. ntravf!s n~j +" ~1t.11ra r'! I'! nossa· existência não Of'._ menta. e para _demonstrar os meu~ - mov~>n-?? a necp11!.:;idade de pedir 
f'"""'rl<><: <:'l('rif~('i"!': o norteamento dP I ~f' 01''>ic:: rem• ar. n~m ~rjnh•rnnnrí7.ar I ?r?.nósltos. querla salvag~arda: uma ,_ at"'pcão de ·mP11S di'-?'nos n~res oara 
tf-""'1 11 ,...,;,hl'l vida. """l flQUHo oue lhe nal'PCa afrnnt.a "; 1dem e defender u~ prmcipiO, so~ ., I"''UP. se me aficmrou um tanto ou 

Sr. Pr,...,;fi,,t., f'U9 nt~~ v~7e!'l ·0o, I nt,.<>lto P à. V'i'l'dad~. o ou~ dP, nó~ ~>.retudo pe~a ne~esstdade que temos ,.,,,9.,tn fltnhí~uo, na_ RceHRcão de uma. 
~mnr a p.,.;:.,!'; idéif'S vi~mP sõzinho'l.,!nrh f':Y;.!'te, fltr'lVP"' r'lo des""astP dr. de uma. aftrmaçao, pois. ela é o que 111'o-~nria ouP l"'<"~deria ser dispensada 
f1, 1 ,. 11 +a~ v~7.,s nnr flmor a êsSPS nr\'h- tPmno.· é a Vl'lronilidade C'on~r.icfltf' "aract.er~za o home~. 0 que revela a "' nn ?nmP.n..,., ne memhros de Comis­
C'f,.,ios ,..!\l~orfPPi a~Tl~rRS pstradns. o~,""'. oue .. nos ::tfirmamns atra.vé!'l. ~~ 'lel'!=:~m!'hdade. a razao ser, sobretuCio "'"""!': ro11e nnr'IP.,.i::a c::t~r orotraido, ftQ;Uar­
pP.s: c:Hi~>ih"!"' AM c::~rdol'l e a fronr ... .-.tih•rl"'" rf'vPlfldora~ de QUe os ~df'RlS' " razao SE'r moral de cada um ~e- n~,n,., oportunidade mals conve­
~n !!::nl ,.., ... qlr'lqntf' m"R nem nor isso de_ nnt.em não morreram Tif?~ sPn_tl· nós. representantes do povo bras1- niP11 té. 
t~rq;ivPr1;'f'.i ou var.ilei. porQue -tro- I mf'r>+ns dos homP.ns de hOJe, mor~~Ieiro. C:::Jtre'jralU, oorP.m. debates. aoartes. 
pirnu-T"""· ,"'"'mnrP, r.nmo hole ~e lnS-ImPntP. QU!'Incto insoira~os, no~ !'\enU, :e;• Possfvel que os partidos polítt- Num certo instante. a co~fusão foi 
pit·a. _ fn,..t"ll"'~""'n"'n-mP n co~·acao ,~r-,...,nR tmnellrlos a .realizar obra nuf" cos tenham razões que eu desco- "'Pr::ai, ns con~raoar.tP~- fuzJlarnm: e 
JTII'I 1'>ír>M" me t~m fnrtn!e<'t<io, ~trP· "'f>!'á .o melhor. ~estemunho do _noss'\ nheço. Não posso, muit.as vezes, pe- n~'>!=:Se ,..11ooue de ommoes ocorre QUe, 
v~R r'le t" 11 tn.~ ~nos nue 1? se forarr. "-<:forr.o e strnnftr:ará nm padrao d~ r1etrar nos meandros, ·nas tessituras nor vêzes: nem semnr~ o aue preten­
ft rf.,.f.,.,~ da Hiét!l f ... ~n~('f'nriPntes. lou· _r•r"'"'ho nara todos -nós. ')r~:rãni~as dessas agremiações. Ain- r'! e_~ A!'!•Illo n11e SI'! i!tz, e no apurar 
r,.,.M h1VP7 d11 rpinhq mor.idade, r~· N-'5,.., norl~Mos. Sr .. Pre~hl_;-nte, com~ cta" Que eu 0 preteildera ou quiS'era rl~g f~t"s vf!rifica-!'1P. a miscelânea e 
~"-"''"'<~ h-..5l;nr""" nnp <:Pl"~o n nro;~•lho dor nrPf>nfl.~r a n.,mocrRcta, sen~:~.o et;I fun- infiltrar-me pelos escanhinhos dos rl 1snP..t'l';?io df' r.nnceitos que não defi­
rf:~~; f1ne ~1'nciR tPrei ;fip,stR vel..h.icc !'!á O duma luta nPrmaneute: na.o PO· seus pensamentos ou dos· seus objeti- "'""1 M o!onósitos. 
]\!f <:o!::. ih• 01tA1"1H'!r for-n'l. r.om,hBte.,~•· ~f'm'ls rnm'2_rPP~der a. D~mocraCI~. St vos, aini!a que intransooniveis, nem . ~r. 'Pl'P~adPnte. foi pará o1J:viar esta 
f> Tn+<>,rin r.-.m:" os \l;o1d:lcios ~oue nar .,..,.~rr'f~n+f', ~"';'~n coo:o e~t:'ldo d a!m~ nnrisso fujo de considerar as situa- tilflr:t:'fl:dP f! colo~~r a_ o~Iestão nos. 
~.,c::t.,. .. t?m i~fl'qls. oPlPiando. !I:Jm. ctel!· ."'m -Que nRlp1ta.m, Vll;l'!'m e ~ate_mrn ."!Ões que se me apresentam, veritican- o:e!'lu 111"' ,.,!': lfmHPs VJm à tnbunS: abu-. 
t.,.,., rl"<: ....,;nl-J""!> fnr('.~!': .,,.,.,. t"f'"l" nnn> -..<:' rn>1dir:óP'!'l f'V('enC'{omns ÕR Vlda hU· dO-::tS pormenori7.adamente de modo <:ar d~t hPnevnlência de V. Ex.ft. e da 
lo aue me parf'ce a SP.rviço do· bem '1'\~n::~, atravt:S~ .rio r.nndicio~amentc "'· ofE",.,..~er um pronunciam~nto ou~ se t..:"""'v.nlS.n,..h "" apnadn .. l'l)l'l:nifestando 
pc::+.,,.. do ncmn. da e-ranr'f~>zrt da minht. <:n('jfll QUe nerrntt~ uma art:Tr'll::~~~ .. me afiffure equ?nime e de a.côrdo fm::~lrn.,.n+P. o meu voto e a minha 
rátria e c'la~uf"le~ so':'ho~ a~e nã•. hpn?fil'a na_ra tndns aquêles QUe _sf' ~o~ os· oo.ntos d~ vjsta que tenho, "tln~t~!in à flnrovadio do PrOjeto de 
J'l"nrrher.Pr~l'l 1ama1~ no1s vwl".rao defl· encm!'ldram dent-ro de uma Naçao, onr mais ele uma \Tet, esposado nesta Resolução. (Muito bem), 
t,.0 rln mPll rnr~cão, como fonte pere-· -t-""'+..ro rlP um '~<'.stado. Casa 
ne rle tnc::nir::~d\o. · P!'lrPcerá, Sr. PresidentE':, que tv'i. • SENADO FEDERA[' 
n~t nor one. Sr. PrP.sidente. arro· (111f'stões a mais e hâ ouestões a me- Jamais defenderia- eu uma tese se 

•ô~rne a C'Ottlba.ter tudo aQuilo QU':' nos: oue f>;Xistem nroblefnas que po- não tivera eal fomento de /justiça: 
' d I d 'f' i · t · 1 • PORTARIA N.' 14 DE 23 DE j,_~ 0· mf>; narPre em t:C\n!':onância com t.. rleriam ser nostos e a o. sacr1 rca- amar1:; es arJa eu aqu se nao me 
f'!m•idatlP. l'lPm rom a in~Uca, r>~rn _dos nor outros de perspectivas mais sentisse forrado por princípios que MARÇO DE 1954 
com 0 direito. Dirão, talvez, ql.:e arro. vast.as Mas se .exa.minamo~lo no seu abrououélam, não só o meu caráter · O Diretor Geral, no uso de suas 
Mas oue ronctirão out.ra será huma- :-.onte.údo, esme.rilhamo-lns na sua ...... ..,.,o iustiflcam plena e amplamen- ~tribulçõe~. resolve dPsignar, interina­
·na que r.~" n r) e viver através ele ~ .... c::.uhstância. esQuadrinhamo-los no seu tP n meu tJroceder. mente. Jo&n BaUst:t Caste.ion Branco,. 
ros 1nstifirados apenas pela subll- 1mag-o, chtg;a-se. à conclusão, por fõr:. 1 A ~m JfUalquer hipótese, seja c-omo OfjciaJ r,.,...,.;_~Jativo. classe "J'!, Seere:­
mtd1Hie dos nrnnósUns? 1\ssim nã1. ~a do raciocínio, de que todoR êles 'or, qu~ndo mP levantei para comba- tãrio da r.nmisl"'ãO de Relações Ex­
vacilo, sr. p...,.c::tiflPnte em enfrenta~ "nntPm em si fôrcu nucleares de ir-l·tPr o pro1.,tn de Resolução, não foi t.eriore~ E"n•m:mtn durar 0 impedi­
as temoe~tilrl"~. -Pm l~ncar -os olhm ~Ar'linçRo t>xcencion!'ll que o 1-t-;,tJslario,.l...:",. P"estfl "'"fY!Pntfineo, m<~:s tmneli-. f'r'<>..,tn rin tHnl:Jr P.fP.tJvn. 
para 0 rh\rão ,..,..,.ronte do s'~•l cot'- "'nm., o :o:ociólogo, poderá apresentar ~f) nP.lo· oue me onrecen não r:op,d~zre. Em 21 de mfl.,."O de 195{, Luiz 
tanto que reafirme meus propÕ""it.:.; ao debate. com o tnterêsse desta Casa, nem. com Na_búco~ Diretor Geral. 

I 
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Quadro dos Funcio:ri'ários do Senado Federal, classificados por ordem de antiguidade pa classe, de acôrdo com o art. 66, 
do R·cgulamento da Secretaria do Senado Federal, até 31 de dezembro de 1953 

Nomes e Cargos 

Diretor Geral: 
I 
I' 

Luiz Nabuco ... ··········: ...•...••. ······J. 
t Secretário Geral da Presidência: - 1 
Isaac Brown ............••• , •• -•••••••••.•.. f 

I 
Vice Diretor Geral: I 

Aõerson Magalhães • , , •••• , •• , ;, .•• , •••• , •. 

Diretor de Serviço - PL-2: 

Alfredo da Silva. NeveS .•....•••••••• , • , ••• 

José Euvaldo F. Peixoto •...•...•.••••••. 

Flávio A. Goulart de Andrade • , • ·•· •••••. 

Marcos José Lisbôa de Oliv.eira ••..•••••• , • 

Franklin Palmeira ... o o o o o .. o o ••••••• ,.,,,. 
Vitor Midosi Chermoht .. o ....... , ........ . 

Evandro Mendes Viana •..••••• o. o.,., ••••• 

Lauro Portela ·····~·······o•o: ••••••••• ~.of 
• ' . j 

Már:/i;::::n:e::::::o~ . '~ ~:~ ~ ... o ~~= .. ~I 
Julieta Galatéa de Novais : .............. J 

Dulce Barbosa da Cruz o ••••••• o • .' •••••••• oi• 
Ninon Borges Stãl ........ •.• .............. I 

Francisco Bevilacé;;,ua •.••••.••••••••• o • o o o .: 

Ary Kerrier Veiga de Castro • o ••••••••.••• , 

Aur.ora de Souza Costa •• o •••••••• ~ ••••• o 

.Antônio Correia da Silva ....... ~ ••• o ...... I 
Oficiais Legislativos "Nn: 

Amélia da Costa Côrtes .... , , • , ....... , ; . 

Clarlct S. Ri!Jelro qonçalves o .... o. •.• .... 'I 
Maria T. Bareto Coelho o o •o o, o• o o o• o.· ••• 
Julieta Ribeiro dos . Santos, ....... •o .. o .... ,. 

Aroldo Moreira· .....• o ••• o • o. o. o. o. o o •• o. o • 

Rubêns Pinto Duarte ... , o •o •••• o. o o .o ••••• 

Edite Balassini • o o o: •• o.o •o o •••• o o. o o o• o,, o. 
Paulo Lisbôa BarbOsa ••••••• , • o• o o.~ ... o o o. 

Italina CruZ' Alves. o ...................... . 

Ojfciais Legislativos "M": """........, ······c José Gera~do da Cunha o ••• o •• : ••••• o •• o ••• · 

Aderbal Távora de Albuquerque o ........ . 

Arlete de Medêiros Alvirn •••• o. o o ••••• o o •• 

Aurea de Barros Rêgo • o • o o •• , • , o o •• o-. •• o. 
/ 

Classe Senado 
I 

I 
I 

6i I 12.u4 

• 
2.11!c 2.884 

278 6.820 

3.089 15.408 

2.899 14.245 

2.853 11.989 

2. 779 12.024 

1.840 12.054 

1.252 10.499 

1.252 6.820 

633 9.569 

1.253 14.245 

1.253 9.860 

1.:!49 6.444 

1.236 6.660 

1.223 11.964 

1.202 6. 790 

1.146 9.733 

·1.137 13.253 

1.236 8.924 

1.236 . 6.659 

1.236 6.570 

1.238 6.537 

1.236 6.263 

1.236 

1.236 

1.236 
• 
1.205 

1.236 

1.236 

i.236 

1.236 

6.107 

2.771 

2. 760 

5.923 

6.822 

6.006 

2.902 

2.902 

) 
I 

Serviço. · 

Fóra 
Tot a I 

6.824 

1.262 

530 

171 

565 

171 

i'•. 

• 
! 

'I 
! 

- i 12.578' dias ou 34 anos e 168 dial 
I 
' ' 
lro.tn dias ou 27 anos e 316 d!ftl. 
• 
!' 
' i 13.644 dias ou 37 anos e, 139 diab 
I 
I 
I 
I 16.670 dias o\! _-45 anos e 245 dlaa 

·I 

I 14.245 dias ou 39 anos e 10 dias 

I 11.989 dias ou 32 anos e 309 dla1 

!12.024 dias ou 32 anos e- 344 dtaa 

J 12. 584 dias ou 34 anos e 174 diaa 
I· 
I 10.670 dias ou 29 anos e 85 dial 
I 
I 7. 385 dias ou 20 anos e 85 d!aa 

I i 9. 740 dias ou 26' anos e 250 diaa 
I .. 

14.245 dias ou 39· anos e 10 diaa 

9. 860 dias QU 27 anos e 5 dias 

434 6. 878 dias ou 18 anos e 308 dias 

6. 660 ~ias ou 18 anos e 90 dias 

2.961 

:.66 

{ 

249· 

--~· 

-
7.924 

1.242 . 

1.247 

UÓD 

11.964 dias ou 32 anos e 284. dias 
I ·I 9. 751 dit~.s ou 26 anos e 261 dlaa 

I 
9. 789 dias ou 26 anos e 299 dias 

.13.25~ dias ou 36 anos e 113 diaa 

I 
-\ 9.173 dias ou 25 anos e 48 dia! 

1
1 

6.659 dias ou 18 anos e 89 dias 

6. 570 dias ou 18 anos 
I 

8. 808 dias ou 24 anos e 48 dia~ 

6.~263 ·dias ou 17 anos e 58 dias 

6.107 -dias ou 16 anos e 267 dias 

). 2. 771 dia! ou 7 anos e 216 dias 

l 10.684 dias ou 29 anos e 99 dfas 

I 
7 .165' dias ou .19 ano. e 230 dlaa 

8 ;(169 dias ou 22 anos e 39 ditlAI 
" 

6. 006 illas ou 18 anos e 236 Í!las 

5:4Ii iuãS o ou H anos e 301 dias 

J.22ir' .. / 4.i24.êuJs ou 11 anos e 109 dias 

I 

' 

-r 
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u 

. Nomes e Ct.!'-~os . ' 

I 

Oficiais I .. cgislativos "M' ,. 
1-

Miécimo dos Santos Andrade •. , • I 
, • I 

· lo'nn.cisco Soares Arruda •..••••••••••••••. J 

I 
IJza José Muniz de Meio 

I 
João Alfredo Ravasco de Andrade •••••. 1 

I 
l!iUncc Costa Macedo .......•... , ..• ; ~:.. ••• ·: 

ll·ene de Macedo .Ludolf •••..•••• - ........ i 
. - I 

Oficiais Legislc.tivos "L'' 
I 
I 
I 
I 

:t-íarr :..... ...... ~.·····:························I 
I 

Dinorah Corrêa de ,Sá ........... • • · • • • · · ··r 
GL>aa Leal Costa ......• , •.•.•••. , ••••••••. J 

, I 
Ar>tte Brétas do Nascimento ............. I 

- I 
Nau· Cardoso •··················~· .• •••···I 

. I 
Mana do Carmo Rondou Ribeiro , ••••••.. ·l 

. I 
Romtlda· Duarte . . . .... _ ..•• , ••••••••••••• · .. \. . 

:h,1ari1ia Pinto· Amando •.••••• , , .•.•••••. -I 
I 

. ~~áudia Adda Passerini •. ·• • • • • •,• • • • • • • • ·.·I 
Erzha L. Sousa Mendonça •..•••.•.••••... j 

' I 
Cirene Freitas Ferreira .............. , ..... I 

--I 
Oficiais Legislativos "K" ·I 

I 
Leopoldina !"erre ira ·Neves •..•. ;. • ·, .••.•• _, I 

. I 
Maneta Jaci de Oliveira.~ ............. -;-;-.! 

• I 
Marion Austregésilo de Atahide ....••.• :~: ·l. 
Amélia de Figueiredo Melo Viana •.•••••. 1 

. . I 
f:tf' !~ ReiS Mendonça .........•.•••••.••• ·I 

I 
:..um ~o ~NascimentO Monteiro • , •••.•.•• ·:~···.J 

E!za Gallotti Schoreder •.••.•••••••••••••. I . . , I 
Ivan Ponte e Sousa. Palmeira ~ • ; •••••• o •• ; .( 

. I 
Benedita Pinto Arruda .... : ............... ( 

I 
Isnard Sarres- de Alb; ~ Melo •• -;. ; ••••• o ••• f 
Maria de Maracajá Daltro · ••• ;,,, ••••• •, •. t 

.Almerinda Viana· Baker ......... ~ ..... :·o.• ( . . . . . I 
Adatg!Sa de Vasc, G, Lima ....... ""B·~·· 

Ofic!ais . Lcgi~lativos uJII • _ ... I 

!i!Ub\lia Chrockra;t ~e Sá ...... : ...... , : •• :\ 

José Soares de Oliveira Filho , ...... ••• •••• ( 

Renato .de Almeida ~hermont ........ ~ ... .l 
A~andina. .José Var·gas ..... ~:' ••••• ·, ••• ~ ••• 1 

. . -1 
Elza Flô~es da Silva·_··•••••••:•••• .. ••;•""l: 
~a Pederneiras ~e Faria ··.·••••••••••··~~~ 

NatCrcia Silva de Sá. Leitão •••••• ~ ....... 
I 

'Miriam da Costa Cõrtes Grei~ ••• , • • • •, • • • f 
OecUla Bracon1 e ("..astro ......... ~ ......... ( 

R;sa Batist·a de Mtr~~da ~ ..... ·~.~ •• ~ .... ,] 

ErcHlo. Cruz.. da Fonsecq, •••• •• ~,,,., •• ,.~~I 
I 

Classe 

1.235 

1.236 

1. 235 

1. 233 

'1. 230 

1.228 

1.235 

1.236 

1.235 

1.235 

1.235 

1. 235 

1.233. 

1.215 

1.163 

I 
I 

. I 
I 

1.02s 1 

91g I 

1.236 

1.236 

1.236 

. 1 236 

1. 234 . 

l, 233 . 

1.233 

1.221 : 

1.201 

1.200' 

1.161 . 

1.003. 

69~ 

2.314 

2.312 

8.311 ' 

2.305 •. 

2.302 

2.278 

2.266. 

,2.166 

2.lll 

1.98~ 

q3t 

serrado 

2,902. 

2.726 

2.741 

2.897 

2.9p1 

2,893 

2.902 

2.902 

2,902 

2.902 

2.902 

2.902 

2, (73 

2.902 

2.701 

2.629 

2,542 

2.002 

·2.902 

2.889 ·I 

2. 761 1· 
2.902 .•. 

3.055 

2.267 

2.723 

2.628. 

. 2,891· 

2.820 

2.573 

2.314 

2.3U 

2,314 

2.314 
2.314 

2.314 

2.3h 
2.272 

2.19! 
'. 
2.141 

1,99Q• 

L93i • 

" 

-. 

· SOI·vlço 

• Fól'a 

1.919 

2.077 

1.554 

2.85:. 

2.167 

Total 

I 
'I 

I 
1 3.977 dias ou lO anos e 327 dias 
I 
1 3.236 dias ou 8 anos e 316 dias 

I 2. 788 dias ou 6 anos e 233 dias 
I 
1 7. 816 dias ou 21 anos e 151 dias 
I' . ... 
1 4.978 dias_ou 13 anos e 233 dias 
I 
1 4.447 dias ou 12 anos e 67 dias 

I 
I 
I I . . . . , 
1 5. 786 dias ou 15 anos e 311 diâs 
I 
1 5. 069 dias ou 13 anos e 3:i.4. dh.'i 
1·- .. 

1..989 "J.~·~91.~ias ou 13 anos e 146 diM 

1. 879 1 4. 781 dias ou 13 anos e 3·J .dta.s 
.I .. 

930 1 3.832 dias ou lO anos e ll:i2 ttia.s 
I. .. 

· J 2. 902 dias ou 7 anos e 341 dias 

675 \ 3:448- .. diã.'s ou· 9 anos e H3 chas 

99~ ... ls.893'(1iã.S ou lO anos e 243 dias 

· \·2;101· diâ.'s ou 7 anos e 146 dias 
I 

2.856. \ 5'.485' ~diàs ou 15 ·anos e 10·diaa 

1. 06il 1 3. 605 dias ou 9 anos e 230 ctias 

+----
1 

. •i .• '" 

1.93! 1·4:836 ·dias ·ou 13 anos c 91 dla3: 
I . 

·lSD· • j·'-3·.056··dias·ou 8 anos e 138 diijj 
I . 

2.900 · .. ,.s.789·dias.ou 15 anos e 314 dias 
I . 

• I· 2.·761 dias ou 7 anos e 206 dias 
I 

.953 •.. : j· 3.355 ·dias ou 10 anos e~ 205 dia3 

.26! ... 1.3.316.d.ias ou 9 anos e 31 dia11 
l-

l.09i I 3.358' dias ou 9 anos e 73 dias 

. -:- . · .• ~.~~ 723-, dias ou 7 anos e 168 dias 

. .. ..,.2 .. ~~8 dias ou ·7 anos C 73 dias 

~~~·-··1·ª·.1~!-Piaa ou_ lO anos e. 13.7'11ias 

1. 533 1 4. 353 dias ou '11 anos e 333 dias 

-;.~~~· .. ·r~.;~~:dias ou 12 an01 e 3Z4 dias 
·"' . ·~-·- .. ,,_ --

1.566 · I 3. 880 dias ou 10 anos e 230 dia.s . '. . .. I . . ... 
I --·-··r 

. i·· 
.1.2:~~~.~ias ou·s anos e 124 d!aB - I 2 314 dias ou 6 anos e 1 'J4 dia! 

1 2:31~ dias ou 6 anos e 124 di .. 

!,:_· ... ·2:3i4 dia~ .. ou 6 anos e 124 diaa 
--1-

1.020 1 3.334 dias ou 9 anos e 49 di .. 

, .. '·. ' 2:3i4 ·dias ou 6, anos e 124 dias 
i·'{ ... 1 .. 
- 1 2.272 · Cüà.s ou !) anos e !U diat 
1
- ( 2. 191 d.ias ou 6 anos c ·! tli.~ 

13. ~37 dias o~ 9 anos e 52 dta:s 1.190 

-- J ~ ._999 dias ou 5 anos e 174 dias 

.,1. 934 dia3 ou 5 anQs e 109· dia,'J-

·~ 

•'' 
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I 

'NOMES E CARGOS 

I 
O/. Legislativo "J": I 

I 
Diva Gallotti .•..•.•••••.•••••••••• • • • • • • • ·I 

I 
cecilia de Resende Martins • , .............. J 

. I 
Helena de Salvo Lagoeiro ••••.••••••••••• J 

. I 
AlVa Lírio Rodrigues ••••••••••••••••••••• ;. 

I 
Georgeta Ku,ntz , ••••.• , .•••••••••••••••. -I. 

I 
Léa J. da Silva Pinheiro ............. , •• .f 

I 
lly Braga Rodrigues , , .••••• , , , •• , •• , , , , • ,J 

. I 
Luzia J. M. L. Robichez •.••••••••••••••• ( 

I 
João Batista Castejon Branco , .......... ·I 

. I 
Bibiana Ferreira de Paula ..•.••.•••.••• , .J 

I 
Edson Ferreira Afonso •..•..•..••• , •• , •••• J 

I I 
DeoJinda M. Peixoto Braga , •••• , •••••••• J 

I 
Pedro de· Carvalho Müller ... , .•.••.•••••• J 

I 
.Ãna Aug. Dias da C. Amazonas ·····~···I 

I 
Lis Henriques Fernandes •. , ••••••••••••• ·I 

. I 
Maria Riza Batista •...•.•• , • , • , .••. , • , ••. J 

• I 
Leilah de G. c. Tõrres ••.•.••• , •••••••••. J 

. I 
Dirno Jurandir Pires Ferreira •••••••• , •• ·1 

I 
Durval Sampaio Filho •.•..•..••••••••••• ·I 

• I 
Neusa Rita Perácio •.....•• , •••• , •••••••• ·1 

. I 
Ivone Rêgo de M1randa .. , ••••••••••••••• J· 

1 
Carlos Gustavo S. Nabuco ............... \ 

-...; I 
Mário Marques da Costa ••••••.• , , , •• , , ••• J 

I 
Elsa Alves Tavares .................. ~ ..... ,, 

Luis Carlos Vieit"a da Fonseca •..••• , •• _.·I 
I 

M. de Lourdes Oliv. Rodrigues ••••.••••• ·I 
.I 

Adahy Borburema de Castro , ...• , , •••• , • ·1 
I 

Jorge de O li v. Nunes .......... , ......... 1 
I 

Lia oscar da Cunha ••....•.....•••••••• ~ •. J 
I 

Raimunda P. Sabóia Magalhàes ..••••••• ·I 
I 

'Maria I,.uiza Müller •....••• , •••••••••••• , .\ 
I 

Uda- Fialho da Silva •.•• , • ,,. ••••.••• , •• , .J 
. I 
Francisso de Assis Ribeiro ................ J 

. I 
ltcla cunhâ Bréa •......•••••••••••••••••• J 

. -r 
Odenegus Gonçalves Leite , , , ••• , , ••••••••• , 

R~i Ribeiro Cardoso • ; ................ , ... 'I 
Branca Lírio. Lima ••••• ~ •••••.• , •• · ••••••• ·j 
Eurico Jaci Auler ••....••••....•••• • • • • • • ·I 
. . . . I 

Carmem Lúcia Hol. Cavalcante .......... ;_\ 
, . . • . . I 
:Maria Cherubina costa o ................. ~ I 

. . . I 
Sebastião Veiga .......................... ;r 

. . ' :t 
Mary de Faria Albuquerque ••••••••••••• •I 

I 
R-omildo. Fernan::l€!5 Gurgel ~ ..... , .. , .. , , •• J 
Célia Tereza de Assunção •••.•••••• , •••••• J 

. . . . . I 
Manuel Viriss_imo Ramos · · .... · · · · • • • · • • • ~ J 

M. Isabel Saldanha CLicenciada a partir! 
de 17 de outubro de 1950) • : . ........ ) 

·J 
.1. 

Clas.se 

1.929 

1.9.22 

1.918 

1.916 

1.913 

1.907 

1.890 

1.88!) 

1.883 

1.880 

1.815 

1.807 

I. 703 

L656 

1.544 

1.546 

1.479 
' 
1.395 

1.141 

1.141 

1.141 

1.140 

1.137 

1.134 

1.134 

1.129 

1.128 

1.123 

1.120 

1.118 

1.117 

1.116 

' 1.114 

1.096 

1.095 

1.093 

1.017 

1.016 

I 
I 
I 

l 
I 
I 
I 
I 

.I 
I 

f 
I 
I 

I 
I 

l 
I 
I 

I 
I 

I 
l 
l 

I 
I 
I 
I 
I 

1.00.7. -1 

981 

952 

830 

805 

261 

133 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
·i 

j 
-I 
.I 
·I 
I 

Senado 

1.933 

1.928 

1.920 

1.918 

1.918 

1.918 

1.901 

1.885 

1.901 

1.898 

1.867 

l. 788 

1.670 

1.6:2 

1.562 

1.562 

1.446 

1.141 

1.141 

1.14! 

1.143 

1.137 

1.139 

1.137 

1.135 

1. 14.1 

1.123 

1.139 

1.127 

1.117 

,.125 

1.137 

1.134 

1.095 

1.094 

. l.Oi8 

1.022 

1.012 

1.018 

'1.013 

995 

972 

824 

2.902 

l.llO'l 

( 

l 
l 
i 

I 
:I 
I 

j 
•• ! 

Serviço 

Fora 

1.688 

1.906 

7.505 

. 2.604 

835 

183 

4.414 

4.866 

16~ 

1.794 

3.263 

-· 
2 .2ti2 

I 
I 

Total. 

I 2.472 dia.! ou 6 ano~ c 282 dias 
I 
I 3. 711 dias ou 10 ano& e 61 diaa 
I 
I 1. 920 dias ou 5 anos e 95 diaa 

1

1 

1. 918 dias ou 5 anos e 93 diaa 

\ 1.918 di'as. ou 5 ar.os e 93 dia11 
I 
I" 1.918 dias ou 5 anos e 93 diao 
I 
I 1.9()1 dias ou 5 anos e 76' di<U~ 
I 
I. 3. 573 dias ou 9 anos e 288 dirus 
I 
l 1.901 dias ou 5 anos e 76 diaa 

1

1 

? . 804 dias ou 10 anos e 154 dias 

1. 892 dias úU 5 anos e 67 diaa 

11.867 dias ou 5 anos e 42 dia.t 

. t .1. 788 dia,s ou 4 anos e 328 diaJ 
I j 9.175 dias ou · 25 anos e 50 diaa 

J1·.612 dias ou 4 anm; P. -;., dia.J 

j 1. 562 dias ou 4. anos e 102 d!a.!!ll 

\ 4.166 dias ou 11 anos e 151 diaa 

I 1.446 dias ou 3 anos e 351 dias 
I 
j1.973 dias ou 5 anoa e 151 diaa 

j 1.141 diaJ ou 3 anos e 46 diaa 

~ 1. 324. dias ou 3 anos e 229 diaa 

1

1.143 dias ou 3 anos e 4.8 diaa 

5.551 dí~s ou 15 anos e 76 diaa 

} 6 · 005 dias. ou 16 anos e 165 diaJJ 

I 

J 

1.135 dias ou 3 anos e 40 diaa 

1.141 dias ou 3 anos e 4.6 diaa 

1:285 dias ou a· anos e 190 diu 

1.139 dias ou 3 anos e .{4 dia. 

2.921 d~a~. ou 8. anos e 1 dia 

1.1:';' ~ias t;>U 3 anos e 22 diaJ 

1.125 dia~ ou_ 3 a.nos. e 30 djaa 

1.137 .<!i.~~ . C?U 3 anQ8 e .C2 diaa 

1. 134 dias ou 3 a.n015 e 39 dia.t 

1. 0,95 dias ou 3 anoa 

i. 357 dias ou Ü ano.s e 342 diq: 

1.018 dias Ou ~ anos e 288 diae 

1:022 'cüa:.s ou 2 anos e 292 diaa 

"1.0!2" dias ou 2 anoo e 282 dia.t 

'3.280 'diA.S'ou 9 snoa 

1.767 ·1·2:1ao diào o~ 7 anos e 22.1 dia.t 

- ·I 
I 

1.9ti5 -1 
I 

995 diu OU ~ anos e 265 diaa. 

2.937 dias- ou 8 anos e 17 d!al 

824 · di8s ou 2 anos e 94 di~ 

1.886 •.. , 6. 788 dias ou 18 ano• • 21~ di .. 

642 F-7~; :~~,:ou! 7 anoo e 194 di .. 

___. ... 

. ' 

J 
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/ Classe J Senado Servi.,.., 

1

1 

I I Fora 

~----------------------~~~----~-------~----------------

Nom ~ e cargos To tal 

Taquigrr,foe 
.Revisores - PL~4: 

1 I I 
I, I I 
' I I Brás Nico!a Jord<\o ......•..•..••••••••••. j 6,600 1 13.876 

José 
' i 'I I 

Pereira de CarValho •••••••••.•••••. i 5.468 1 13.475 

' I I .Aleixo Alves de Sousa .................... i 2.695 ·\ 14.329 
11 Clemente Waltz ..•••.•..••.•••••••..•••.. f 2.157 1 9. 86D 

I.tourival Camara ··:···· .. •""·········: ••••. / 1.228 6.816 A 
José Campos Brício ....................... j 1.~18 6. 760 ! 

Ta!Ju:grajos "O":· · I I 
I i I 

FranCisco Rodrigues Soares .Pereira ·······t -- 1.246 1 6.028 ·1 

_Alcinda Trivelin~ ........................ .'.! L245 ·!. 2.761 \ 

Elena Símas •· ............................. ! 1.245 1 2.529 / 

Luisa .Berg Cabral •.....••••••..•.••...•. J 1.,'29 + 6.673 I 
. I I I 

Laura B:mdelra ~ciNl .................... / L 220 ~- 2. 312- I 

Eth Vieira' Kritz ............... ;: ......... 1 · "1.099 J 5.981 i, 

I I I !'aquígrajos "N": 

Marta dos Santos c. de Castro -.:; ....... f 

V era Moreira Edcsoú ................. ! ~-:I 
I 

'l"erezinha de M,elo Bobany ...•..... ·.· .•.•• ·j 
JoaQ.utm Corrêa de Oliveira .. A .. ".d·r·a·d· e, .. ·.· ... l 
Antônio Guimarães Santos 

·José ~onifácio-D; de .Andrada ....•.••... ! 
Be9;triz Brandão Brígida ............•...... 

Taquigratos "M_,.; 

Iretie 'st'ela Ho~m da Co§ta ... , ..•..•.. 

- .Julieta· L~vatini .... : . .. , ........... ~ •• ~ .•• ·1 
Maria Reis J osettl •........•........• , ..• ·; 

Maria Teresa S. I<,ernandes ; ....•.•. , ... -. ' 

.José Euvaldo PeixotXo ·Filho .. ' ...••....... ~ 
Auxiliares de· Taqutgrcijos I'K": L 

Dalva, Ribeiro Viana -. :· ............ : •.•..• ~ · 

Cel~na . F_'erreira f'ranco ••••••••.•••...••• : 

Elza F. Portal e SilVa .......... : • : ...... ."f 
. . . J. 

J,.cy Flma!a · ...................... ; ....... ·f 

}.urea JOiniz ~onçalies • I ... ~ ...... : .... <!:_ 
Maria Aparec:da J. Sllverra Reis ....•..•.. [ 

. Redatores· de 
1
..tnã'is e Document~s Par:·I 

lamentares '0'': . , 

AutO de Sã ········!·~·:··················.:.. 

Artur da Rocha Rihi~o ............ ; ... •;. 1 

Glória Femandilla _9~~tela:. _ •• • ••••••••••. 

HérculeS de . Macedo_' i:toc:l}a._ •••••••••••••• 
l\aul weguelin, de Abreu .•• , •••••••• , ••••• . - ·'. - . -
:Vitãl Martins_ Ferr~ir~ •••••••••••••••••• .-..:. 

JlenVinda Maria Soares,. •••••·••••••••• ••• - - ' ' ""-
Antô~o _qat:los Bande!r~ '" ................ _._ 

José Eustáquio t-ui.!l_. A.lv~~ ···••••···•··· •. 

Fil~delfo Sea1 .... _ .. : .. :. "_'; ............. ·.·1: 
Nerlone Nunes- Cardoso · ••.••••••.••.••.•.. . I 

1.161 

1.147 

!.139 

1.1H 

1.107 

922 

180 

1.068 

1.065 

1.059 

1.052 

925. 

!.016 

!'. 015, 

1.013 

999 

974 

949 

12.417 

2.892 

2.867 

2.833 

2.773. 

2.719 

2.635 

2.517 

1.766 

l.·24l 

1.235 

I 1.918 I 
I 2.284 I 

.I I -1 · -!.918 · 

I I" 1· 1.son 

I 1.901 1: 
I 1. no I 
I I I "!.907 

I I ,_ I 
,j 1.918 

I 1.918 I 
l 2.469 I 
I 1.873 I 
·l 2.373 ! 

-11 i' 1.022 

1
1 I 1.019 

l, 1.136 ', 
1.915 

I·:: J 
\• _ 12:411 I 

f I 2.892 I 
1, 2.867 -1, _ 

2.842 

11.653 ·I 
2. 774 I 
2.766 

2.'1'16 . 

8.307 •• 

_1.242 I 
l.2U ! . 

401 I 14.Z't7 aias ou 39 ·anos e 42 dias 

600 \ ~::::: :::: :: .:: :::: : ::: :::: 
3.07Q- 1 i2.930·dias~ou 35 anos e 155 dias 

_ • .,.. f ·6:816 dias ou 19· anOs· e 246 dias 
I 
]" • 6:?60~d)._as ou 18 anos ~ 190 ·dias 

1 · ·r 
I 

1.D50.. 1 --7:078· dias óu· 19. anos e 143 dias ; 
. I , . . 

5.219·· .• , .• 7:980 dia~ ou 21 anos e 315 dias 

565 · · ·"' · ·3.094 'dias ou 8 anos e 174 dias " 
I 

_:o ...... t ·6:673·dias· ou 18 anos e 103 dias 
I 

2.317 .. I 4; 629 · dias ou 12 anos e 249 -dias 

788 ·: 1 ·6:769 dias ou 18 anos e 199 dias 
I ,. 
I 

3.75! ., ·t· 5:672 dias ou 15 anos e 197 dias 
I 

1.008 •· t ·3:292 dias ou· 9 anos e 7 dias 

1.093·· ·!--3.01l"dias·çm 8 anos e 91 dias 

510 ·"- 2:310 ·dias ou 6 anos e 120 dias 

381 · ~. 282 ·dias ou 6 -anos e 92, dias 

28} 

1.155'" 

I . r . ·t :no dias ou . 4 anos e 250 dias 

I. '2.190' dias ou 6 anos 

-1' 
1 1.918 dias; ou 5 anos e. 93 dias 
I . 

·r:L918"dias·ou ·5 anos e 93 dias 

. r 2. 469 dias ou 6 a"'nos e 279 dias 

· '3~028 dias ou ·s anos e 108 dias 
I 

2 .'373 ·dias ou 6 anos e 183 dia, 

T · ·t:022 ·diaS· ou 2 anos e 292 dias 

-· · · 'l"" '1.01~ ~ias ou 2 anos e 289 dias 

- · \ '1:136-.dias· ou· 3 anos e 41, dias 

- · ~ ~· · 'L915 -'dia.!;' ou 5 anos e 90 dias 

-··.-f · '1 ."001 ·dias ou 2 anos e 271 dias 
- 'j i; 

-"··r '?;266 dias·ou '6 anos e 76 dias 

-~ ....... 

2.249 14.666 dias ou 40 anos e 66 diâ1 

5.003 :::r;-.~~~: d!as ou ~1 anos e 230 dias 

~.610 .. ·1---~:,477 dias ou 12 ~anos e 97 dias 

3.011 .J .. ~:ª~3.dia~ ou 16 anos e 13 dias 

_)1..~~~ ~)~~ ~m 31 anos·e 338 dias 

2. 93~., . . •. ~ ~ 1Qt dias ou 15 anos e 233 dias 

3.832 _hG~~~~ ~ias ou 1S anos e 28 dias 

9~ •• ·J. -~·-ª~~--~as ou 7 anos e '313 -1ias 

216 ....... ª.5~3 ~ia~ ou 23 anos e 128 dias 

3. 756 4. 998 dias ou 13 anos e 253 dias 

~1:247 diàs ou 3 anos e 152 dias 
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Redator de Anais e Documentos 
Parlqmentares "O" 

José- da Silva Lisbóa .........•• , •••. .--. •• 
}.jlurllo Marroquim de Sousa ...••••••••••• 

~edatm-es 'Revisores "O'~ 

Alcino Peteira de Abreu Filho .•••••••.•••. 
Calo C. Menezes Pinheiro •.....•••••••••. 
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P~~o Nunes AUgusto FigL~:eirecto ••••••• -.. 
l.t'l't.:Ulano Ruy Vaz carneiro ........... .-•. 
... auro C. C. de MÓraes e Castro .•••••••. 
José Benicio T. da cunha Mello .••••.•. 
.Antônio JUlio Pires ..................... . 

Assessores Técnicos do Orçamento 
Padrão "O" 

·José Vicente de Oliveira Martins ...••••••. 
Luciano de FigUeiredo Mesquita ..••.••.• 
JrJão Manuel da Rocha Matos ..•• , ••••• , 

Bibliotecáric "M~ 

Adélia Leite Coelho ............. , ........ , 
Elefinc.ra Ouse V . .Nor<mha Luz ....•••••• 

Arquivista - Padrão ''K., 

Helena Collin Waddington •••.••.••••• , .. 

Zelador do Arquivo - Padrão ''N'' 

Jacy de SOusa Lima ....................... . 

Zelador do Patrimônio '' M .. 
' 

Galdino , José da Sih'a .......... _...o .. 
00

• 

Âjudante do Zelado; do Patrimônio "J11 

Joaquim "costa .......••...•.....•.•.••• o. 

Almo:r:arije - Padrão "K,. 

.\YiJ~on T.art.ucci •.•.•............••. o ••• , o 

"'Ajudante de_ .Almoxarite "J,. 

Cláudio I. Carneiro Leal Neto 

COn$ervador da Biblioteca 
' Padrão "Kn 

Pau!1.. Weguelin Delpech .. , ........... o. oo 

Auxiliar do Conservador da Biblioteca 
J>adrão "J'~ 

Abel Ferraz de Macedo .................. . 

Chefe da Portaria - Padrão "Nu 
o 

CJi?rnes de carvalhc o •• o • o •• , o ....... 

Porteiro - Padrão "N_.. 

Lillo da Silva ................. o ••• o •••••• 

Ajudante dti Chefe da Portaria 
Padrão "L" 

loão da Mata F'laviano de Sousa ••• o •••• 

Bletricista~Che/s - Padrão "K,. 

l!erédio Del Giudice .................... ·~· 

Eletricista - Padrão "J" 

J'ropércio Xavier da Silva , ............ u. 

Auxiliares da Portaria 1'K'~ 

losé Soares de OliVeira ....• , ..• o o,,. ••••• 
\rnaldu Batis•a de Paulo ............... . 

, .tanuel Rabelo ......••..• o. o ••••• o,. ••••• 
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1.229 
1.213 

1.249 
1.249 
1.249 
1.246 
1.243 
1.237 
1. l!::n 
1.21> 

1.249 
1.249 
1.249 

1.218 
1.073 

1.177 

2.208 

2.770 

1.222 

!:224 

1.197 

].233 

122 

].049 

140 

140 

1.251 

1.189 

1.249 
1.249 
1.249 

I 

Senado 

1.229 
1.213 

1.249 
1.249 
1.249 
1.249 
1.249 
1.247 
1. 245. 
1.234 

1.249 
1.249 
1.249 

1.245 
1.096 

1.188 

2.528 

11.013 

1.233 

1.244 

1.203 

1.235 • 

122 

10.340 

Jl),80ll 

6.348 

2.770 

2.840 

10.303 
.10.273 

9.998 

. 

I 

i 
j 

t 
l 

Serviço 

Fora 

8.519 

-2.558 
3.963 
1.002 

4.645 
4.239 
3.837 

622 

1.542 

~.098 

,,124 

-· 
-· 

•. 781 

l22 

425 

. 

, 229 dias ou 3 anob e 1~4 diu 
1.213 dias ou a' ano!) e 118 dias 

9. 768 dias ou 26 anos e 278 · dias 
1.249 dias ou 3 anos· e 154 dias 
1.249 dias ou 3 an~ e 154 dias 
3.80í dias ou 10 ahos e 157 dias 
5.212 dia.s ou 14 anos e 102 dias 
2.249 dias ou 5 anos e 59 dias 
l. 245 dias ou 3 anos e 150 dias 
1.234 dl8s ou 3 anos e 139 diaa 

5 .. sg..;" din ou 16 fino e 54 dJas 
:L 'itsti di~:s ou 15 anos e 13 dJaJ 
5.086 dit,f (JU 13 anos e 341 diaa 

1. 867 din.s cu 5 ~mos e 42 dial 
1 :09a dir..J ou 3 anos e 1 dia 

2. 730 dios ou 7 anos e 175 dias 

· 6.625 di"" ou 18 ano. e 55 dial 

12.632 -dias ou 34 anos e 222 diu 

'. 
7 .. 3::1. dias ou 20 anos e 21 diu 

. 2.09: dia.s .ou 5 anos e 266 dla.t 

1.203 dias ou 3 anos e 108 dlu .. 

·1:235 · i:lii',s Ou 3 anos e HO dlaa 

4.246 dias ou 11 anos e 231 dial 

( •• o 

10.340 dias ou 28 ano. e 120 dial 

lO. 806 . · •s ou 29 anos e 221 diaa ......... ~ ... 

13.135. dias ou 36 anos 

~.8?2. dias. ou .. 7 anos e 337 diaa 
s 

,, . . . . ·~ 

• • S,26UlJ~B..!>U 8 anos e 345 diaa; • 

11.849 dias ou 32 anos e 169 diu 
1" ."273" ·lUas ou 28 ano::. e 53 dlu 
B.998 dias ,ou 27 anos e 143 dlaa 

) 



.. 

' 

• 

51-4· Quarta-feira 24 DIARIO DO CONGRESSO 1\.:.CIONAL (Seção 11) Março de 1951"\ 

. , 

Nomes ~ ~argos 

I 
I 

Albino dos Santos Lopes •••••••••.•.• , • , •. ! 
I 

Lalz Galvão .............•••••••••.•.•.• , •. ; 
I 

DJê.lma Pereira Madruga ••••••••••• ~ .••• · I 
M"r.oel, José da Silva •....•....••.•..•..•. -: 

Si[l:ião Ant-onio da Costa , ••...•••. , •.... I 
' I 

. Jo1c Carlos da Cunha ....... ~ ...... ;.~ .. ;.; 

Juv~nlino Afonso da Silveira ••.••....•.• i 
! 

Et'He.<>to Alves de Souza .......... , •• h_.-~ 

Vir ente costa ' ·····························l I 
Jo.tquim Bastos .•.•..••••••••••••.•••..•. -1 

! 
J l:Í.\J Aureliano Filho • , • , •• , , • • • • • • • • •.•. 1 

. , I 

Odando Pinto de Souza .................. - i 
I 

1 Vaga ................................... ~ 

Contínuos J: i 
Ne',\'ton Cleanto de Campos •••••••.•...• ·i 

. I 
Gnnçalo Farias de Oliveira 1 •••••••••••••• -I 

! 
Elr.ídio Vianna ........................... 'I. 
.João Ribeiro de Souza o ••• , •••••••••••• o.·! ., 
J')s~ Jnocencio Cavalcanti ••••.•• o ••••• o ••• ! 

I 
Ces~rio Manoel da S~lva. , ......... , ..... · 1 

I 
Joaquim de· Araújo Pinho •••••••••••• _.o·:! 
José- Celestino Pessoa •. o ................... J 

. . I 
: .lonquim. dos Santos .............. • ..•.••• :I 

Cesa.r Martins o •••••• o .••• , •••• o ••••••••• ·~ 

Otávio José de Anchieta.. , .............. , 1 
- Or:1e,ndo de Sã. Cavalcanti , ...... ~ ....... ·~···!, 
; :Alfpio Ferreira Dias •• o o ••••••• • • • • •• • • ... :·I 

I Contínuos 1: 
I 

· ·F.·:J.ncisco -Lopes: Arêas .................. : •• J 

. I 
Djnlma Magano ...• o ••• - • •• • • • • ·• • •• • .~ • ·I . - I 
'A,lt}aes de Oliveira ....... , ........... • _,h.: 

' Carlos Braga ••. • • • #4 • • • • • • • • • • • • •• • • • • "' • 'I 
• José. de _l"reitas -............. ; ......... ~ ••. 1· 

Murilo Edson Coelho de Souza •• ,; • , •••.•• 
I 

iAJJtonio da Costa Bernudo •• ••.• ••••••••• , 

1 Pe~ro Rôdrigues. de Souz~ •• ~ •• _,': .... ·• ~ • ·1 
Deusdedit de A. Silva. • , •• ••• ....... , •• , •• 
~ . . -
~l<',udio de Queir~J •••• •••••••••••·•• ·••••1 

Serventes H: l)~JI 

!Ro!dão Pimentel Simas .................... . 

;.João Luiz da Rocha ............. - ......... -
' .ç;era~do· Gomes : •• ~_! • ." •• ~ .............. ~.: 

Sllt•io Manoel de Morae5 .............. -.- u . I 
1\{árió. Ma.rtiiUS .NetO ................... ~·•·1 

~to miro C~z. • ., •• ~. •• ••••••••• •••. •••' ••·.J 
Patilo da: Silva carneir~ .-............... !~···I 

--- ·- --P~íl:Ç9 
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1. 249 

1.249 

1.249 

. 1.249 

1. '241 

1.241 

1.238 

1.189 

140 

140 

64 

2.516 

2. 501 

2.455 

2.21! 

1.249 

1.249 

1.249 

1.249 

1.248 

447 

140 

140 

64 

1.2t9 

1.236 

1.236 

1.195 

1.192 

1.022 

447 

140 

. 140 

64 

1.249 

1.249 

1.249 

1.249 

1.24.9 
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I 
I 
I 

·I 

·i 
I 
I 

'I 
I 

I 

I 
I 
I 
I 
I 
l­
I 
I 

I 
i 

' 
1 
I 

I 

I 
I 
I 

9.997 

9. ~68 

6.'173 

2. ~02 

2.902 

9.998 

6. :n6 

9. 323 

8.!to4: 

2.902 

2.902 

2.002 

2.766. 

2.884 

2.367 

2.902 

2.902 

2.002 

2.002 

2.002 

2.902 

2.002 

.... 2. 797 

2 902 

2.002 

2.891 

2.8'1:2 

2.892 

2.7i6 

I 
, I 

I 

I 
I 
I 

·I 
I 
I 
I 
I 
I ·r 

I 
I 
I 
I 
I 

LI 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
l 

I 
I 

I 
I 
I· 
I 
I 
I 

1: 

i 
t-
I' 
l 
~r 

l 
I 
I 

2.7S8' I 2.90_2 

2.902 

. 2.902 

2.902 

2.893 

2.879 

2.863 

2.646 

2.829 

.. 2.769 

I 
.. I 

I 
I 

I 
I 
I 

I 
I 

9.064 

2H 

6 541 

1.Sú3 

4.4':3 

1 ~71 

l. 732 .. 

4 3.)7 

7.5-15 

8.014 

7.56! 

5.670 

4.1•.fl 

1.42•) 

4 565 

4.673 

4.455 

5.493 

..;," I 
404 

TOtal 

i 9~997 dias ou 27 anos e 142 dias,, 
I . . 
! 9. 968 dias ou 27 anos e 113 dia5. 
I 

l 6. '173 dias ou 18 anos e 2{}3 dia3, 
I 
J 11.966 dias ou 32 anos e :::ss diu.s. 
' 

11150 dias ou 30 anos e :.!00 dias. I 
I • • 1· 

·I· 9 .998 dias ou 27 anos e 14:3 dias. 

; 6.816o~dias ou 18 anos e 236 dias. 
I (; 
I 9. 597 dias ou 26 anos e 107 ·c!ias. 

' ! 8.9{)4 
'i 
; 9 .. 446 
' 

dias' ou 24 anos e IH <da3, 

dias ou 25 anos e 3'U diis. 

; 4.2o'5 dias cu 11 anos e !90 cUag. 

' j 7.380 dias ou 20: anos e SO dia;;~ 

i 4.637 

·i 4.616 

; 7.224 
! . 
l 10.417 
I .. 

dias ou 12 anos e 257 d!a!l:. 

dias ou 12 anos e 236 dias. 

dias úU 19 ftnos e 289 .dias, 

dias ou 28 anos e 191 dia..s. 

j 10.916 dias ou 29 anos e 3:lol dias •. 

110.446 

: 8.572 

J7.0JV 

i 4.'322 

17.467 
' . . 

·i 7.575 
I. 
I 7.357 
r . 
l 9.290 

dias oU 28 anos e '.!46 dias-•. 

dias ·ou 23 anos .e 111 dhu. 

dias ou 19 anos e 71 di~•· 

dias ou 11 anos e 307 :fias, 

dias cu 20 anos e 167 diaa. 

dias ou 20 anos e 275 dtas. 

dias ou 20 anos e S7 diM, · 

dias ou 25 anos e. 165 dlas. 

. ·I . . 
', 3. 306 dias ou 9 an.o.s 

/j.l'l7 19.069 dias ou .24 • ailos e 309 di:t~. 

dias ou 9· anos e 224 d'iu •. 

dias ou 7 anos e 117 dl::ls. 

618 .... ,.3.509 

! 2:8'12 

426 

' -
6.7G5 

6.095 

.4.574 

i 
... 1 .3 .. 318 . dias ou 9 anos e 33 dias. 

j2. 766 dirus; ou 7 anos e 211 dias., 
I Q 
1 2 .. 768 dias ou 7 unos e ·~n dlas. 
I 
~ 9. 667 dias ou 26 anos e 177 diu. 

/a~997 dias ou 24 ·anos e 237 dtaa • 

17.476 dias ou :W anos e 17G diu. 
I 

·I . ' 
3.&00 "I 6.708 dias ou 18 anos e 138 dias . 

I . 
..,. ,2.893 dias ou 7 an05 e 333 <UM.:. 

- · · · ·2:379 · O.ias· ou 7 anos e 3~4 dias.! 

.. - · 2".8?3 diaS eu 7 .anos e 308 dias •. 
1 i.:U9T~.' · .,.3."943 ·dias ou 10 ânos e 293 diu. 

i ~ · ·2.829. dias ou. 7 anos e 274 dias. 

r~O--Ó9B .. ·!·12.6s·i .dias ou ~5 anos a 92 dia!. 
" . I· ..... 

o 


